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LÉON DEGRELLE comemorou 
com PORTUGAL 
o seu 82° aniversário 
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Este número é especialmente dedicado a 
LEON DEGRELLE 
último comandante da Divisão SS Wallonie. 


Dedicado também a todos os nossos camaradas europeus 
que ofereceram a vida e o sangue nos campos de batalha 
da Il Guerra Mundial 
movidos por um ideal de Honra e Grandeza para a Europa. 


Dedicamo-lo igualmente aos sobreviventes dessa epopela e a todos os que, com 
sacrifícios, abnegação e sofrimento, souberam cumprir o seu dever 
para além de tudo o que era humanamente possível. 
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A Europa bem alimentada de hoje, desorientada pelos psicanalistas, aviltada pelos mercadores 
do sexo, cloroformizada pelos tocadores apátridas de guitarra, não parece sentir necessidade 


de Degrelle. Ou então, tem tanta necessidade dele, que esconderia a face se ele lhe dissesse: 
«Levanta-te e caminha!». 


Saint-Lous 


EDITORIAL. 


breve apontamento 


sobre Léon Degrelie 


«Darse completamente y en todo instante. 
Hacer lo que se debe hacer, con impetu, con 
graciayel máximo interés, incluso cuando el 
deber carezca de aparente grandeza. » 
Léon Degrelle 
(na versão de Gregorio Marañon) 


Foi ao nosso velho e, como tantos outros, já 
falecido amigo Sebastião Cardoso (sempre veramente 
interessado nos movimentos anticomunistas e anti- 
democratistas) que, para nós a vez primeira, ouvimos 
falar, acabava a guerra de 39-45, no Rexismo e no seu 
Chefe e Fundador Léon Degrelle. Sendo também a 
Sebastião Cardoso que ficámos a dever a informação 
algo sibilina de que o juízo crítico que, a pelo do Limite 
de Eduardo Bastos, apareceu na página literária do 
hebdomadário 4 Nação (19467), então dirsa dg» € 
Miguel Trigueiros, juntamente com um escorgk. ne 


sobre Poesia, Poética e Poemática, seria, tal. qui HE 


fruto da opinião de Degrelle, nessa altura de p 

por Lisboa. A partir daí, nunca a nossa intenção « N 4 

de andar presa do caso Degrelle 1A tontensäo feli? 

quem, para su dia, prepara o salt 

a detida apreensão e devoração dò tema 
Desde logo, em termos de;jargo conh cis i 


copiosa, em que avultaram os belos v olumes dada rÉ 
Landemer, Les Waffen SS, e Andi $ Brissand: Filo je. 
l'Ordre Noir, ambos de nos atentæfner lidos, relie 
eapostilhados. Aos quais devemos somar, acima dra 
espécies, conquanto sem objecto juice | Les 
grelliano (ressalva que vale tambémparaeles), a; E i. 
incomparável, trilogia de Saint-Loup, Les Volehi-dr A. 
Les Hérétiques, Les Nostalgiques. Em telas’ 5 
leituras — nunca perfunctórias e evasivas —, foram 
dois, de facto, os varões ilustres, os perfis heróicos, ou, 
enquanto heroicos, hemidivinos, que avocaram e sem 
mudança retiveram a nossa atenção: Degrelle e Otto 
Skorzeny (cujas Missões Secretas reiteradamente per- 
lustrâmos). Mas sendo Degrelle, por sua complexidade 
humana e política, seu principado ético-interventivo 
(como os de Codreanu e José António) numa esfera 
nacional, sua enxúndia psíquica e teorética, sua maior 
singularidade histórica em briga com a circunstância, 
quem mais atraiu-sustentou as nossas cogitações, inda 
hoje espevitadas pelas aparentes aporias e terríveis, 
heróicas conciliações do católico SS, por igual Fundador 
do Rexismo cristão e paradigma do valor guerreiro, 
viking, nacional-socialista, em tudo reencarnação dos 
melhores senhores mediévicos. 

Habituámo-nos, a breve trecho, a considerar 
Degrelle naquilo que foi, naquilo que é e nele perdura, 
embalde o dobar dos anos: uma personalidade de todo 
à parte: um monumento de vitalidade e simpatia, de 
generosidade, vigor e comunicação conviventes, um 
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Aquele que obtivemos, anos a fio. mercê de: hisa aca | à 


E 


he 


quase meteoro humano que vai e vem, aparece e reapa- 
rece, na dinâmica própria da força elementar que mui 
poucos corporizam. (E pensamos num não diminuto 
número de grandes capitães...) Essa a imagem mental- 
-sensivel (espectral, diria Keiserling) a que, sem 
excepção, logo confirmam as suas inúmeras fotogra- 
fias, seja qual for a atitude física que nelas tome, ou a 
dimensão — fisionomia, corpo inteiro — nelas retratada. 
Imagem com a qual, em nosso espirito, se assimila um 
em extremo poderoso pisar, de que o som nos chega à 
interior outiva desde as páginas que o referem. Imagem 
— precisando a fonte principal — que nos foi mormente 
infundida pelo pulquérrimo, lucidíssimo livro de François 
Brigneau, Mon Après Guerre — uma das últimas e mais 
deleitosas leituras que cumprimos em Lourenço 
Marques, onde o volume se perdeu nas mãos dum so- 
brinho de adopção que, sempre e só pensando em si, sem 


vs tie JerFidelidade, Respeito, Coerência e Carácter, 


Moçambique, fácil, insensível, velhacamente, se 


E Lx Cheat. mancomunado com a Frelimo. (Claro que 


Je : 9% andonando essa nossa maravilhosa província do 
in DC » pelo génio lusiada criada ex-nihilo, quando a 
5, ade abrilei dum país que foi Terra de Santa 
| aaah meb argode portugas irrisórios, dependentes 
jd | lhe acenou com um grato conchego: da bolsa 


pa CSI 


rea 6: Ra das soberanias europeias.) Foi, 
inereito; Biigaçauque, com seu extraordinário livro, 
regis, para sempr nos fixou numa forte, vivissima 
S de Léon Degrelle: semblante de cheia alacridade, 
ara ta envolvente e hercúleo (lembrando o de Grettir, 
] “wat e todos os Bjoemson — que matavam por 
SI X on com amplexos pipe o estrépito do 
"1 sonoridade da voz... e tudo em plena Gran 
Via de Madrid! 

Desde ai, então, nunca mais derxamos de ter 
diante, arquetípico no perfil — e na substância — de 
herói indo-europeu, predestinado para os Silêncio e 
Solidão do fiorde, ou para as dores de Rama e Bhima- 
-Arjuna (hipóstase das de Indra e Krishna), no seio 
duma tenebrosa, injusta, sórdida vida comum, o suces- 
sivamente Standartenfiihrer (Coronel) e Oberführer 
(General), Comandante da Divisão SS Wallonie, «o 
único não alemão Cavaleiro da Cruz de Ferro com 
Folhas de Carvalho», que, à frente dessa Divisão (em 
infinito contraste com os, no soma e na alma, obesas, 
cobardes, inibidas, deslisantes, calculistas chefias dos 
exércitos burgueses, pés de chumbo!...), participou em 
mais de setenta combates corpo-a-corpo (!), entre os 
quais se destacam os seis, deveras portentosos, que lhe 
deram expresso jus a tal condecoração. Aquele de quem 
Hitler alguma vez singularmente disse que, a ter tido um 
filho, quereria fora como ele. Ou aquele — apressamo- 
-nos a consigná-lo — em quem vemos um como que 
avatar do por nós, desde a meninice, tão admirado e 
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amado Carlos o Temerário que (constrangimento para 
os chatins de Quatrocentos, arrepio homossexual para 
a quase totalidade dos portugas hodiernos...) sempre 
começava: «Nós, os Portugueses!...» (Temos perma- 
nente na retina a cabeça, masculamente formosa e 
enérgica a mais não poder — ocorrem Wolfram de 
Eschenbach e Rui de Pina —, do neto de D. João I, com 
que o nosso amigo Doussy — a quem dedicámos o 
extenso poema Sparte la calomniée — vestia toda uma 
parede da sua residência nos arredores de Pretória. A 
parede junto da qual ficava a mesa sobre que se erguia 
a vela ritualmente celebrativa do Julfest Leuchter 
(Solstício de Inverno)... Tudo o que nos induzia ao 
sonho (consideração da possibilidade perdida) duma 
Borgonha lusitanizante, por completo ao invés da re- 
gião que hoje, insidiosamente (monstruosa revindicta 
lotaríngia...), em aras de plutocratismo judaico-maçó- 
nico, invade e destrói a Europa das Pátrias e dos 
Homens (e pensamos em Carlos o Temerärio e Léon 
Degrelle, ou nos seus pares: Alfredo o Grande, São 
Fernando Magno, o Cid, Roger de Flor, Du Guesclin, 
Nun'Álvares, Gonzalo de Córdoba, Bayard, D. Sebastião 
e tutti quanti perfilaram um apogeu do pone ado 
heroico e servidor, não afogado no pântan 

dinário.) É 

E então, no que toca estritamente a Degfälle, 
prato de substância desta nossa — chamando-lhe; o O 
Dante no Convívio — refeição ensaística, cujo pi 
uma formidavel personalidade žen] | 
ideias, sentimentos e factos, de qua 
cidos à reflexão herológica. O pr 
como quem diz, a espécie que a | 
quiditativa, decisivamente — nos ger 
conhecer todo o intensissimo préçassa existe 
Fundador do Rexismo, Coman 
par da Divisão SS Wallonie. Aludi 
livro León Degrelle, Firma y E fr vds 
recogidas por la Televisión Francesa), que, comtsta 
longa epígrafe, foi, na versão castelhana de José Lénacio 
San Martin, dado à estampa em 1985 por Ediciones 
Dyrsa, Madrid — casa editora, afim dos grupós' de 
Alcázar e Fuerza Nueva, que se entregou à publicação 
de obras verdadeiramente extraordinárias, qual, sobre- 
tudo, acima inclusive da do nosso amigo Vintila, Per- 
seguid a Boecio, a do incomparável Ismael Medina, 
España Indefensa (uma das quatro joias mais preciosas 
da produção espanhola nossa contemporânea), sobre a 
qual caiu, acto contínuo, decerto por imediata decisão 
do que o mesmo Medina crismou de grande poder 

oculto (ser bipede, com um pé em Washington e outro 
em Londres), uma granítica e inamovivel lousa de 
silêncio —. Ao que ardilosamente se aditou o biombo 
levantado pela vinda a lume, dois anos sobre o apare- 
cimento da de Medina, dumoutra obra com idêntico 
título. Os filhos das trevas, inimigos das Pátrias e dos 
Homens, jamais desarmam. 

Um livro, Léon Degrelle, Firma y Rubrica, que 
adquirimos e aplicadamente lemos logo após a sua 
publicação, quando curtiamos o nosso desterro de 
Bayona ou o estádio galaico, pontevedrense, do exílio 
intérmino que para nós começou comatraição colectiva 
— o patricídio — de 74 e a concomitante entrega mili- 


tar do Ultramar português a todas as Internacionais. 
(Tratou-se, de facto, do radical autodespojamento, do 
abandono, da deserção integral que so pode levar a 
efeito um Povo intimamente apodrecido ou de todo in- 
conciliado com Dever e Dignidade, Amor e Justiça, 
Obediência e Respeito, que o mesmo é incapaz dos 
Esforço e Vontade para assumir a Herança dos Avós e 
a sua própria Identidade, nos desconcertos do mundo.) 
Um livro do qual se estampou no Rivarol (Panis) «que 
é uma bomba, um tremendo documento histórico, a 
história duma vida, a história dum homem, e também 
duma fidelidade: um documento autêntico, completo e 
ao vivo.» Em relação ao qual, inda segundo o Rivarol, 
«o que mais impressionará o leitor de León Degrelle, é 
a incrivel vitalidade deste homem que roçou cem vezes 
a morte» (sublinhado nosso do que temos por tópico 
capital, como atrás dissemos). A quem, vendo-o viver e 
agir, ligamos a asserção doutro Léon (Daudet): «Não se 
alimentam leões com folhas de couve.» Livro âcerca de 
cujas páginas se escreveu no Panorama (Paris) que 
«mostram uma tumultuosa existência, da qual dima- 
nam umas fé e tensão vitais que inspiram respeito», ou 
que nelas «Degrelle aparece como um dos últimos 

a arer da Europa. General aos di anos etitular das 


aS as egações merecem ser ouvidas.» (Le 


TT E idien: Paris j: 


é Na obra a stão temos, efectivamente, a ex- 
Aus 


p eësño circunstanciada da inteira trajectória existen- 


ctal dg Degrelle, desde uma Primeira Parte que o autor 
adéquädamente denomina de Ao Assalto da vida, e na 
quah dlm de Como Degrelle lançou o Rex e Os três 
milrd edo Rex, se trata, com indiscutivel interesse 
para esta hora portuguesa, do Lodaçal parlamentar e 
do Escândalo do Banco Nacional (acode-nos a clari- 
vidente impugnação da bancocracia, já em 1917 
efectuada por António Sardinha), até uma Quarta Parte, 

onde se descrevem Os ajustes de contas, À época das 
lavagens ao cérebro (que é a da montagem inicial da 
mais apostada lenda negra que a história conheceu, e 
outrossim a da imposição da mudez absoluta ao titã 
vencido, no confronto com as mais tremendas e, aqui € 
ali, insustentáveis acusações) e as inomináveis torturas 
esevícias sofridas por multidão de inocentes, nomeada- 

mente os provectos — octogenários — pais de Degrelle, 

maltratados como se não maltratam criminosos nefan- 
dos na força da vida, passando pelas Segunda e Terceira 
Partes, nas quais se destacam os capítulos consagrados 

a Os segredos duma guerra singular, A morte da paz, 

Degrelle em prisão etodos os concernentes à campanha 
da Rússia, com os parênteses e detenças que permitem 
focar Dois dias com Himmler e Hitler ao vivo. — De 
tudo o que indicamos € nos é proporcionado num 
diálogo de mais de 400 páginas desprende-se, a par 
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duma constante sensação de rigor historiográfico, a ina- 
brandada e inabrandável fibra heróica do autor que, 
com sábio equilíbrio, salpica e embrecha a obra (espelho 
da sua vida) de ponderações serenas e perfeitas, como 
as que seguem (só dois passos de desigual quantia): «La 
juventud quiere vivir. Pero morir también es vivir 
cuando se muere noblemente, cuando se entrega la vida 
por un ideal. Por el contrario, vivir torpemente es morir, 
morir cada dia y morir desde el primer dia.» (Pág.392.) 
E — falando da mole dos autoditos resistentes belgas, 
constituída nos anos de 44 e 45 —: «Hubo, en primer 
lugar, la inmensa tropa de cobardes, oficiosamente pa- 
triotas, que, acurrucados tras sus latas de conservas, 
esperaron prudentemente a que se extinguiera el último 
zumbido bélico, para precipitarse veloces hacia los ven- 
cedores — Más del 90 por cien son vulgares charlata- 
nes. Pero ha pasado su tiempo. La gente se rie de ellos 
cuando desfilan en las cerimonias oficiales, con sus bo- 
cadillos y sus antorchas, achaparrados a veces en trapos 
de campos nazis, que están a punto de estallar por haber 
engordado. — Para esos estafadores de la victoria, 
nuestros guerreros del frente del Este son un reproche 
vivo. De ahi el mal humor de estos falsarios. Para 
dejarles el monopolio de la gloria, todos debiéra 
haber sido fusilados en 1945. Y como eso no ez fc 
piden que al menos se nos condene al silencio. 

que plantear bien las cosas. Fraternidad con A K a- 
deros resistentes. De acuerdo, de odo corazón. P e ho 


nando. TA 393.) 


Entramos nas linhas do fecho. Par. rao T nos <a o 


valecemos da cálida ponderação do, n 
ópusculo de Degrelle que, ao longqde quas 


providencial — , remetido da Corunha por r Xavier as O. 
faz Precisamente uma semana. Trata-se de - kire 


mialmente — tem na conta de «páginas de dee 
hermosura y patetismo humano, llenas de esperanza de 
un mundo común y mejor.» Um volumeto — importa 
dizé-lo — que, em verdade, nos veio surpreender: porque 
uma nada divinatória e assaz errónea intuição no-lo 
dava (talvez culpa da capa) por cronistica de guerra; 
porque, sem embargo da clara, esplêndida medula cristã 
que sempre admirámos em Degrelle, o não imagi- 
návamos redactor de um tal documento, a que bem 
podemos congruentemente crismar de teologal e mesmo 
cristológico. Qual o famoso trovador e nobre aquitânio 
Bertrand de Born, máximo esteta do cruento espectáculo 
guerrreiro, para quem uma paisagem bélica constituia 
insuperável tela pictórica, qual o B. Charles de Blois ou 
o B. Elzear de Sabran, qual o mesmo S. Bernardo, e 
enfim, o nosso Santo Condestável, Fr. Nuno de Santa 
Maria, ou, na vasta coorte dos grandes soldados da 
India, o admirável Simão de Andrade (focado por 
Barros e Fr. Luís de Sousa), que todos ou acabam no 
mosteiro ou é como se nele e seus votos passassem toda 
uma vida batalhadora, Degrelle remata — coroa — 


toda a sua trajectória de ciclópico emparelhador das 
Armas e das Letras, da Acção e da Cogitaçäo, da 
Guerra e da Paz, coma plena assumpção da mais alta 
espiritualidade cristã. (Aliás, estua nele a compleição 
do velho templário ou, com outra proximidade, a do 
cavaleiro negro ou teutónico.) E o que, do modo mais 
meridiano e eloquente, nos diz este estupendo livrinho 
em tantos dos seus passos, nomeadamente (quase todo 
ele seria de transcrever) os que se contêm nos capítulos 
Los Santos, Crucifixión eterna e Nadie, ou ainda 
Paciencia, Obediencia e Bondad. Tão-só forrageando 
nos três primeiros, extractamos de Los Santos: «Los 
Santos nos ensefian que la perfección está al alcance de 
cualquiera. (...) Se han levantado después de cada 
caída, decididos a estar más alerta que antes, más alerta 
cuanto más débiles se sintieran.» (O que nos lembra 
uma asserção de S. João Baptista Vianney, o Cura 
d` Aars.) «La virtud no es revelación repentina, sino una 
conquista lenta, dura y dificil.» (Pág.77-8. Usámos a 5º 
ed., Fuerza Nueva, Madrid, 18 de Julho de 1978.) De 
Crucifixión eterna: «Quién sufrirá, quien estará alli, 
junto a Cristo, en los dias de su nueva agonia?» (...) 
«Jesus recibirá, aún, los azotes y las espinas. Caerá al 
uelo-la Cruz y aplastará su cuerpo; le clavarán, a mar- 
R KE 1 ‘fremendos, sobre el duro leño.» «Han traspas- 


ele. nor nuestros corazones, con tu 
ti „danos el calor y la pureza de ese 
nde vas a amanecer. — Agotados 
f sepulcro. — ! Señor!, haz que 
x ta en nuestras almas vencidas la llamarada de la 
SL | T Fecclón. » (Pags.87-88.) Ao que entendemos agre- 
atrés curtos parágrafos do cap.” Beata solitudo: 
I añia, en el fondo, solo es agitación, ruido, 
Lon entornoa la soledad.» «La soledades para 
el alma la magnifica ocasión de conocerse, de vigilarse, 
de formarse a si misma.» «Porque es mucho más sen- 
cillo ser perezoso o cobarde ante el trabajo espiritual! Es 
duro, sí, tener la energia suficiente para dilatar nuestros 
campos secretos!, para amar intensamente, es decir, 
para darse en silencio!» (Pâgs.121/122/123.) — E quão 
pequena amostra esta duma obra em que o que quer é 
fibra e altura!... 

Com tudo isso que — já o confessámos — não 
esperavamos em tão alto grau, ou nem ao menos 
meramente esperávamos, Degrelle perfila-se-nos como 
uma personagem situada, sob o signo da Generosidade 
essencial, que é Caridade (Deus caritas est, escreveu 0 
evangelista, «discípulo amado de Jesus»), na estrada da 
Perfeição. A estrénua Heroicidade, o cabal Destemor, a 
conatural Disponibilidade para lutar e morrer, ou para 
travar o bom combate sem olhar a consequências: tudo 
deveria ter constituido motivo sobrado para que pre- 
vissemos estas páginas: o viking cristianíssimo — Santo 
Olaf ou Olaf Trygvason — estava aí evidente ou 
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escondido na evidência. Pois não vimos, nem pre- 
vimos. Que se nos releve embotamento e miopia. E que 
— isso sobremaneira — se não deixe de celebrar 
vivamente, com chama degrelliana, já a grandeza deste 
tratadetto moral, já a do seu autor. 

Almas Ardiendo abre com a seguinte dedicatória 
(reprodução gráfica dum autógrafo de Degrelle): «A 
mis diez netos madrileños y, a través de ellos, a Fuerza 
Nueva, fiely orgullosa, que mantiene enhiesta la bandera 
roja y gualda de la España una, grande y libre, invencible 
en la medida en que un ideal ardiente infunda fé y 
esperanza a cada corazón.» Aí está o excelso acatador 
da onticidade europeia, o campião das Nações e dos 
Homens, o, em tempo maldito — tempo de sida —, 
amoroso exaltador da cadeia das gerações etnoculturais 
e das linhagens familiares, umas e outras criaturas de 
Deus Senhor. O, a um tempo, defensor do Espírito e da 
História. Aquele, enfim, que, acima de todos ou como os 
que mais, ilustra o lema-ditame: À minha Honra está na 
minha Fidelidade. 

Fidelidade à Fidelidade e a tudo quanto — valor 
soberano da Existência — deveras a merece e reclama. 
Mormente quando o grande número e a quase totali- 


nenhuma. 
Vendo em Degrelle o obstzxan 
Fidelidade e da Honra — ou da Dignida: 
cia —, vemo-lo a encabeçar =: 
andriarcado (comunidade de jovens'pu 


respeitos, indiferenças, venenos e negócios quê 
afectam a Europa ou as Pátrias que a compõéni): O 
andriarcado que, constituído na Europa ent 
39-45, nela promete reacordar, obediente à linha de 
força que, desde Goethe, Schopenhauer e Nietzsche, 
passa, em termos de voluntarismo e acção, por Bergson, 
Sorel e Ludwig Klages, com a expressão que politica- 
mente lhe deram as grandes figuras e os grupos caris- 
máticos dos quadrantes alemão e italiano, romeno e 
espanhol. E belga — que é neste que a imensa silhueta 
de Degrelle se nos recorta, antes de ter por teatro a 
Europa inteira— 


Porto, 93-05-24. 
Carlos Eduardo de Soveral 


Nota: 

Tão só um ano e pouco depois da redacção deste 
Breve Apontamento, e a menos de um mês da sua publi- 
cação, se nos proporcionou efectuar a empolgante 


dR | 


leitura de uma das mais extraordinárias obras de Saint- 
-Loup, Les SS de la Toison d'Or. Flamands et Wailons 
au Combat (1941-1945), precisamente dedicada à 
Divisão SS Wallonie e à figura de Degrelle, que nela nos 
é — funda satisfação nossa — excelente e confirma- 
tivamente dada com os traços por nós salientados, qual 
gestalt que ressalta no esquálido fundo da sempre má 
democracia — que outranão há, como, vezes sem conta, 
o reiterou Mestre António Sardinha, por isso hoje tão 
abandonado etraido, sobretudo por alguns que, é facto 
que muito esfumadamente, continuam a presumir duma 
identidade integralista que deveras e na realidade nunca 
tiveram, e nem alguma vez souberam em que consis- 
tisse —. (Teriam decerto ficado até supinamente desa- 
gradados, irritados e talvez mesmo aterrados se o 
tivessem sabido...) 

Extractamos, para abonar tais excelência e 
confirmação, os quatro primeiros parágrafos do livro: 

«Qui est Léon Degrelle? Il est né le 15 juin 1906 
à Bouillon, en Belgique, mais tout à côté de la frontière 
française, d'une famille hautement prolifique dont 
trois enfants mâles sur cing Se faisaient traditionnel- 
lement jésuites, les deux autres se consacrant à la pro- 
ation, Le christianisme l'a marqué de manière 


(Te et en faire un “saint Léon” de 
stricte obédience. ~ 
int Léon, priez pour nous et délivrez-nous du 


d'un thaumaturge». 


Crónica e reportagem 


LÉON DEGRELLE OU O SOLDADO CONHECIDO 


Eran las cinco de la tarde: eran las cinco en 
punto de la tarde en todos los relojes de Madrid, 
quando adregámos arribar ao objectivo por nós tão 
longamente demandado e desde sempre apetecido. 

Como que por obra ou efeito sortílego de um 
passe encantatório, ali estávamos finalmente a bater 
ao mais almejado dos ferrolhos e a ver o Sésamo dos 
sésamos abrir, de par em par, 05 seus batentes, para 
se descerrar senhorialmente à nossa passagem, e 
assim nos franquear o acesso e facultar a nossa 
entrada no templo do último deus terrestre a que 
rendemos culto — um culto aturado, incondicional, de 
todas as horas. 

Sim, pessoal! Num lance como de mágica, tinha 
a gente pela frente nada mais nada menos do que 
Léon Degrelle. 

Para nós, eram anos, anos e mais anos de ane- 
lante e esperançada expectativa que ali, e por uma 
vez, se saciavam: Ver Degrelle — e morrer! 

Da sua parte, esperava-nos, porém, uma 
efusiva lição de vivacidade, de vida e de aventura 
fruidinhas em cheio e testadas em pleno. 

Por muito incrível que fosse ou parecesse, ele 
ali estava, enfim, a toda a estatura, diante de nós — a 
acolher-nos como príncipe gentilíssimo e camarada 
de sempre, a introduzir-nos com primores de requinte 
ateniense e com suma afabilidade no mais privado 
do seu reduto, a reservar-nos, em regime de exclusivo, 
o direito de admissão e internamento no perímetro 
mais estreito da sua intimidade, bref. a consentir que 
portugueses, duas ou três vezes mais novos do que 
ele, mas infinitamente menos joviais, e todos criados 
desde cedo — ou desde sempre! — na escola da mais 
acendrada admiração pelo anfitrião, disfrutassem da 
honra de lhe poderem servir de quarda-de-honra no 
dia solar dos seus oitenta e mais dois anos — ele, 
logo ele, vejam lá!, que é só, sem favor, e segue sendo, 
para todos os efeitos, o mor colosso da Europa heróica 
e combatente de 40, o senhor da guerra e da grandeza 
da guerra guerreado, sem tréguas nem quartel, pela 
mesquinha pequenez da paz a qualquer preço, o mito 
vivo e redivivo da irresistível cruzada contra a escarpa 
soviética, 0 portento supremo da campanha da Rússia 
e de mil outros espantosos exploits, o titã, por exce- 
lência, da derrota mundial e das horas de aluimento e 
derrocada que se seguiram, o depositário, legatário e 
transmissor privilegiado da cnama, da fé e do charme 
arianos e da fidelidade ao Führer, o agente inque- 
brantável da transição da Europa de anteontem para 
a de depois de amanhã, ali estava ele, de súbito, em 
pessoa, ao nosso alcance — e ao nosso inteiro dispôr, 
imaginem só! 

Avidamente questionado por nós, Degrelle não 
se fez rogado: abriu logo de caminho e sem demora 0 


livro de História da sua memória de homem-de-armas 


e chamou a desfolhá-lo o homem-de-letras, igual- 
mente incomparável, que mora em si, para que o 
mesmo o recitasse à notre égard, de cor e salteado e 
de uma ponta à outra. 


E começou de contar, então, Léon Degrelle, a 
saga de uma existência estreme e palpitante, de uma 
vida repleta e simplesmente fabulosa — a sua vida, 
pois; a sua existência — que vale, toda ela, por uma 
longa longa-metragem semeada de assombros e 
prodígios, quero eu dizer: por um filme das arábias, 
cheio de acção e de suspense, repassado de magia 
— e à prova de confrontos; que vale, em tudo, e 
sobretudo, e ao fim e ao cabo, por uma grande e 
desgarradora canção de gesta, em suma. 

O arco narrativo do excurso transpôs-nos — e 
transportou-nos —, acto continuo, da Valónia rurai e 
profunda de princípios do sécuio ao advento e marcha 
triunfal das propostas políticas consubstanciadas na(s) 
vaga(s)-de-fundo do Rex, e daí ao ponto de viragem 
e sem retomo do toque-a-reunir nos campos de batalha 
própriamente ditos. 

Fazendo, sempre, grand état, e um superior e 
permanente alarde, do seu extraordinário rex-appeal, 
0 nosso apaixonante e apaixonado interlocutor enun- 
ciou então as razões de fundo — razões de peso, 
todas elas — que ao diante o compeliriam a sacrificar 
a sua aura e o seu prestígio de líder carismático de 
âmbito doméstico (com créditos por demais firmados 
e uma situação de futuro garantido num raio de acção 
assaz reduzido e numa esfera de infiuência de curto 
alcance) e a de todo em todo abdicar de fazer carreira, 
no quadro egoísta, e acanhado por de mais, da Bélgica 
natal, para passar preferentemente a habitar um 
destino de recorte epopaico e amplamente europeu. 

O toque-de-clarim de Adolf Hitler tivera o sestro 
de mobilizar, assim por dentro que por fora, o maior e 
o melhor dos seus destinatários: afinal, o único ser da 
Terra que o Führer consideraria como moldado, 
talhado e criado à sua imagem e semelhança, e cem- 
-por-cento digno d'Ele. E, todavia, ninguém como 
Degrelle — não cessou de o sublinhar ele próprio — 
fez valer, tão a peito, a sua condição de belga carnal 
— de belga genuino - junto aos altos-comandos ale- 
mães, recusando-se por sistema a aceitar ou a acatar 
servilmente os diktaten dos mesmos e a desempenhar 
assim o passivo papel de plantão ou de faxina, senão 
de oficial-de-dia ou de oficial-as-ordens do pan- 
germanismo. 

Evocadas, de seguida, as circunstâncias — as 
coordenadas de tempo e de lugar, entenda-se — em 
que lhe tocou entabular conhecimento com aquele que 
seria O primeiro e o melhor dos seus panegiristas e 
biógrafos — o grande, 0 geniai e malogrado poligrafo 
e poeta franco-cataläo Robert Brasillach, que para 
directamente o abordar, subira, em 40 e pico, às 
primeiras linhas, na qualidade de repórter-de-guerra 
destacado para o Leste pelo Je suis Partout, e que 
longamente o entrevistou na frente-de-combate —, e 
traçado que foi um tocante e expressivo retrato físico, 
temperamental e psico-literário do mártir de Fresnes, 
Degrelle suspendeu o debate-papo, para nos conduzir 
ao recanto mais íntimo e recatado do seu estúdio. 

Sentou-se ao piano criador da sua mesa de tra- 
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balho e permutou então connosco livros e autógrafos, 
autenticando um por um os inúmeros títulos, tomos e 
opúsculos de sua autoria que havíamos levado de 
passeio até Madrid para isso mesmo: para que ele os 
rubricasse por mão própria. 

Seguidamente, içou-se — e nós com ele — ao 
topo cimeiro do prédio e levou-nos a contemplar, do 
alto de um terraço panorâmico exposto à rosa de 
todos-os-ventos, os quatro pontos cardiais da capital 
castelhana, alcançada de alto a baixo e de lés-a-lés, 
abrangida a perder de vista, e aberta e projectada, a 
toda a extensão da sua malha, contra o biombo 
poentino do horizonte. 

Daí a pouco, estávamos a retomar o fio à meada 
— digo: à conversa —, mas depois — já depois — de 
abancados à mesa de anos do guerreiro. 

Para os celebrar em plenitude, tinha Degrelle 
requerido, ou talvez requisitado mesmo, a escolta 
amiga dos seus apóstolos portugueses, junto de quem 
jantou, depois de se ter transplantado connosco a um 
realengo restaurante da cidade. (Uma espécie de óasis 
das mil-e-uma-noites, engolfado no meio da pulsação 
caótica da urbe). 

A crónica wagneriana das campanhas militares 
do Eixo, assim no Continente que no Pacífico; atraição 
de von Paulus, o móbil que a ditou e a densidade de 
consequências catastróficas que teve; a apoteose 
geral das horas do fim, que precederam o caos, a 
hemorragia, a hecatombe; a magnificiência dantesca 
e gigantesca dos últimos recontros, confrontos e 
combates, e o exemplarismo admirável das derra- 
deiras devoções, abnegações e fidelidades; a magni- 
tude e grandiosidade, desmedida, dos que resistiram 
e batalharam jusg'au bout et au delà du bout; a gratuita 
e nefanda hediondez de todas as vindictas selectivas 
e/ou massivas que sobre Ceca e Meca se abateram 
por então (carnificinas em larga escala, como a de 
Desdren; sangueiras de açougue, como as que o 
Dongo — e não só... — presenciou; as forcas pati- 
bulares de Nuremberga, os fornos crematórios de 
Hiroshima e Nagasaki, etc... etc,... and so On...); O 
calvário, suplício e morte dos pais e irmão do próprio 
Degrelle, assim que os de seu sogro Joseph Darnand; 
a agonia, paixão e crucificação d'il caro Ben, de Clara 
Petacci, e de milhares de fiéis e sequazes do Duce; 
mil outros patéticos e eloquentes episódios, a ates- 
tarem a sanha e insânia desatinadas, e desatadas, 
que marcaram o chamado fim da guerra; um inteiro e 
detalhado painel de toda a razia anti-fascista que então 
alastrou por esse mundo a cabo, — condimentaram a 
partilha do pão e do vinho durante o oral cerimonial 
da ceia. (Que foi, aliás, a nossa última — e única — 
ceia com o lendário lidador). 

A maneira que o tempo se escoava e que a 
noite progredia, master Degrelle não parava de reju- 
vesnecer. E quando o momento chegou de todos 
saudarmos o cumpleaños natalício do herói, este 
reverberava de mocidade, de mordacidade, de ani- 
mação e de fulgor. 

Era, de longe, o mais jovem e jovial de todos 
nós, pelo Verbo e pela «verve». 

A sua vibração contagiante, o seu élan, a sua 
energia, o seu magnetismo metiam-nos literalmente 
a um canto, e faziam de Degrelle a estátua ideal da 
juventude, de que tanto falava Brasillach. 


E 


Quando tocou a destroçar e a távola redonda 
da amizade se despovoou do Cavaleiro — primus e 
impar inter pares — e dos seus cinco (ou talvez seis) 
confrades menores, Degrelle era a imagem viva, per- 
feita e esfusiante, do tempo recuperado. 

Com oitenta e dois anos curtidinhos no pelo, o 
nosso velho e denodado Léon dir-se-ia fadado para 
infringir e transgredir todas as leis da cronobiologia e 
mais algumas. 

À saida, selou e chancelou connosco — em 
espírito de corpo, e pelos tempos dos tempos... — o 
pacto sacramental da irmandade d'armas (e d'almas): 
osculou-nos ritualmente a face, cingiu-nos em peso 
os ombros e os ossos, abraçou-nos e abarcou-nos com 
quanta força de anos tinha, e, miraculosamente des- 
bordante, desapareceu na noite, em passo elástico, a 
estender eternamente o braço na nossa direcção. 

Atrás de si, deixou impresso um rasto inapa- 
gável: o rasto de um ser pletórico e alado, apolíneo e 
estuante, nibelúngico e feérico. 

Atrás de si, e à nossa frente, um rasto mágico, 
e extasiante, ficou inciso: o rasto de um deus. De um 
deus terrestre. De um deus subsolar. 

O único deus em carne-e-osso que já algum 
dia me foi dado conhecer, reconhecer e identificar 
como tal. O único com que topei nos tresmalhados 
caminhos deste mundo, depois de José de Almada 
Negreiros. O único também, até hoje, que me foi dado 
abordar de caras, contemplar de frente e interpelar 
vis à vis. 

Tirando Almada, o único deus en propre 
personne que avistei por perto e ao vivo foi Degrelle. 

O único, sim. O único. E com certeza o último 
dos últimos da sua raça. (Tão certo como dois e dois 
não serem cinco...) 


(Madrid, aos 16 de Junho de 1988 — Casa de S. José, 
Parada de Gonta, nos Dias da Raça de 1991 e de 
1994). 

Rodrigo Emílio 


Dizem-me que morreu Léon Degrelle. 

Morreu lá agoraf... 

Pode lá sertf... 

Não morreu tal. 

Morrer era a última das coisas que lhe 
poderiam suceder. Mais — digo mais: morrer 
é justamente a única coisa que não poderá 
acontecer nunca a Degrelle — garanto-lhes 
eu. 

Vale uma apostall... 

Por mim, arrisco — e arrisco já. Dobrado 
contra singelo. 

— Degrelle morreu, senhores}... 

— Viva Degrelle! 

Rodrigo Emílio 
(Aos 30 de Ardil de 1994) 
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LEON DEGRELLE, Chefe do Partido Rexista 


O que mais admiro em Léon Degrelle é não só 
a sua mocidade exuberante, mas também o estranho 
poder de sugestão que exerce sobre as multidões, 
empolgadas e seduzidas, como hipnotizadas, pelo seu 
verbo quente, impetuoso e vibrante... 

Vi-o, pela primeira vez, na sede do seu partido 
— Rex — na Rue des Chartreux, perto da Bolsa. Era a 
hora agitada e convulsa da saída do seu jornal Le 
Pays Réel. À porta, homens e crianças do povo, com 
as insignias rexistas. 
Um pequeno, es- 
treito corredor, e 
entra-se numa ampla 
sala, de cujas pa- 
redes escorrem em 
berrantes cores, car- 
tazes de propa- 
ganda. Ao centro, SO- 
bre um plinto rectan- 
gular de madeira, um 
busto gigantesco de 
Degrelle mostrando o 
seu perfil de linhas 
aquilinas — um perfil 
de águia, de olhar 
penetrante... 

Jacques 
Croakert — filho do 
senador e antigo 
ministro, Paul Croa- 
kert, a quem na 
véspera eu ouvira, 
embevecido, falar de 
Portugal e de Salazar 
e prelecionar, como 


um professor, ex-catedra, sobre o problema político 


da Bélgica — conduz-nos, a Vitor Falcão e a mim, por 
uma escada até ao andar superior. Entramos no 
gabinete de Degrelle — um gabinete simples e sóbrio, 
mas confortável. Ao fundo, um magnífico fresco 
alegórico — traços rápidos, sintéticos — do Movimento 
Rexista, gente de trabalho, cantando o hino da pátria 
belga, ao sol ardente da Vitória... 

— Le Chef arrive! — diz-nos Jacques Croakert, 
que gentilmente se propusera apresentar-nos ao chefe 
do Rexismo. 

E Degrelle — 30 anos que parecem 20, um 
sorriso franco, quase infantil, a testa ampla, dois olhos 
peguenos mas negros como pedras de onix, figura 
esbelta, varonil — dirige-se a nós efusivamente. 

— E M. Salazar?, interroga. Admiro-o sincera- 
mente. A sua obra renovadora e vivificadora posta ao 
serviço, mais do que de Portugal, da própria civilização 
latina, inspirada nos grandes e salubérrimos principios 
do Cristianismo, fui buscar, em grande parte, os 
ensinamentos e a doutrina que orientam e constituem 
a orgânica do movimento rexista belga... 

E noutro tom: 

— Pierre Daye, que conhece pessoalmente o 


Sr. Dr. Salazar, falou-me do Presidente do Conselho 
português e da sua formidável Revolução na paz. 
Depois, estudei a sua acção política e social, seguindo- 
-a, pari passu, cada vez mais interessado... 

= Somos povos diferentes, de diferentes 
mentalidades, costumes e psicologia. Também o 
problema político da Bélgica oferece outras 
modalidades. O Rex está na oposição, enfrentando, 
sózinho, em campo desigual, a luta tremenda que um 


só partido, Rex, recentemente formado, trava contra 


todos os partidos organizados, desde os católicos, aos 
liberais, aos nacionalistas, aos socialistas e aos 
comunistas — e até, como neste momento se verifica, 
contra o próprio governo da chamada União Nacional, 
que tem o apoio de todos aqueles partidos — incluindo 
os marxistas revolucionários, que não são nacionais, 
que não têm, nem querem ter, nem reconhecer a 
pátria, porque são internacionais... Por isso O Nosso 
movimento é diferente de todos os outros — do 
Nacional-Socialismo alemão, do Fascismo italiano, do 
Estado Novo português, já triunfantes e senhores dos 
destinos dos seus respectivos países. Subsiste, 
porém, um ponto de contacto: o combate sem tréguas 
ao comunismo... 

Degrelle está atarefado. À propaganda eleitoral 
ocupa-o e preocupa-o. Os seus partidários reclamam- 
-no — para o ouvirem. Tem de dirigir a segunda edição 
do seu jornal, prestes a sair. 

— Ver-nos-emos logo à noite (depois do mee- 
ting do Palácio dos Desportos) diz-nos, despedindo- 
se, 


Fui assistir ao comício. Espectáculo grandioso 
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— dos maiores que me tem sido dado a presenciar. 
Vinte e cinco mil a trinta mil pessoas, enchendo, 
inteiramente, o amplo, imenso, Vel-d'Hiver (Velódromo 
de Inverno). 

Degrelle começou, serenamente por pedir ao 
público que ouvisse, sem o mais ligeiro comentário, 
sem o menor sussurro, a leitura da carta do Arcebispo 
de Malines. 

É, enérgico, impondo-se: 

— De contrário, eu descerei imediatamente da 
tribuna e abandonarei esta sala... 

A carta do cardeal Van Roey, escrita e tornada 
pública na véspera das eleições, teve um extraor- 
dinário efeito político. impôs aos católicos belgas que 
votassem em Van Zeeland, condenando, portanto, 
qualquer abstenção, por considerar o Rex um perigo 
para o país e para a Igreja... Os resultados não se 
fizeram esperar. Van Zeeland foi votado por alguns 
milhares de católicos que obedecem ao Arcebispo de 
Malines, votos que, se não fora aquela carta, impe- 
rativa como uma pastoral, recairiam, na sua grande 
maioria, em favor de Degrelle. 

Quero crer (é esta a minha impressão) que ao 
provocar a carta da mais alta dignidade da Igreja 
católica na Bélgica — intimando-a a sair do seu si- 
lêncio e a definir, abertamente, a sua atitude perante 
a luta eleitoral = Léon Degrelle cometeu um erro 
político que comprometeu grandemente a sua vitória 
moral pelos próprios adversários prevista... 

Todo o discurso de Degrelle foi, para mim, a 
revelação do seu invulgar talento de orador. Um dis- 
curso admirável de ideias, de conceitos, de doutrinas 
expostos com extraordinário relevo literário. Umas 
vezes, sereno, outras violento, arrebatado — mas 
sempre de uma notável elegância moral. Mais: um 
discurso cheio de nobreza ao referir-se, respeitosa- 
mente, ao cardeal Roey, não obstante a atitude deste 
principe da igreja católica — de manifesta hostilidade 
para com o movimento que Léon Degrelle dirige... 


Depois e enquanto nos boulevards de Bruxelas 
vanzeelandistas e rexistas se insultavam e dirigiam 
mútuas apóstrofes entre alas da multidão indiferente 
— um ou outro punho cerrado, erguido em atitude 
hostil... — conversei com Léon Degrelle. 

— À origem do Partido rexista?, inquiri. 

— A nossa entrada na vida política data de 2 de 
Fevereiro de 1935, dia em que estava reunida em 
Coutrai a Federação dos Círculos Católicos a que eu 
pertencia. Discordei da atitude do presidente Segers 
e intimei-o a abandonar a direcção daquele organis- 
mo por ele não merecer a confiança da juventude 
católica, que começava a reclamar o lugar que lhe 
competia na luta patriótica em prol da Bélgica que nós 
víamos, dia a dia, hora a hora, resvalar para o abismo. 
Separámo-nos, pois, da Federação dos Circulos Cató- 
licos e disputámos as eleições. O resultado foi 
brilhante. O nosso movimento, que denominámos Rex 
— de Christus-Rex — impôs-se à opinião pública e, 
nas eleições de Maio de 1936, obtivemos os votos 
necessários para levar ao Parlamento mais de vinte 
deputados... 

— Como explica esse triunfo? 

— Filio-o na legitima aspiração que grande parte 
do povo belga manifestava no sentido de se opôr aos 


10 


escândalos políticos que, de longa data, vinham sendo 
cometidos pelos velhos partidos políticos. A Bélgica 
estava e está nas mãos da alta finança e da pluto- 
cracia, senhoras absolutas dos seus destinos. Numa 
monarquia, como a nossa, quem mandava e imperava 
eram os socialistas-marxistas da ll Internacional... OS 
outros partidos eram seus subordinados... 

— Mas qual a doutrina política, económica, So- 
cial e internacional do Rex? 

— Em política, a nossa posição é clara: que- 
remos a dissolução dos partidos, não como os nossos 
adversários a prociamam, isto é, pela violência ou por 
um acto arbitrário do Poder, mas sim pela sua natural 
extinção — reduzidos à impotência, abandonados ao 
seu próprio destino de grupos inúteis, sem razão de 
existir, pelos graves prejuízos morais, políticos e 
sociais causados ao interesse nacional. Queremos 
mais: que a questão religiosa seja absolvida; que os 
partidos católico e liberal desapareçam; que o 
problema social seja solucionado adentro das dou- 
trinas corporativas, pela íntima colaboração entre o 
capital e o trabalho, num regime de ordem; e que os 
partidos marxistas, instrumentos do comunismo, sejam 
dissolvidos. 

— Quanto à questão económica?... 

— Lutamos enérgicamente contra os trusts que 
paralisam toda a iniciativa e entravam as liberdades 
do comércio. O corporativismo, patrocinado pelo 
Estado, mas não criado por ele, salvaguardarã a or- 
dem social que o Rex pretende estabelecer, como 
existe em Portugal 

Arrisco a pergunta: 

— É quanto ao regime político? 

— Somos monárquicos. Queremos a monarquia 
constitucional — o que não significa que aceitemos 
inteiramente a actual Constituição. O Estado carece 
de ser reformado, para prestígio das próprias ins- 
tituições monárquicas. 

A conversa prossegue. À certa altura desfecho: 

— O Partido rexista é acusado de manter 
acordos secretos com a Alemanha... 

Léon Degrelle acode prontamente: 

— Essas acusações são destituidas de fun- 
damento. Trata-se duma manobra política tendente a 
determinados fins internacionais. Somos partidários 
do mais perfeito entendimento com todos os nossos 
vizinhos. Dos seus regimes actuais interessam-nos 
determinados princípios políticos e sociais que os 
enformam. Não os copiamos, mas podemos adapta- 
los, devidamente condicionados, ao regime que pre- 
tendemos instituir. O que for bom e susceptível de ser 
adoptado na Bélgica interessa-nos. E esta a nossa 
posição perante o Nacional-Socialismo alemão e o 
Fascismo italiano. isto, porém, não implica que pro- 
curemos quaisquer acordos políticos com esses 
países, e, muito menos, que de algum modo possam 
comprometer a nossa independência. Somos, acima 
de tudo, nacionalistas e queremos a unidade do povo 
belga. 
— E a posição do Rex perante os partidos de 
direita, especialmente o partido católico? 

— Todos os partidos tradicionais e cons- 
titucionais, da direita ou da esquerda, estão contra 
nós — contra o Rex. A razão é simplesmente esta: 
nós tivemos a coragem de combater esses partidos, 
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denunciando os seus erros e crimes políticos. Quanto 
ao partido católico, a que pertenci, considero-o uma 
facção que enferma dos mesmos defeitos e vícios 
políticos dos outros partidos tradicionais. Nós, re- 
xistas, separámo-nos desse partido por divergência 
com os seus dirigentes. Nada nos pode aproximar — 
nenhum entendimento poderá ser estabelecido entre 
nós. De resto, o partido católico, tal como existe, não 
significa nem representa o partido dos católicos, 
porque entre os seus elementos muitos há que não 
são católicos e, menos ainda, estóicos praticantes... 
O título de estóico é apenas um rótulo que se mantém 
através de uma longa tradição constitucional... 

— Não acredita na sinceridade dessa União 
Nacional?... — inquiri. 

Degrelle, sincero e enérgico: 

— Não. E uma comédia. Van Zeeland e O car- 
deal Roey não o ignoram — e nenhum deles pode 
acreditar na sinceridade das manifestações feitas pelos 
socialistas e comunistas — de punhos cerrados, 
vitoriando o Arcebispo de Malines e passeando, ao 
mesmo tempo, sacrilegamente, uma imagem de Cnsto 
com uma caçarola, entre vaias e insultos à religião 
católica... 

Decorreram vinte e quatro horas. Volto a encon- 
trar-me com Degrelle — já conhecidos os resultados 
da eleição. Interrogo-o: 

— E agora qual a atitude do Rex? 

— À luta continua — responde, sempre sereno 
e confiado — . Rex prosseguirá com o mesmo 
entusiasmo, a mesma fé, o mesmo ardor patriótico. 
Nenhum de nós, rexistas, abandonará o seu posto — 
porque, hoje, mais do que nunca, e extremados os 
campos, se torna mister vencer a política da Frente 
Popular, camuflada de União Nacional, isto é, a política 
que serve os interesses de Moscovo. Combateremos, 
portanto, sem tréguas, fiéis aos nossos princípios, à 
nossa doutrina, certos de que, num futuro mais ou 
menos próximo, teremos de ser chamados a intervir 
na vida política do Estado para salvar a Bélgica do 
perigo soviético que a ameaça, como a todos os po- 
vos que se obstinam em manter-se, declarada ou 
encobertamente, em regime de Frente Popular... A 
própria Igreja, que, pela voz do Sumo Pontífice, 
combate o comunismo, há-de dar-nos razão, prefe- 
rindo as nossas saudações sinceras e leais, de braço 
erguido e mão aberta, às do ódio e de vingança, 
conforme o rito soviético, dos punhos cerrados, com 
que, para inconfessáveis objectivos políticos, os 
elementos internacionalistas, ao serviço de Moscovo, 
hipocritamente a aplaudiram ontem e hoje... 


A derrota eleitoral de 11 de Abril não modificou 
o temperamento combativo de Degrelle. O chefe do 
Rex é um lutador persistente — cheio de fé e de entu- 
siasmo. Os nacionalistas flamengos abandonarão o 
Partido Rexista? Assim se diz. Contudo, Léon Degrelle 
continuará a dirigir o movimento político a que ligou a 
sua mocidade e o seu nome. 

— Rex vencerá! — eis a sua divisa inspirada na 
fé cristã, simbolo da sua força, 

E porque a luta prossegue, Rex intervirá perma- 
nentemente na questão política da Bélgica. Hoje, 
isolado de todos os partidos... e contra todos os par- 
tidos. Amanhã — quem sabe?... — tendo por poderosos 
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aliados alguns daqueles que hoje o combatem. 


Armando Boaventura 
(Bruxelas, Abril de 1937) 
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A adesão popular ao REX era evidente. 


Mon général: 


«iam e tiens à vous dire qu'il fait beau de vous 
e connaître en propre personne. En fai- 
sant Votre connaissance, j accomplis le 
tout premier rêve de ma vie. C'està 
dire que j'atteins maintenant le sommet 
le plus haut de mon existence. Vous voir, vous 
regarder, vous parler, vous entendre, le fait de vous 
pouvoir surtout serrer les mains — vos mains de 
guerrier et vos mains d'artiste et d'écrivain, tout 
aussi vaillantes, d'ailleurs, et tout aussi heroïques 
que celles du combattant —, tout ça tient pour moi 
| du mythe même, et ce qui plus est: du mythe vécu. 
| Je ne peux pas m'empêcher non plus d'éprouver une sorte 
"de frisson historique tout en me souvenant que vos mains 
— que je viens d'avoir l'honneur de 
serrer — ont été serrées par celles du Führer, 
juste vingt-quatre heures avant que je ne sois né. 
Votre dernier rendez-vous avec Hitler a eu lieu e sem 
le 17 Février 1944, n'est-ce pas! Po Z 
Eh bien. Je suis né le 18 Février 1944. fe Pé 
| Cela revient à dire que je suis donc entré lr 
* dans la vie, juste à l'heure, juste au so yF y 
moment où on vaudrait mieux d'en sortir. i | <? 
; 


Déjà il commençait à être trop tard, F T y 
sans doute, pour arriver dans T 
Ce monde... Á 2 Z À 


En español, le quiero agradecer enfin > < ” 
el sencillo hecho de haber nacido, L 2 f 
mi General. V 


Rodrigo Emílio 
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LÉON DEGRELLE e o Futuro do REX 


A juventude de Léon Degrelle 


Muito naturalmente, desde logo, é na pessoa do 
chefe que a lenda se apoia. Ele é jovem, e os homens 
dizem-vos com uma ponta de ironia: «As mulheres 
gostam muito de Léon Degrelle. Acham-no muito 
belo!». Mas os próprios rexistas exultam com isso € 
fazem a este propósito um pitoresco jogo de palavras 
que é, apesar de tudo, o seu estilo. «E, dizem eles, o que 
nós chamamos o Rex-Appeal!». 

São-lhe atribuídos sentimentos contraditórios, 


que ele nem sequer é belga, que 
francesa, inventam-lhe um pas- | 
sado rocambolesco na América 
em que teria sido vagabundo, 
guarda de paiol, pugilista, talvez 
mesmo gangster. Tudo isso é 
um pouco inevitável... E 

Noentanto, gosto maisda | É 
verdade, tanto mais que irei evo- | 
car durante muito tempo, espero, 
aquela noite em automovel na 
estrada de Namur a Bruxelas | 
pelo meio dos bosques húmidos, | 
em que Léon Degrelle, depois de 
uma reunião, me contava desor- 
denadamente, coma sua frescura 
espontânea e a poesia extraor- | 
dinária que se desprende detodas 
as suas palavras, a sua infância 
campestre na caça aos ninhos € 
do petiz de tamancos, ladrão de 
maçãs. 


Nasceu em Bouillon, nas 
Ardenas belgas, em 15 de Junho 
de 1906, no seio de uma familia 
quecontava aotodo oito crianças. 
Na família de sua mãe, durante muito tempo, pais € 
filhos tinham sido médicos: 

— Conheci muito bem o meu avô, diz-me Léon 
Degrelle. Tinha oito anos quando ele morreu. Era um 
homem lá de baixo, sabe, de uma região áspera no 
inverno, pobre, onde as pessoas vivem rudemente. 
Partia a cavalo de noite para visitar os doentes, como 
já tinham feito o pai e o avô. Uma noite chamaram-no 
para assistir uma mulher que esperava um bébé, que 
já tinha outros seis, e que não sabia como iria ama- 
mentar mais este. E nascem dois gémeos)... Mas não 
havia nada naquela casa, nem mesmo onde os deitar. 
Então, o meu avô voltou a casa, a Bouillon. Pegou na 
filha que dormia no berço, um grande berço à moda 
antiga, alto, de madeira de cantos arredondados... 
Pôs a pequena na cama da minha avó, colocou o diabo 
do berço atravessado no cavalo, e lá foi, trinta quiló- 
metros mais longe, dar à mulher o berço da filha. 
Ainda vejo, de grandes bigodes, quando ia organizar 
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reuniões católicas. Erao chefe dos católicos do distrito, 
num momento em que as coisas se faziam mais desinte- 
ressadamente e com mais seriedade que hoje, pode 
crer. Era essa a familia da minha mãe. 


Depois, com a voz enrouquecida pelos grandes 
esforços oratórios, voz que oiço sem lhe ver o rosto, na 
vertigem da velocidade, do deslizar do carro, da chuva 
contra os vidros, fala-me da família paterna: 

— Toda a família do meu pai é originária de 
Sotre-le-Château, perto de Maubeuge. No cemitério 
local estão enterrados todos os meus. Há vários ramos 
que têmnomes diferentes mas unidos ao nome Degrelle: 
alguns (tenho um primo com este nome que ainda 
RE Le 1 explora um café da região) 

chamam-se mesmo Degrelle- 
Degrelle, para os distinguir dos 
outros. Somos uma familia 
muito numerosa: em 400 anos 
nasceram e viveram, não con- 
tando as crianças falecidas 
muito cedo, 288 Degrelle! Tudo 
isso está registado no nosso 
Livro-Razão que ainda con- 
servo. Anotavam-se aí os nas- 
cimentos, o motivo pelo qual se 
tinha dado este ou aquele nome 
às crianças e como tinham 
morrido os velhos. Tenho um 
antepassado que morreu em 
Austerlitz no mesmo dia em 
que lhe nascia uma filha, a 
quem foi posto o nome de 
Souffrance. Umaoutra, nascida 
na altura das guerras de Napo- 
leão, chamava-se Victoire. 
Durante 400 anos, camponeses 
| chamados Degrelle cultivaram 
os mesmos campos. Nesse livro 
— | guardam-se também as cartas 
de amor dos namorados às namoradas. Ao mesmo 
tempo que falam de amor, dão noticias do tempo e das 
colheitas. Dizem, por exemplo, que o trigo ou o centeio 
serão bons nesse ano. Penso que na França, no tempo 
dos reis, havia milhões de famílias semelhantes à 
minha. Por isso, a França era um grande pais! Quando 
voltará a ser assim outra vez?... 

Cala-se um instante, enquanto lá fora a chuva 
redobra de intensidade. 

— Foi a partir daí que nasceu o REX, não tenho 
dividas. Eé isso que eu quero refazer, recriar. Conhece 
a divisa da nossa familia?... Eramos quase todos ma- 
gros e pequenos, débeis, franzinos... Ea divisa era: «E 
miudinho, mas há-de crescer!» 

Reflecte no destino, seguramente, e no acaso que 
fez deste francês, tão profundamente enraizado nas suas 
tradições provinciais, um belga. 

— Três quilómetros, mais ou menos!... Agora, a 
minha sorte está lançada. Nascido na França, teria 
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desempenhado um papel de francês com o mesmo 
ardor. Sendo belga, cumpro o meu dever de belga! 

Com as mesmas palavras simples fala-me da sua 
infância campestre. Depois das leis anti-religiosas, seu 
pai, católico convicto, veio estabelecer-se em Bouillon 
como fabricante de cerveja. Recordo, enquanto ele me 
fala, esta cidadezinha de 3.000 habitantes, tão próxima 
da fronteira francesa, que formava em tempos uma 
província com a nossa Sedan. Era uma das jóias das 
Ardenas, com a sua ponte castanha e arqueada sobre a 
ribeira Semois, ribeira de escarpas, o castelo a dominar 
a cidade, c. sobretudo, os bosques próximos, a mara- 
vilhosa doçura das suas colinas e da sua luz. 

— Ponha-me a vinte quilómetros de Bouillon, 
no meio dos bosques, diz-me Léon Degrelle. Reconhe- 
cerei o caminho de olhos vendados! 

Por umestranho milagre, estas Ardenas lembram 
a Sabóia na primavera, o Jura, a Sardenha francesa. E 
a mesma forma nas colinas arborizadas, o mesmo cla- 
rão transparente do céu, a mesma frescura das águas 
vivas. 

— Quando éramos crianças víamos os toros de 
madeira amarrados aos grupos descer a Semois. À 
maravilha maior era o inverno. Trazia-nos troncos de 
árvores, pinheiros, gelo, e, às vezes, um enorme javali 
inchado e emaranhado em ervas, que acabava por 
ficar preso nos pilares da ponte... 

Vinha depois 3 primavera. Os miúdos corriam 
pelas encostas à caça de ninhos com ovos. 

— Olhávamos para os pinheiros novos. Nos 
velhos não havia pássaros. Era preciso esperar horas 
para ver a mãe aproximar-se daárvore. Então subiamos 
e encontrávamos o ninho. Comiamos os ovos ainda 
quentes... Ou então, tamos roubar maçãs. O meu pai 
também tinha maçãs, mas as que roubávamos tinham 
outro sabor! 

E acrescenta Léon Degrelle: 

— Nunca poderei esquecer esses momentos. 
Ninguém se divertia como nós, eu e os meus irmãos, ou 
as minhas irmãs! Imagine agora o que representava 
para nós uma festa. lamos até ao alto da encosta es- 
perar os carros dos forasteiros a uns quatro ou cinco 
quilómetros. Davam-nos l franco no primeiro dia, dez 
centavos no segundo e cinco no terceiro. Nunca me 
tinha sentido tão rico, nem tinha sido tão feliz! 

Foi assim que o garoto de então aprendeu muitas 
coisas € se formou. 

| — Brincava com os outros miúdos da cidade. 
Eramos todos parecidos. Sabe que na Wallonie há o 
costume antigo de colocar o adjectivo antes do subs- 
tantivo; diz-se: «uma dura vida», «o branco pão», «o 
negro café». Em nossa casa havia sobretudo negro 
pão, nunca café!... Mas toda a gente se estimava. O 
meu pai era um bom burguês, como burgueses eram o 
notário ouo médico. Nunca deixavam de cumprimentar, 
ao passarem diante das suas portas, o ferreiro ou o 
curtidor de peles, porque o ferreiro e o curtidor de 
peles, como eles próprios, ganhavam a vida, tinham 
muitos filhos, eram honestos e trabalhadores. Quase 
toda a gente tinha muitas crianças; em casa éramos 
oito, onze na familia de meu pai, dez na de minha mãe, 
doze na casa do notário, sete na do médico. Nunca se 
é rico quando há tantas crianças para educar, mas é 
assim que está certo! O operário sabe que o patrão 
cumpre o seu dever. E respeita-o. Um luto é um luto 


para todos. Mas veja as grandes cidades. Quando 
alguém morre, os vizinhos nem chegam a saber. Em 
Bouillon toda a gente se vestia de luto quando alguém 
morria. Isto é algo que nunca esquecerei. Foi em 
minha casa que aprendi a saber o que é a comunidade 
social, a comunidade de um povo! 

Sentiria remorsos se tivesse que interromper este 
jovem chefe, tão sensível a tudo o que o rodeia quando 
evoca os demónios familiares da sua infância. 

— Imagine a guerra, acima de tudo! Imagine 
como a comunidade de toda essa população se en- 
grandeceu pela guerra, pelas privações, pelo ódio ao 
invasor. Comíamos carne uma vez por semana, os 
nossos parentes e amigos eram fusilados em Louvain, 
em Dinant, os indesejáveis deportados. Estávamos 
vergados sobre nós próprios. Antes da guerra, muitos 
dos habitantes de Bouillon nunca tinham saído da 
cidade ou do vale de Semois. Tinha que se ser como o 
meu avô, médico, ou o meu pai, fabricante de cerveja, 
para saír a visitar doentes bastante longe ou para 
vender cerveja. Alguns iam a pé a Namur ou a Liège 
com um presunto pendurado em cada ombro para 
vender no mercado. Cheguei a ver isso. Faziam 150 
quilómetros ou mais, em três dias, sem carro, sem ca- 
valo, como os peregrinos. Outros, nem sequer saiam 
de casa. No fundo da encosta há um sítio que se chama 
Point du Jour, que é onde o sol se ergue. O cimo da 
encosta tem um nome magnífico: Terme. Para além 
dele, nada mais há. Recordo-me, era eu muito pequeno, 
quando se organizou em Bouillon uma corrida de 
bicicletas. Nunca tinha visto coisa semelhante. Fui 
seguindo os corredores e cheguei ao Terme. Só então, 
com uma surpresa imensa, descobri que a estrada 
continuava, que o mundo continuava, que não termi- 
nava em Bouillon. Nunca tinha ficado tão espantado! 
Pois bem, foi nesta encosta, neste Terme, que aguar- 
dämos durante quatro anos os soldados franceses que 
vinham libertar-nos. E, umbelo dia, vimos chegar... os 
americanos! Não conseguimos perceber nada. Com 
medo, se calhar, que os maltratássemos, obrigaram- 
nos a passar por outra estrada. E você sabe o que 
aquela encosta representava para nós!... 


Para o rapaz que crescia da mesma maneira que 
os outros rapazes da cidade, no inverno rude, na 
primavera chuvosa, que discursos admiráveis 
pronunciavam sem palavras estes bosques molhados, 
estes odores de pinheiro e de prado, estes campos de 
centeio, estas pedras polidas pela Semois?... De tudo 
isso se recordaria mais tarde ao tentar regenerar a sua 
pátria — e o mundo! — através de um regresso às 
virtudes terrenas e à infância. 

— Tenho necessidade de frescura, repete ele 
com paixão, tenho necessidade de infância! Sem a 
infância, não sou nada! 

Mas, na infância, quando o pai lhe perguntava: 

— Que queres ser quando fores grande? 

Ele respondia: 

— Primeiro-ministro! 

As pessoas riam-se, lembrando-se talvez do 
«... miudinho que há-de crescer» da sua família. 

Assim passavam os dias nesta região das Ardenas 
cheia de árvores, de águas vivas, onde todas as tardes se 
podiam ouvir ao longe as buzinas de caça ou ver passar 
os grupos de caçadores. Shakespeare e Ronsard tinham 
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ai escutado as fadas e lá situado os seus diálogos pre- 
ciosos, baptizados ainda pelo orvalho matinal. Desta 
velha cidade soberana partiu um dia, por uma ponte 
muito parecida com a que se debruça ainda sobre a 
Semois, o mais ilustre dos principes do país, Godofredo 
de Bouillon. Levava consigo vinte povos para libertar a 
primeira paróquia da cristandade, onde morreu Cristo. 
Ai, pois, a criança que brincava com outras crianças, os 
filhos do ferreiro ou do curtidor de peles, participava, 
melhor que através dos livros, da grandeza e do amor do 
país onde tinha nascido. 

Antes da guerra, na idade escolar, Léon Degrelle 
tinha passado 3 anos entre os Jesuitas de Namur. 

— São rudes formadores de homens, diz ele de 
bom humor. 

E rende-lhes tantas homenagens quanto é certo 
que os conta também entre os seus parentes, além de 
religiosas e sacerdotes, segundo o velho costume cató- 
lico das famílias numerosas. 

Foi depois para Louvain, para a velha Univer- 
sidade belga, a fim de prosseguir os estudos de Direito, 
que mantém até ao doutoramento. E de Louvain não 
falará senão com amizade. Ali também, melhor que nas 
encostas de Bouillon, vai tomar conhecimento de um 
mundo novo, das suas leis, das suas esperanças, dos 
seus trabalhos e dos seus jogos. Foram anos de grande 
importância, em que agrupou à sua volta as amizades 
sem as quais nãoteria feito, certamente, a aprendizagem 
na arte de conduzir homens. « Nunca mais nos deixarão 
ter uma vida semelhante », diz ele para si próprio, hoje, 
quando recorda aquelas horas ainda tão recentes, a 
alegria de viver, os prazeres simples, as zaragatas e a 
frescura da juventude. E lá, indubitavelmente, que ele 
aprende a conhecer pela primeira vez o seu poder. 

A este propósito, Bertrand de Jouvenel evocava 
um dia estes rapazes à volta dos quais os outros se 
perfilam naturalmente nos liceus e nos colégios, que 
personificam a lei na sala de aula, que são amados e 
admirados. E ainda que na maioria das vezes estas 
admiraçôes não perdurem na idade adulta, afirmava ver 
em Léon Degrelle a representação viva do «ditador dos 
pátios de recreio», como ele tinha sido. Não vejo por que 
evitar esta expressão, e Léon Degrelle ainda menos. E 
que ele põe a tónica na juventude extraordinária deste 
movimento e na virtude dessa juventude, apesar dos 
remoques da gente de bom senso. 

E fácil descobrir que foi em Louvain que se for- 
mou o ditador dos pátios de recreio. Claro que havia 
preocupações mais sérias nessa altura para Léon Degrelle 
e para os seus amigos, mas poderia pretender-se que, 
por causa disso, se esquecesse aquela atmosfera quente 
de jovialidade nas cervejarias, nos bailes públicos de 
estudantes, toda aquela brincadeira que dá às abstracções 
(a juventude aprecia sempre as abstracções) uma tal 
vivacidade e colorido? 

Divertiu-se muitíssimo. «Num século em que 
não se sabe rir, atira ele francamente, nós riamos!». E 
acrescenta com modo grave: 

— À farsa é um apostolado. À chalaça é uma 
escola. Aprende-se a ser inventivo, decidido! 

Quem pode negar que tudo isto faz parte de uma 
excelente preparação política? Quando mais não seja, 
ensina a desprezar conformismos, sem o que não creio 
que possa fazer-se algo de bom. 

Contou alguns dos episódios que celebrizaram os 
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estudantes de Louvain de 1927, entre os quais se en- 
contrava Léon Degrelle. Quando os sovietes orga- 
nizavam uma exposição de propaganda, vinha a gente 
jovem que, em dois minutos e meio, despedaçava o 
busto de Lenine e troçava dos mais veneráveis especi- 
mens da arte soviética; os comunistas e os liberais 
protestavam, mas as simpatias iam sempre para os 
iconoclastas. Da mesma maneira que quando apu- 
pavam as conferências do padre Hénusse sobre crimes 
passionais (tema estranho para um eclesiástico) ou, 
através de um conjunto hábil de detalhes precisos, 
faziam com que a polícia secreta prendesse um austero 
redactor de revista. Mas a sua celebridade por pouco 
não alcançou toda a Europa, quando arquitectaram o 
admirável processo dos herdeiros de Dumas Filho. 

Num jornal seu, L 'Avani-Garde, começaram a 
publicar uma novela funambulesca, 4 Barba Ensan- 
guentada, «grande romance de aventuras académicas 
em vinte episódios, autêntico, verídico e real». Estava- 
-se no mês de Outubro de 1928. E verdade que o 
Procurador do rei, M. Herriot em pessoa, a exuberante 
Mme. Machin e vários professores distintos apareciam 
misturados em anedotas talvez demasiado provocantes, 
mas o conjunto apresentava-se sempre bastante bem 
elaborado. A obra era assinada por Alexandre Dumas 
Netos, e esta assinatura apócrifa dava de imediato aos 
estudantes a ideia de prender a atenção um tanto 
inconstante dos leitores. 

Em dada altura, inventaram um protesto dos 
herdeiros de Dumas. Mandaram imprimir papel tim- 
brado de um tal Henry Torrès que domuciliaram em 
Paris, rue des Carpentras, e escreveram a si próprios 
uma carta veemente. «Com o propósito de divertir e de 
zwanzer, como se diz na vossa gíria belga, declarava- 
lhes o eminente advogado, permite-se o atentado à 
propriedade literária... V. permitem-se ridicularizar 
pessoas muito conhecidas e universalmente apre- 
ciadas... Servem-se de um Procurador do rei, de um 
comissário da polícia, do prestigio de um ministro 
francês, M. Herriot, de um cientista distinto, de 
professores eminentes e até de uma senhora. O facto de 
a designarem com o nome equivoco de Mme. Machin 
indica que se trata de uma pessoa de grande qualidade ». 
Mestre Torrês declarava ir processar judicialmente 
L'Avant-Garde em nome dos herdeiros de Dumas. Os 
juristas da Faculdade apressaram-se a redigir uma 
citação majestática em nome do ramo masculino dos 
Dumas domiciliado em Paris e do ramo feminino, as 
senhoras Plancheville-Dumas, domiciliadas em 
Angoulême. Um estudante, Jean Carton de Wiart, 
dizendo-se enviado por Torrês, procurou um meirinho 
que, rapidamente convencido, inscreveu o processo no 
Tribunal e remeteu ao L 'Avant-Garde, no dia seguinte, 
uma citação autenticada com carimbo, assinatura e selo 
branco. 

L'Avant-Garde publicou tudo. Mas, para que a 
farsa atingisse o alcance máximo, era necessário agitar 
a opinião do público. Foi escrita e enviada a todos os 
jornais diários belgas uma carta lancinante em que se 
suplicava que fosse tomado o partido dos estudantes, 
num caso em que estava em perigo a independência da 
imprensa € o direito sagrado do humor. De uma à outra 
ponta do país estalou um protesto geral para defender os 
estudantes, atacados por uma brincadeira inocente. Os 
cépticos tiveram que render-se à evidência: o assunto 
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dizia respeito a Louvain. Ao mesmo tempo, misturava- 
-se ali o orgulho nacional. Léon Degrelle, em pessoa, 
denunciava manobras políticas. Quem era este Torrês 
que troçava dos belgas e da sua giria? «Comunista 
milionário, proletário em limousine, advogado de 
todas as causas ultrajantes... que interesse tem este 
profissional da comédia judiciária em vir aqui fazer 
propaganda pessoal? » O pais era já causa e parte, com 
as pessoas ordeiras contra o agitador bolchevista. 

Como, entretanto, Torrês não podia vir pleitear a 
Louvain, era necessário arranjar-lhe um substituto. 
Organizou-se um dossier com a cópia da carta do 
advogado, a citação, os números de L 'Avant-Garde 
comas partes mais significativas da Barba Ensanguen- 
tada sublinhadas a vermelho e ainda uma carta do 
pretenso representante de Torrès. Remeteu-se tudo a um 
deputado formado em Direito, M. Cleymans, pedindo- 
-lhe que agisse em lugar do Mestre na barra parisiense. 
Cleymans não hesitou um segundo: acreditando em 
tudo o que lhe foi dito, declarou-se pronto a defender os 
interesses dos senhores Dumas e das meninas Planche- 
ville. No entanto, como era católico e receava compro- 
meter-se com um homem de esquerda como Torrês, 
pensou confiar o caso ao seu primeiro estagiário. Feita 
a demanda, o Tribunal, perante a gravidade dos factos, 
adiou o Julgamento por uma semana. 

Foi então que L 'Avant-Garde revelou a farsa, 
fornecendo todos os pormenores. Em toda a Bélgica 
ecoou uma tremenda gargalhada. Os cronistas judiciais, 
que tinham sido os primeiros enganados, encararam a 
aventura com bom humor. O próprio Torres. depois de 
informado, enviou uma carta simpática aos farsantes. O 
deputado Cleymans não ousou sequer abrir a boca. O 
presidente do Tribunal, suficientemente bom belga para 
perseguir os estudantes por ultraje à magistratura, 
ganhou uma grande popularidade. Quanto ao Governo, 
como diz Léon Degrelle, ficou satisfeito pois que, com 
esta aventura, ganhou dois francos e meio em selos 
fiscais 


Mal estariamos se não compreendêssemos o 
prazer do divertimento simples, da alegria, que são as 
seduções mais vivas de Léon Degrelle. Claro que já 
passara a época das grandes farsas de Louvain e outros 
jogos mais graves obrigavam a reter a atenção mas, 0 
que me parece extraordinário é que o jovem chefe do 
REX, para animar os jovens estudantes, tenha come- 
çado por lhes transmitir alegria. 

Ao mesmo tempo, descobria outra coisa. Lia os 
poetas, imitava-os, publicava mesmo alguns versos, 
Tristezas de Ontem, ou a colectânea intitulada O Meu 
Pais Fez-me Mal cujo título, hoje, soa como profético 
Enfim, procurava conhecer os sistemas e os homens e, 
tal como a maior parte dos seus camaradas, era um 
maurrasiano endiabrado. Mesmo que mais tarde tenha 
passado ao lado dos princípios de L Action Française 
para procurar leis e regras de vida, não se inibe em 
reconhecer tudo o que a sua lógica deve ao mestre 
político de toda uma juventude, e não renega as suas 
fidelidades do passado. Chegava a dizer com umar algo 
divertido, se pressentia que se brincava com assuntos 
tão sérios: 

— Fui eu quemfez condenar L Action Française! 

Com efeito, em 1926, em Louvain, no decurso de 
um inquérito sobre os mestres da Juventude Católica, os 


estudantes, dirigidos por Léon Degrelle, nomearam 
Maurras tão macissamente, que as autoridades 
espirituais emudeceram. E das respostas de Louvain 
que sai o requisitório do advogado Passelecq, 
piedosamente copiado pelo arcebispo de Bordéus, e, 
finalmente, a condenação por Roma de L'Action 
Française. Um dos jovens colaboradores de Léon 
Degrelle, José Streel, escrevia um dia ao evocar os 
«combates cruéis à volta de Maurras» que eles tinham 
sido «a primeira ferida, a aprendizagem dos dramas 
espirituais que precederam outros» e não receava reto- 
mar a frase de Péguy ao recordar a sua juventude 
dreyfusiana: «Nós fomos grandes!» 

Com Maurras condenado, a gente jovem de 
Louvain e Léon Degrelle pensaram que era necessário, 
antes de mais, tentar salvar o seu país e o seu próprio 
povo. Puderam assim desenvolver a sua originalidade, 
retornar às fontes da sua raça sem negar o que todos os 
jovens do nosso tempo devem ao mais incomparável 
formador deespiritos — comoa sua crítica à democracia, 
nunca feita anteriormente. 


O mundo tomava-se maior do que lhe tinha 
parecido do alto da encosta à saída de Bouillon, e o seu 
Terme recuava dia após dia. Léon Degrelle aprendia 
também a conhecer a sua beleza material e a espiritual. 
Depois dos muitos livros, das lutas de ideias, das aulas 
de Direito e mesmo das farsas colectivas, partia, só ou 
com amigos, em grandes passeios. Foi em bicicleta que 
visitou a Bélgica, a Floresta Negra, o norte da França 
onde tinham vivido os seus, a Touraine. Fortalecia a sua 
cultura com um olhar vivo sobre o que existe e sobre os 
encantos do passado. Nas cidades, era-lhe dado conhecer 
colsas mais sérias, mais importantes que os livros. 
Tomava conhecimento da existência da miséria. E desta 
época que data um inquérito sobre os «pardieiros», que 
o primeiro-ministro Henri Jaspar apreciou fortemente e 
pelo qual felicitou o jovem autor. Já então Léon Degrelle 
procurava no horizonte outra coisa além da literatura e 
dos seus prazeres e denunciava os males de que sofrem 
os homens. Depois, regressava sempre à sua Wallonie 
natal, ao vale prateado e verde da Semois, e voltava a 
encontrar nas férias, com a mesma amizade, o amigo 
ferreiro ou o amigo lenhador. 

Entre as reflexões do jovem Léon Degrelle sobre 
a vida e os homens, creio não me enganar muito se puser 
na primeira linha as que lhe são inspiradas por um dos 
seus compatriotas valões, o poeta Louis Boumal. Apenas 
com a idade de 20 anos e durante um verão passado na 
Touraine, Léon Degrelle escreveu uma Meditação sobre 
Louis Boumal, que veto a publicar alguns anos depois. 
Louis Boumal é um poeta cuja estátua se ergue em Liège 
e que fora professor durante alguns meses em Bouillon, 
pouco antes da guerra. Quando esta deflagrou, tinha ele 
24 anos. Haveria de morrer em 1918, em Bruges, 
minado pelo sofrimento. Toda a juventude saudou nele 
durante muito tempo alguém que poderia ter sido um 
mestre, e não há dúvida que o destino deste jovem 
primogénito tocou profundamente Léon Degrelle. 

Apaixonado pela cultura francesa, Louis Boumal 
procurava os caminhos da Tradição, como ele próprio 
disse, de Chrétien de Troyes a Maurras. Continuador e 
restaurador das antigas fábulas, encontrava na sua 
Wallonie arborizada e misteriosa uma harmonia entre a 
razão e as forças do sangue e da terra. Católico, ainda 
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que visitado durante a guerra pela dúvida e pela 
blasfémia, maurrasiano, leitor assiduo da publicação de 
L'Action Française, percursor da jovem escola 
monarquista, era uma figura atraente e curiosa. Sob o 
céu claro da Touraine, nos jardins, o jovem que se 
debruçava apaixonadamente sobre este destino talhado 
demasiado cedo, não teria dado lições e encorajamentos, 
não teria revelado nesta sensibilidade aberta a todas as 
coisas, neste coração dilacerado por uma fé inquieta, 
neste espírito obstinado em contruir a sua pátria, uma 
imagem diferente ainda que fraternal da sua própria 
juventude?... Tratava-se então de outra coisa para lá da 
literatura e Léon Degrelle dizia a si mesmo que, um dia, 
alcançaria de alguma forma aquilo que a vida não 
permitira a Louis Boumal. Assim, no início da sua 
existência como chefe, o destino fazia-o vislumbrar por 
vezes alguma imagem votiva ou o reflexo algo pálido e 
profético daquilo que virá a ser. Hoje ainda, Léon 
Degrelle dirá como o seu pequeno livro lhe foi útil e 
como o ajudou a compreender «a sua Wallonie latina». 

E assim que um homem escapa aos livros, ao 
intelectualismo. Não que a inteligência seja inútil — 
Léon Degrelle não tem o romantismo de a condenar — 
é magnífico até que os livros e as meditações dos poetas 
completem o ensinamento da terra, para que tudo se 
possa unir numa lição viva. E que um jovem procure, 
através da inteligência, clarificar o que o instinto já lhe 
murmurou. Mas que a sua terra natal possa também 
ensinar-lhe o amor e a força. Depois de Bouillon e de 
Louvain, pode dizer-se que Léon Degrelle reconheceu 
as vozes que virá aescutar depois. Falta-lhe, no entanto, 
uma última experiência, decisiva: a experiência do 
sofrimento e da grandeza, a experiência do sacrificio 
por uma fé. E o que irá encontrar no México. 


A tragédia mexicana ocupava Léon Degrelle 
desde há muito. Doze mil católicos tinham tombado 
pela sua fé sob os golpes da mais atroz das perseguições, 
no meio de um sofrimento inaudito de torturas fisicas e 
morais, sem que o mundo civilizado se comovesse. Este 
homem de 23 anos começava a ter uma vida dema- 
siadamente fácil e alegre e até demasiadas noites de 
festa em Louvain, farsas ou discussões políticas. Queria 
saber agora como tinham morndo homens que pos- 
suiam uma fé, a sua fé. Decidiu partir para o México. 

Um jornal de Bruxelas e outro romeno conce- 
deram-lhe, com vista a uma futura reportagem, uma 
pequena soma, suficiente apenas para pagar um bilhete 
de passageiro de porão. Como Léon Degrelle tinha já 
escrito artigos extremamente violentos contra o governo 
mexicano, não pôde partir usando o nome verdadeiro. 
Conseguiu rapidamente papéis falsos que, não só o 
envelheceram alguns anos como o apresentaram na 
qualidade de médico. Toma oavião, aterraem Hamburgo 
e embarca para Vera Cruz. 

É a sua primeira grande viagem, que realiza 
enfiado num cubículo de três por dois metros, onde se 
empilham seis emigrantes. As máquinas fazem um 
barulho infernal e só adormece de madrugada. O 
comissário alemão, tomando-o por francês, acorda-o e 
diz-lhe suavemente: 

— Senhor. estamos a avistar a sua pátria! 

Para lhe ser agradável, Léon Degrelle levanta-se 
e vai olhar para a França através de uma bruma tres- 
passada de luzes ténues. Diz adeus à Europa, que ainda 
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ontem era para ele tão doce e tão calma. 

Chega ao México ao cabo de três semanas depois 
de ter colhido flores em Cuba, toranjas, e de dançar na 
ponte, depois de noites passadas a contemplar a água ou 
a escutar as músicas de festas. Como não ficaria 
embriagado o jovem aventureiro com esta natureza 
quente e estas noites imensas?... Mas não fora para Isso 
que partira. A dança ao luar, o sol dourado, são os en- 
cantos da viagem, um entreacto da vida; amanhã será 
necessário saber como agiram os homens e como foram 
mortos. 

Não conhece ninguém no México, mas enviara 
um cabograma a um jovem católico anunciando a vinda 
de «um amigo belga». Sabe que esperam a sua chegada 
e que lhe conhecem o nome, mas como encontrar os que 
procura? E a polícia não descobrirá que os seus docu- 
mentos são falsos? Léon Degrelle está inquieto e vai 
desfiando o rosário no fundo do bolso. Depois de 
desembarcar em Vera Cruz, instala-se num hotel 
modesto. Perguntam-lhe o nome. Pensa: «Audácia, 
mais audácia!» E escreve no registo: Danton. 

No dia seguinte, um homem ainda novo aborda- 
-o na rua, mostra-lhe a insígnia da Juventude Católica 
mexicana dissimulada no forro do casaco, uma foto- 
grafia pequena metida no meio do seu livro Les Taudis 
e pergunta-lhe em voz baixa: 

— O senhor é mesmo Léon Degrelle? 

Segue-o, embarcam os dois num comboio incri- 
vele, no México, éacolhido pelos católicos que velo ver, 
Los Cristeros, os soldados de Cristo. 

E ali que passa alguns dias molvidáveis numa 
moradia cheia de rosas e repuxos de água. No domingo 
um padre vem rezar a missa na garagem, senta-se num 
caixote e, um após outro, todos se confessam, ajoelhados 
na erva. Depois consagra a hóstia, dá a comunhão entre 
bidons de alcatrão a pessoas que, porventura, estarão 
mortas amanhã. Está vestido com fato laico e, no fim da 
missa, asperge os assistentes com a sua caneta estilo- 
gráfica cuja tinta fora substituída por água benta. 

Para toda a gente, Léon Degrelle é médico, 
apesar das suas teorias, sustentadas voluntariamente, 
sobre a origem do cancro e a cura de doenças. Visita O 
povoado, percorre o país. Em Dezembro assiste aos 
nove dias de festa que precedem o Natal e onde se re- 
citam orações que pedem a entrada de S. José ou da 
Virgem Maria, se organizam cavalgadas e se praticam 
milhares de jogos inocentes de um paganismo tocante. 
Não se esquece de que tem de ir ver os perseguidores dos 
católicos, o presidente Calles, os canalhas enriquecidos. 
Quer contemplar os resultados reais desta imunda 
política de «libertação». E pensa constantemente nesta 
epopeia de um povo mártir, nas mulheres e crianças 
encharcadas com gasolina, nos postes telegráficos de 
onde pendem em cachos dezenas de cristãos, em todas 
as torturas. Quando a Espanha, alguns anos mais tarde, 
encontrou também o segredo desta crueldade, Léon 
Degrelle já a tinha imaginado. Porque se recordará dos 
30.000 jovens, estudantes, operários, camponeses, que 
um dia empunharam a espingarda para defender a sua 
liberdade e o seu Deus, das 4.000 raparigas que assegu- 
ravam o abastecimento de munições, dos fusilados, dos 
enforcados, dos deportados. Recordará ainda neste pais 
arruinado, de onde 3 milhões de habitantes tinham 
fugido ao massacre e à penúria, o luxo escandaloso dos 
revolucionários enriquecidos. Não espanta que Léon 
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Degrelle conclua depois de evocar estas recordações: 

— Parece que a revolução é aquilo!... Foi assim 
que os chefes vermelhos ma mostraram! 

Dois anos tinham chegado para que os chefes do 
México destruissem o catolicismo. Já não existe no país 
uma única escola católica nem uma ordem religiosa, o 
uso do hábito foi interdito, os padres «autorizados» (1 
em cada 50.000 habitantes) são destituídos de todos os 
direitos políticos e inscritos nos registos da polícia da 
mesma forma que as mulheres públicas. E, no entanto, 
contra toda esta abjecção consumada com o silêncio da 
Europa e a frieza dos Estados Unidos, contra os crimes 
e a vergonha, levantou-se um povo de mártires. Léon 
Degrelle, do Atlântico ao Pacifico, empreende a som- 
bria peregrinação do sacrificio de Los Cristeros através 
de 4.000 quilómetros de deserto relembrando estes 30 
meses de lutas sem pão, sem armas e sem auxílio, as 
missas da alvorada dada aos soldados, o estandarte 
ornamentado com a cruz e, por fim, os milhares de 
sepulturas com um único epitáfio: «Morto por Cristo- 
Rei». 

— Todo este heroismo não foi inútil... dizia. 
Salvou a honra católica. 

Quando não está a reunir notas, a procurar 
documentos trágicos ou a esconder-se da polícia 
desconfiada, Léon Degrelle entrega-se à beleza maléfica 
deste país. Com a gente nova, com as raparigas, canta 
abordodas pirogas, aos domingos, os cantos mexicanos 
que a guitarrra estridente acompanha. Os domingos do 
México, as paisagens desoladas a que repentinamente 
se seguem rios rápidos e ilhas, o regresso pela noite, os 
braços carregados de flores, estão entre as mais belas 
recordações da sua juventude. Descobre as corridas de 
touros, o sol, o calor do novo ano, os banhos em Janeiro 
nos lagos tépidos, e também os deuses estranhos, o 
passado terrível de um povo sempre misterioso. Mas, a 
todo o instante, uma pequena cruz num campo adverte- 
-0 que ainda há algumas semanas se combateu e morreu. 

Ao fim de três meses pensa deixar o México. Já 
viu tudo: as sepulturas dos mártires e os palacetes dos 
revolucionários, a agonia do catolicismo e a sua prima- 
vera misteriosa; e ainda a ostentação marxista, a ruína 
agrária e social. Numa grande mala guarda já 72 quilos 
de documentos 

Uma noite, num salão, conhece o director de uma 
revista americana e conta-lhe o que viu. No dia seguinte 
são-lhe pedidos textos escritos. Preço: 18.000 francos. 
Nunca na sua vida Léon Degrelle vira tanto dinheiro. 
Decide deixar o México e alcançar os Estados Unidos, 
onde virá a descobrir rapidamente outro jornal. 

Antes de partir, assiste a uma reunião católica 
clandestina. Levam-no ao campo, onde se tinham reu- 
nido centenas de homens e mulheres. Oferecem-lhe 
flores, tapetes, bandejas de madeira, vasos de terracota. 
E ele fala-lhes. E certamente a primeira vez que Léon 
Degrelle se dirige a uma multidão. Estes índios de pés 
nus que não compreendem a sua língua escutam, no 
entanto, este estranho homem cheio de fogo. Com- 
preendem, para lá das palavras, algo mais misterioso c 
essencial, enquanto lágrimas grossas lhes correm pelas 
faces. Não creio que, em toda a sua carreira oratória, 
Léon Degrelle tenha muitas recordações que lhe sejam 
tão caras 

Sobrevieram dificuldades com a sua entrada nos 
Estados Unidos, onde os papéis falsos lhe acarretaram 
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dissabores; recambiado para território mexicano, pediu 
o auxílio de um bispo californiano. Recebido, enfim, 
com honras de guerreiro, gastou alegremente o dinheiro 
das suas reportagens, visitou, a pé ou a cavalo, os 
Estados Unidos, o Canadá, os Grandes Lagos... Quando 
voltou a entrar na Europa depois da sua experiência 
mexicana era outro homem, sabia o que queria. 

Em Bouillon Léon Degrelle aprendera as virtu- 
des camponesas e tomara contacto com o seu país de 
maneira viva. Em Louvain, descobrira o encanto das 
amizades intelectuais ao mesmo tempo que reflectia 
sobre o Universo e ensaiava o seu poder de animador. 
No México, ficara a saber como os homens se sacri- 
ficam... e jurou que, na medida maior das suas forças, 
jamais a sua pátria conheceria as faltas e os crimes que 
tinham ensanguentado aquela terra estrangeira 
Regressara à Bélgica antes de completar 25 anos, forta- 
lecido por estas experiências capitais e decidido à 
acção. O tempo dos jogos e das paixões literárias, 
mesmo parecendo que continuavam, já terminou. Uma 
outra aventura vai começar. Em breve, o jovem escritor, 
recordando sempre que é um poeta, dirigirá a Notre 
Dame-de-la-Sagesse uma oração comovente, como que 
um testamento espiritual da sua juventude: 


Nossa Senhora, venho a Vós 
com a minha força, o meu orgulho 
e os meus soluços 
Porque os meus vinte anos 
| têm necessidade da Vossa Sabedoria 
E Notre Dame-de-la-Sagesse que lhe ensinará, e aos 
seus pares, o caminho que deve trilhar dai para a frente. 


Vós nos direis onde deve passar o caminho 
E com que meios as nossas mãos o 
traçarão... 

O nosso ideal não é o amanhã, mas todos 
os dias... 

Como um soldado que marcha na calçada, 
Iremos humildemente a cumprir o dever... 


Léon Degrelle não o ignorava, já então. E tinha 
começado a construir essa estrada para outros, onde 
tantos homens, assimo esperava, iriam passar. E dai em 
diante, a sua própria história irá confundir-se com a do 
seu movimento € a do seu partido 


Que é o Rexismo? 

Ainda antes da sua partida para o México, Léon 
Degrelle tinha procurado no catolicismo, tal como 
muitos outros, 0 princípio da fraternidade humana e da 
acção social. Louvain é uma universidade católica em 
que as obras da juventude cristã têm expressão e onde, 
em particular, a Acção Católica tinha adquirido, por 
volta de 1927, uma importância capital. Servira, 
sobretudo, para dissociar no espirito dos jovens a po- 
litica e o apostolado religioso. Sabe-se que, desde 1884, 
os católicos belgas, um pouco segundo o modelo da 
Alemanha e do seu Centrum, tinham-se constituído em 
partido, assumindo o seu nome um sentido duplo, 
simultaneamente político e religioso. Ainda hoje o 
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Partido Católico é um dos três grandes partidos belgas 
e participa do governo como Partido Liberal e o Partido 
Socialista no ministério tripartido de Van Zeeland. O 
que não aconteceu, evidentemente, sem alguns com- 
promissos. Os jovens da Acção Católica, desejando 
restituir a independência à sua religião, passaram a 
ocupar-se exclusivamente de problemas de carácter 
moral e de obras sociais e, durante alguns anos, 
desconfiaram da política. Léon Degrelle fazia parte 
destes jovens 

Quando voltou do México, em 1930, o secretário 
da Acção Católica acabava de fundar uma editorial sob 
osignode Cristo-Rei: daí onome de Christus Rex. Grito 
com que morriam Los Cristeros do México. O jovem 
Léon Degrelle, que publicara artigos veementes e docu- 
mentados sobre à sua viagem e se tinha feito notar pela 
verve de polemista, tomou a direcção das Edições Rex 
de Louvain. Publicou um grande número de obras, de 
brochuras sociais, recolhas de poemas, e rodeou-se de 
uma equipa de jovens escritores que haveriam, um 
poucomais tarde, de formar o nó do seu partido. A breve 
trecho editava uma revista ilustrada, Soirées, que se 
ocupava de literatura, cinema, rádio e de todos os 
aspectos da vida moderna. O jovem director das Edições 
Rex, notoriamente, não aspirava muito à vida política. 
E então que vai a Paris e discute com os mestres da 
juventude, visita Vallery-Radot, Bernanos, conversa 
com Montherlant, com Massis, com Maritain. Um ano 
mais tarde, em 1932, Léon Degrelle e os seus amigos 
lançavam uma pequena publicação mensal que tinha 
tomado o nome das Edições, Rex. Não era, a bem dizer, 
muito mais que um prospecto dos livros editados na 
casa. Mas, pouco tempo depois, Rex tornava-se bi- 
mensal, logo hebdomadário, dando um lugar cada vez 
mais destacado ao mundo exterior. Apesar de tudo, os 
jovens continuavam a declarar-se afastados «da po- 
lítica, tal como se pratica actualmente» e publicavam 
mesmo brochuras categóricas para manter em respeito 
aqueles que, irreverentemente, cognominaram com o 
nome de «bonzos». 

E um terceiro jornal que há-de dar a este grupo 
ainda indeciso a sua verdadeira orientação. Em 1933, 
sempre inventivo, Léon Degrelle lançava um panfleto 
Vian! que, depois de algumas dificuldades, acabaria, 
mais tarde, por se fundir com Rex. Não se sabia muito 
bem o que fazer com Vian!... a que faltava alguma 
audácia. Mas sobrevieram então alguns pequenos es- 
cândalos administrativos que mostraram aos mais 
indulgentes que o mundo parlamentar não era tão ho- 
nesto como se supunha. Vlan! atirou-se corajosamente 
contra a falta de vergonha, apesar de uma desespe- 
radora falta de meios, e reclamou prontamente a acu- 
sação de M. Francqui, grão-mestre da Societé Générale 
e ditador financeiro da Bélgica. E assim que começa a 
famosa «campanha dos podres», que iria prosseguir daí 
em diante. 

Houve quem acreditasse ser possível desem- 
baraçar-se facilmente destes «fedelhos» e do seu jornal 
(que pouca importância tinha, ainda que susceptível de 
alertar inutilmente a opinião). A sorte é que eles não 
dispunham de dinheiro. Mesmo assim, suscitaram-se 
dificuldades financeiras e, a verdade é que as suas 
Edições Rex foram forçadas muitas vezes a não apa- 
recer. É justamente neste momento que todos sacrificam 
o que possuem, que surgem colaborações devotadas e 
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que Victor Mathys, um dos rexistas mais antigos apesar 
de não ter ainda 25 anos, inventa a fórmula de desafio 
que, em circunstâncias como esta, pareceria quase 
risível: O Rex Vencerá! Era necessária, realmente, 
muito boa vontade para acreditar nisso... 

Como estes jovens eram católicos, supôs-se po- 
der atingi-los por esse lado: as autoridades religiosas 
avançaram com recomendações a esta filial da Acção 
Católica que, subitamente, mostrava uma indepen- 
dência demasiado pouco cristã. Por fim, ficou decidido 
que REX se separaria do secretariado da Acção Católica 
e se converteria num movimento puramente político, 
admitindo crentes e não crentes. O emblema do partido, 
muito semelhante à antiga insígnia das Edições, com- 
porta as três letras de Rex, a coroa e a cruz, insígnia 
complicada, vagamente achinesada, que se vê no estan- 
darte vermelho e nos livros. Para aqueles à quem a cruz 
suscitava opiniões, contavam apenas as três letras. 

À propaganda começou a organizar-se, servida 
por gente jovem esfusiante de alegria irreverente e de fé, 
enquanto ajudas benévolas chegaram oportunamente. 
Léon Degrelle, munido de um bilhete de 3º classe, 
percorreu toda a Bélgica a fim de conquistar os homens 
um a um. 

— Hoje já não conseguiria começar tudo de 
novo, diz ele. 

E acrescenta com um sorriso: 

— Já não sou suficientemente jovem! 

Mas retorna seriamente, para concluir: 

— Não imagina o que aquilo eral... O regresso 
à noite, às 2 horas da manhã, em carruagens com 
bancos de madeira, depois de ter ido ao fundo de 
Hainaut ou da Flandres para encontrar 4 ou 5 pessoas 
reunidas à volta de uma lareira. Ah!, posso dizer que 
arrebatei este país homem a homem, alma a alma! 

Agora, já estava servido por uma imprensa que, 
diariamente, assumia uma importância crescente. Em 
breve Soirées desaparecia e Vlan! integrava-se no Rex; 
em 1934 fundava-se um Rex flamengo e, em 1935, um 
Rex alemão, dirigido aos cantões «redimidos» de Eupen 
e Malmédy. 

À volta de Degrelle e dos seus camaradas da pri- 
meira hora reuniam-se jovens às centenas, depois aos 
milhares. Constituiam-se grupos em Bruxelas e na 
Wallonie primeiro, a seguir na Flandres e nos cantões 
resgatados. Durante o invemo de 1934-1935, Léon 
Degrelle lançou uma campanha de meetings e revelou- 
-se um orador incomparável. Socialistas e comunistas 
foram dos primeiros a compreender a força do movi- 
mento nascente, passando a organizar a sabotagem 
sistemática das reuniões. Mas, prontamente, estas 
conheceram um sucesso ainda mais vivo. Em | de Maio 
de 1935 Léon Degrelle reunia já 4.000 pessoas num 
meeting pago. Esta era também uma das originalidades 
do partido: há pagar entre 2 e 10 francos para assistir. 
Durante muito tempo foi aqui que residiu o essencial dos 
recursos de Degrelle. «Paga-se bem para irao cinema, 
diz ele. Pode pagar-se bem para me ouvir! ». À impren- 
sa, entretanto, fechava-se continuamente no silêncio 
àcerca destas reuniões. 

Em Junho de 1935 foram constituídos fora dos 
meios estudantis burgueses os primeiros grupos de 
homens de todas as idades e classes, que adoptaram o 
nome de Frente Popular de Rex e manifestavam a sua 
actividade a seguir às férias. E no dia dos Finados, 2 de 
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Novembro de 1935, que o REX chega verdadeiramente 
ao mundo, na jornada do partido tornada célebre e 
conhecida como a batalha de Courtrai. 

Realizava-se nesse dia em Courtrai um Con- 
gresso da Federação das Associações e dos círculos 
católicos. Degrelle trouxe consigo uns três centos de 
homens decididos, alguns deles desempregados, mu- 
nidos de uma carcassa de pão e faca para o cortar. 
Invadiu a sala dos Congressos. «Peço a palavra!» — «E 
eu recuso-lha!», retorquiu-lhe o presidente, o ex-mi- 
nistro Seghers. — «Então, tomo-a!», replicou Degrelle. 
E tomou-a, com efeito, pronunciando um discurso de 
uma violência maudita, chamando aos congressistas 
católicos «lixo ambulante» e «excrementos vivos», 
provocando o maior escândalo da história interna da 
Bélgica. No dia seguinte todos os jornais falavam disso, 
a imprensa de REX, em poucas semanas, aumentava a 
sua tiragem para o quádruplo. Pouco tempo depois, Os 
dirigentes Segers e Philips perdiam a face no decurso de 
um processo em que as suas actividades financeiras 
apareceram como manifestamente duvidosas. O jovem 
movimento estava definitivamente lançado. 

Todo o inverno de 1935-1936 foi consagrado à 
luta contra os «moderados» mas, especialmente, na 
perseguição dos escândalos financeiros. 

Sabe-se — e isso chegou a ser reprovado muitas 
vezes — que o Rexismo, desde o início, queria proceder 
a uma depuração. Com a maior violência, levantou-se 
contra a ditadura «dos podres», termo que, como é 
óbvio, fazia parte do seu vocabulário. Não estamos 
suficientemente informados para saber se as acusações 
proferidas por Léon Degrelle contra os velhos partidos 
foram ou não excessivas. E é claro que um estrangeiro 
sentiria escrúpulos em se imiscuir nas lutas internas da 
Bélgica; isso não nos diz respeito. No entanto, uma 
coisa é certa: o REX ganhou praticamente todos os 
processos que lhe foram movidos; relativamente aos 
outros, os Julgamentos foram concluídos com consi- 
derandos tão severos para os queixosos, que se 
converteram numa vitória moral para st. Isto parece 
significativo. Todas as semanas Léon Degrelle denun- 
ciava um católico, um liberal, um socialista. Os seus 
ataques mais famosos foram dirigidos contra 0 
Boerenbond, organismo protegido pelos altos poderes 
eclesiásticos. «Os padres não andam aqui para fazer 
negócios!» cortava ojovem chefe. Mesmo sabendo que 
o Boerenbond tinha prestado alguns serviços, especial- 
mente à agricultura e que ele não ignorava, havia que 
reconhecer que o REX tinha razão! 

Como seria de esperar, os «podres» coligaram-se 
contra ele, todos de acordo com as altas potências 
financeiras, esses banqueiros baptizados com o nome 
rapidamente popularizado de banksters. O primeiro 
trunfo dos jovens fundadores do partido foi, assim, um 
sobressalto de honestidade, de desprezo pelo parlamen- 
tarismo, um pouco análogo ao que a França conheceu 
depois do caso Stavisky. Só que organizado sem par- 
voices e com um vigor tal, que tomáramos nos ter 
conhecido! 

Por outro lado, REX não se contentouemassacar 
ao velho partido católico os seus conluios com o mundo 
Criticou-lhe também a timidez e a ignorância do pro- 
blema social. REX partiu para a guerra, ninguém 
duvida, contra os «moderados», e esta guerra tornou-o 
extremamente popular entre a juventude. Os «mode- 


rados» deram exemplos divertidissimos de confusão. 
Em Maio de 1936 tinha-se fundado um jornal, Judex, 
que imitava o Rex até na apresentação exterior; das 24 
páginas que continha, 23 eram consagradas a atacar 
Léon Degrelle. Na 24º, de orelha murcha, o Judex 
declarava que os seus colaboradores tinham sido 
subtraídos ao jovem chefe e que, afinal, defendiam as 
mesmas ideias. Depois, por qualquer razão, Judex 
desapareceu. Vários jornais moderados tiveram atitu- 
des idênticas; com uma bela insolência, Léon Degrelle 
encolhia os ombros a estas adesões tardias, permitindo- 
-se considerá-las, quando muito, bizarras. 


Tudo isso carreava um sucesso espantoso, tanto 
mais que o humor lhe andava associado, e o humor é um 
meio seguro de ganhar a adesão dos que gostam de rir. 
A vassoura dos rexistas tornava-se o simbolo do desejo 
de limpeza. Um dia, uma vintena de jovens pôs-se a 
varrer energicamente diante da porta de um ministro. 
Pode impedir-se que as pessoas varram a rua?... Houve 
ajuntamentos, rixas, a polícia chegou hesitante: varrer 
não é crime nenhum, Gravemente, os rexistas conti- 
nuavam a varrer. Por fim, chegou o ridículo: os rexistas 
foram levados para a esquadra policial. 

As eleições deviam ter lugar em Outubro, mas 
foram antecipadas para Maio. REX improvisou, com 
toda a vivacidade recrutou candidatos dos mais bizar- 
ros e, a três semanas das eleições, lançou um pequeno 
cotidiano de quatro páginas, hoje um dos principais 
jornais belgas, Le Pays Réel. As reuniões sucederam-se 
sem descanso. Léon Degrelle pronunciou 150 discur- 
sos em cinco semanas, chegando a falar em dez locais 
diferentes na mesma jornada. Em 24 de Maio, a Bélgica 
elegia 21 deputados e 12 senadores rexistas pertencentes 
a todas as classes da sociedade, já que se encontram 
entre eles operários metalúrgicos, o conde Xavier de 
Grunne (de uma das grandes famílias da nobreza belga), 
o insigne escritor Pierre Daye, e mesmo um professor de 
paleontologia, o senador de Fraipont, homem pacifico 
que nunca fizera política (a paleontologia não é uma 
ciência violenta) e que vai hoje no seu tricentésimo 
quinquagésimo meeting. 

Os inícios no Parlamento foram movimentados. 
Tinha-se comentado insistentemente que, por ocasião 
das consultas feitas para a formação do ministério, o rei 
se tinha demorado mais de 1 hora com Degrelle, como 
se comentara igualmente que, ao contrário do deputado 
comunista Jacquemotte, o chefe do REX se tinha apre- 
sentado no palácio real sem chapéu e sem sobretudo. 
Uns censuravam fortemente esta falta de etiqueta, outros 
asseguravam que o rei pouco se importaria com isso € 
que, além do mais, não é o chapéu que faz um homem. 
Em todo o caso, nas primeiras sessões, os novos depu- 
tados fizeram notar-se por uma certa infantilidade e por 
uma deliciosa «falta de educação». Léon Degrelle, que 
não era deputado, mantinha-se na tribuna do público e 
passava recomendações às suas tropas em pedaços de 
papel. Alguns membros foram expulsos da sala de 
sessões. Entretanto, o Partido proibira-os de irem ao 
bufete e de viajarem em 1º classe. «Arriscar-se-iam a 
encontrar lá outros deputados », declarava gravemente 
Degrelle. Com insistência se procurava classificá-los 
como deputados de 3º classe, mas a piada, por muita 
graça que tivesse, nunca alcançou o sucesso dos 
trocadilhos do REX. 
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Durante as férias Léon Degrelle vai mantendo 
numerosas reuniões, impediu os socialistas de cons- 
tituirem uma Frente Popular com oscomunistase, mais 
vigorosamente que nunca, pôs uma alternativa ao país: 
Rex ou Moscovo! Na reabertura, continuando sempre 
com os ataques aos «podres» e reclamando particular- 
mente a demissão do ministro liberal Jaspar, concluiu 
uma aliança com os nacionalistas flamengos e declarou- 
-se pronto a assumir o poder. 

Na entrada do inverno de 1936 a batalha, mais 
áspera que nunca, foi travada entre o ministério tri- 
partido e a Frente Popular de Rex. E aconteceu o que 
nunca tinha sido visto na história política belga: o 
Governo tomou posição, oficialmente, contra um par- 
tido. Van Zeelande Spaak declararam a guerra ao REX, 
enquanto Vandervelde afirmava preferir tudo, mesmo o 
comunismo, a este novo «fascismo». O jornal L'Inde- 
pendence Belge foi especialmente encarregado da luta 
contrao REX. Este, acusado em 25 de Outubro de fazer 
figurar sempre os mesmos manifestantes em toda a 
Bélgica, decidiu, para demonstrar a falsidade da afirma- 
ção, organizar um meeting em Bruxelas com 250.000 
pessoas. Mas o meeting foi proibido e Léon Degrelle foi 
preso durante algumas horas. Clamou-se aqui e ali que 
a derrota fora completa, que já se extinguira o fogo de 
palha e que, definitivamente, o acordo com os naciona- 
listas flamengos se tinha consumido, juntamente com a 
Wallonie que o tinha eleito, não conseguindo já ultra- 
passar a hostilidade da Flandres. Aos olhos dos liberais, 
dos católicos e dos socialistas, fraternalmente unidos, 
era o fim do jovem movimento. 

No entanto, os observadores imparciais tinham 
que reconhecer a força que o REX continuava a repre- 
sentar. Em primeiro lugar, pela sua imprensa: os três 
semanários Rex; o quotidiano Le Pays Réel, com uma 
tiragem actual de 217.000 exemplares durante a se- 
mana, e do qual se distribuia cerca de 1 milhão ao 
domingo; o quotidiano em língua flamenga De Nieuwe 
Staat, criado em 1 de Setembro de 1936, cujo redactor- 
-chefe é Paul de Mont, com uma tiragem de 60.000 
exemplares e mais de 1 milhão aos domingos; Rex 
Agricole que aparece todos os quinze dias; isto, sem 
contar com toda uma série de jornais regionais na zona 
da Wallonie, principalmente. Pelos seus sindicatos, 
pelas suas corporações, pela chama que anima o menor 
dos rexistas, pelas suas inumeráveis reuniões, pelo seu 
milhão de aderentes (1/8 da Bélgica), pelo seu chefe, 
pela sua fé. 

Tal é, por agora, o ponto em que se detém a 
história do REX. Movimento tornado prodigioso pela 
sua amplitude, pela rapidez do seu crescimento, até pelo 
seu aparecimento num país onde imperam os costumes 
liberais Como será amanhã? .. Brevemente o sabe- 
remos. Mas é o momento de nos perguntarmos o que 
deseja. Quais são os princípios deste «Estado Rexista» 
que se desenha? De que será feito? 


Aqui e ali, de facto, apesar dos sucessos consi- 
deráveis do REX — ou graças a eles — afirma-se que O 
jovem movimento não tem programa, que as paixões 
que suscita não são mais que fogos de palha e que não 
se deve ver nele mais que uma exploração hábil de 
alguns escândalos empolados algures e uma espécie de 
especulação sentimental sobre a honestidade. Mas não 
é inoportuno verificarmos que o Rexismo, seja qual for 
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o julgamento que possamos vir a fazer-lhe no futuro, é 
substancialmente diferente das Cruzes de Fogo ou de 
tal ou tal movimento bem intencionado e sem ideias. E 
fácil conhecer as ideias rexistas: basta ler os numerosos 
jornais do partido, os textos de Léon Degrelle, as 
brochuras dos seus lugares-tenentes José Streel, Jean 
Denis, Pierre Daye, o conde de Grunne. Um opúsculo 
como Os Princípios Rexistas de Jean Denis pode pare- 
cer, talvez, demasiado sumário aos espíritos dificeis. 
Mas é muito claro, muito explicito, e encontram-se lá, 
longamente expostos, os motivos da nova revolução 
nacional. Talvez seja de criticar que certas questões 
secundárias e outras principais se colocam excessiva- 
mente no mesmo plano, mas Jean Denis dá muito mais 
importância à denúncia das manobras dos parla- 
mentaristas que à organização dos bancos provinciais, 
e prefere utilizar acentos bastante mordazes para desco- 
lorir a eloquência oficial ou verrumar nos casacos de 
mau corte. Por outro lado, tem uma concepção do 
exército que chega a arrepiar, já que não gostamos 
muito do militarismo transposto para a vida civil. Há ali 
também uma concepção muito democrática do soldado 
e algumas ingenuidades de pormenor. O que penso é que 
não há necessidade de dar a isso uma Importância exa- 
gerada. São defeitos a que só raramente escapam alguns 
regimes autoritários, nascidos, por mais que tentem 
evitá-lo, da Revolução e do século XIX. Mas se a noção 
de liberdade parece menos respeitada pelo jovem doutor, 
se o individualismo necessário é confundido ocasional- 
mente com o individualismo condenável, se o paraiso 
que nos faz entrever é demasiado austero, não se pode 
negar que o ideal do REX, no seu conjunto, é um ideal 
de saúde nacional muitissimo respeitável e bastante 
preciso. 

Saúde é, de facto, a expressão que, em primeiro 
lugar, acode ao espírito de quem pensa no jovem 
movimento. Supõe, desde logo, o retorno à verdade, à 
realidade, e, sem endeusar os conceitos de raça, de 
Estado ou de classe, considera uma nação no seu con- 
junto vivo. À revolução a realizar é uma revolução 
simultaneamente moral e realista que garante a digni- 
dade de cada um e constrói um Estado fundado nas 
realidades sociais da família e da profissão em vez deem 
mitos ou individualismos perigosos. E muito signifi- 
cativo encontrar no Rexismo, mais que qualquer paren- 
tesco com o Fascismo italiano ou o racismo nacional- 
socialista, ideias que foram caras a La Tour du Pin, aos 
tradicionalistas do século XIX, à L Action Française e, 
hoje, a Salazar ou ao Conde de Paris. Ideias que são 
adoptadas inclusivê por centenas de milhares de ho- 
mens, jovens na sua maior parte, que as vivem com uma 
força que mal podemos imaginar. E, diante desta 
revolução nacional e social que torna tão caducos os 
velhos partidos, ninguém se admire que aqueles que 
ainda se apegam aos velhos erros se inquietem. Léon 
Degrelle, como todos os homens novos do nosso tempo, 
compreendeu que a falta trágica dos partidos foi a de 
fragmentar a nação eo trabalho; os homens de «esquer- 
da» apoiam os trabalhadores — embora só os que 
pertencem a determinada classe — os moderados da 
«direita» ignoram-nos simplesmente. Por ter querido 
agarrar solidamente as duas pontas da corrente, 0 
nacional e o social, é que Léon Degrelle foi imediata- 
mente seguido com entusiasmo, como foram, ainda que 
de maneira diferente, Hitler e Mussolini. E misto que 
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reside o acordo essencial entre o REX e a juventude do 
seu tempo. 

Como todas as verdadeiras revoluções o REX en- 
carna, ao mesmo tempo que uma revolução política, 
uma revolução moral. E aqui há que recordar as origens 
do partido. Ainda que tolerante com todas as confissões 
religiosas, REX nunca escondeu a sua vocação católica 
e afirma mesmo que o cristianismo é o único meio de 
combater o bolchevismo. No seu propósito de protecção 
da família, atribui um lugar extremamente importante à 
restauração das noções morais, eos Princípios Rexistas 
expõem longamente um «plano de limpeza pública», a 
organização dos espectáculos, especialmente do ci- 
nema. «Estimamos, dizem, que a elevação da familia é 
uma condição indispensável à elevação material do 
pais». Dentro dele, que isto seja bem entendido, nada de 
utopias humanitárias. Léon Degrelle e Jean Denis sa- 
bem muito bem que não basta suprimir as casas de passe 
oficiais para acabar com a prostituição, como não são 
os cartazes vistosamente coloridos que incitarão alguém 
ater mais filhos. O que importa são as realizações posi- 
tivas para combater a prostituição. Vale mais perseguir 
um patrão que não paga salários suficientes aos seus 
empregados ou examinar as condições em que se vive 
nas casas miseráveis, que tomar grandes resoluções de 
aparência moral. E oque tem que louvar-seno Rexismo: 
é o aspecto concreto que, justamente, todos os proble- 
mas assumem. Nestas ideias tão razoáveis, todos teriam 
em que se inspirar! 

Há mesmo nos princípios rexistas um projecto de 
reforma para os funcionários que, sendo muito simples, 
é sedutor. O REX pensa que é preferível que um homem 
de 40 anos ganhe mais que um de 60. Com as variações 
que se impõem segundo os casos, tendo ainda em vista 
os encargos familiares e as crianças, é sobre este prin- 
cipio que assenta o tratamento de todos os funcionários. 
Isto não me parece nada disparatado 

Naturalmente, esta revolução moral ficaria re- 
duzida a frases bonitas se não fosse acompanhada por 
uma revolução económica. Aos combatentes rexistas 
são apontados, nomeadamente, dois inimigos: O 
bolchevismo e o hipercapitalismo, Entre si são mais 
íntimos do que geralmente se supõe, pois que 0 seu 
desenvolvimento, quer se trate de um oudo outro, anada 
mais tende senão a concentrar em poucas mãos, sob 0 
poder de uma oligarquia sem controle, toda a vida de um 
país. Segundo Léon Degrelle, a Bélgica ultrapassou a 
França na questão dos grandes frusts, e designa alguns 
que, efectivamente, dirigem a actividade geral do 
território. Contra eles e contra o poder imoderado dos 
banços é que o Rexismo começou a lutar. «Quem lucra 
com as crises? lê-se no Rex de Setembro de 1936. Só o 
hipercapitalismo deverá suportar o fardo de uma crise 
de que ele tem, para todos os efeitos, a acabrunhante 
responsabilidade» . REX quer reorganizar as pro- 
fissões, descentralizar o mais possível, combater as 
grandes sociedades de sucursais múltiplas para pro- 
teger o pequeno comércio, a pequena indústria, O 
artesanato, todas as formas de vida em que os homens 
estão mais próximos uns dos outros e, por isso, mais 
aptos a compreenderem-se mutuamente, em lugar de 
serem simples engrenagens de um máquina. Tudo isto, 
evidentemente, não se pode conceber sem uma orga- 
nização corporativa extremamente precisa e que possa 
evitar essa rotina em que se enleou o pequeno comércio 
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francês e que o condenou à morte. Poderiamos encontrar 
aqui um parentesco com o Ensaio do Governo de 
Amanhã, do Conde de Paris. Pelo menos tanto quanto 
o bolchevismo, o capitalismo ou o monstruoso esta- 
tismo, REX condena liminarmente aquilo a que chama 
«a odiosa hipocrisia manchesteriana», ou seja, O 
liberalismo económico. A doutrina do livre desenvol- 
vimento do comércio e da indústria levou, com efeito, a 
que o trabalhador ficasse reduzido a uma mercadoria, 
pela qual se paga segundo as tabelas dos tempos que 
correm. E a doutrina mais oposta à dignidade humana 
que já foi possível conceber. Sobre a mentira deste 
liberalismo, sobre a chantagem exercida pelo capital 
sobre o operário, foi talvez Charles Maurras quem 
escreveu as páginas mais duras e mais penetrantes no 
artigo Operário do seu Dicionário. Com uma certa 
ferocidade, divertidamente, Léon Degrelle escrevia no 
Pays Réel em Agosto de 1936: «O burguês não com- 
preenderá nada senão no instante preciso em que o 
reduzirem em cerca de vinte centimetros!” . 

Não se creia, porém, depois disto, que o Re- 
xismo postula uma doutrina de luta de classes: todo o 
movimento mais ou menos inspirado no corporati- 
vismo ou fundamentado na dignidade do trabalho é, 
antes pelo contrário, partidário da reconciliação das 
classes. A divisa do REX é admirável a este respeito, e 
eu li-a em título de sete colunas no Pays Réel no mesmo 
dia em que conheci Léon Degrelle: «Trabalhadores de 
todas as classes, uni-vos!» . E a divisa mais clara que 
se pode opôr à mentirosa proclamação comunista. 
Reclama o respeito mútuo e a Justiça, tanto quanto o 
amor. Se o amor, por si mesmo, não pode ser reduzido 
a fórmulas, a justiça pode ser exigida e pode ser orga- 
nizada. Não se pode entregar à iniciativa privada, sem- 
pre sujeita à revisão e à caução, aquilo que o direito vital 
reclama Desde há muito repugnante aos velhos 
partidários do liberalismo e da caridade, nada havia, 
entretanto, que estivesse mais profundamente ancorado 
no coração e no espírito dos jovens que esta ideia mestra 
do REX. 

À volta do rei, pedra angular da nação, autor da 
própria ideia nacional, o rexista quer organizar a vida. 
Como a família é a primeira célula social, quer estabe- 
lecer o voto plural, suprimir os direitos de sucessão em 
linha directa, suprimir o divórcio. No interior da pro- 
fissão, instaurar um regime de protecção do trabalho. 
Até ao presente, os sindicatos limitam-se a agrupar 
operários para reivindicações profissionais, e a vida, 
como sempre, só avança em teoria. No interior do 
quadro nacional, será necessário respeitar as diversi- 
dades e as liberdades das provincias. Duvida-se que esta 
parte do programa tenha uma importância singular na 
Bélgica. Os inimigos de Léon Degrelle acusam-no de 
ser valão na Wallonie, flamengo na Flandres. E como 
poderia ser de outra maneira? Neste país dividido pela 
língua, em que cada parte receia ver-se ultrapassada 
pela outra, onde hoje, a acreditar no que dizem os 
valões, a preponderância flamenga foi estabelecida de 
forma exagerada, o melhor remédio não seria o de 
garantir uma liberdade análoga à da velha França? 
Léon Degrelle declara que o bilingue obrigatório já teve 
o seu tempo, que os valões nunca quiseram aprender o 
flamengo, e que, portanto, o melhor será deixar todos 
tranquilos com os seus orgulhos regionais, os seus 
costumes e a sua língua. De outra forma, à força de 
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excessos, acabará por se destruir a Bélgica. Reclama, 
por isso, um federalismo livre que terá Bruxelas como 
traço de união, e leva esta preocupação de liberdade até 
ao ponto de reclamar igualdade de direitos para os 
alemães de Eupen: Rex tem uma edição em alemão e um 
deputado desta língua. Apesar dos ataques a que, por 
isso, se vê sujeito, O caso aparece aos espiritos isentos 
como o único possível e lógico. 

Na França atacou-se muito, e particularmente, a 
sua aliança com o velho partido nacionalista flamengo, 
dirigido por Declercq. Sendo uma questão local muito 
mais delicada do que crêm os franceses, um estrangeiro 
teria escrúpulos em se imiscuir. O que deve dizer-se, 
isso sim, é que a inflacção da hostilidade entre fla- 
mengos e valões foi fomentada na Bélgica num grau 
muito mais acentuado do que se crê. Os flamengos 
consideram-se a parte mais importante do país e os 
valões sentem-se oprimidos pelos flamengos. Li em 
jornais da região de Dinant: «Fizemos a revolução de 
1830 contra os flamengos do norte, faremos a de 1937 
ou 1938 contra os flamengos do sul». 

Os rumores mais extravagantes fazem constar, 
por exemplo, como na última primavera, que o casa- 
mento do rei Leopoldo com a princesa Juliana, herdeira 
do trono da Holanda, tinha como fim a restauração dos 
velhos Países Baixos. Valões contaram-me que em 
certas provincias flamengas os estalajadeiros punham à 
porta avisos como este: «Interdita a admissão a cães e 
a franceses». Sempre encontrei hoteleiros flamengos 
muito acolhedores... mas o importante não é que tal 
anedota seja ou não verdadeira, é que possa ser ima- 
ginada. Encontrei belgas que amavam o seu país mas 
que me diziam: « Dentro de 50 anos a Bélgica já não 
existirá. A Flandres unir-se-á à Holanda, e a Wallonie 
não terá outro remédio senão unir-se à França». Pela 
minha parte, mesmo admitindo essa possibilidade, a 
solução não seria satisfatória e, além disso, iria colocar- 
-nos diante de uma fronteira estranha; Louis-Philippe, 
na sua sabedoria, sempre recusou algo que se 
assemelhasse a isso. Além do mais, a Bélgica, como 
elemento indispensável à paz da Europa, constitui uma 
nação, ea Wallonie, por outro lado, não aceitará nunca 
unir-se à Holanda. Não se pode esquecer também que a 
religião sempre foi muito importante nos países do 
Norte. E a religião que marca a diferença entre os Países 
Baixos católicos e os Paises Baixos protestantes. Mesmo 
enfraquecida pelos tempos modernos, modelou dema- 
siadamente os caracteres, de tal forma que um holandês 
e um belga são seres completamente diferentes. 

Entretanto, não se pode duvidar que o problema 
é grave. O movimento flamengo ganhava, neste tempo, 
uma importância crescente. Os flamengos são mais nu- 
merosos que os valões (quatro milhões e meio contra 
três milhões e meio) etêm, em geral, mais filhos. Depois 
da independência da Bélgica, o francês tornou-se du- 
rante anos a língua oficial, resultado da má recordação 
que o domínio holandês, apesar das suas vantagens 
econômicas, tinha deixado. Pouco antes da guerra, no 
entanto, os flamengos tinham obtido certas regalias. 

Quando a guerra deflagrou e oterritório foi invadido, os 
alemães compreenderam o interesse que haveria em 
explorar estes desentendimentos entre valões e fla- 
mengos. Foi o que veio a ser conhecido como a política 
de von Bissing, nome do governador alemão de Bruxelas 
Começou por fazerem passear-se nos campos de pri- 
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sioneiros e nas cidades ocupadas cinco desertores belgas 
como propagandistas da ideia flamenga. Organizado 
um Conselho da Flandres, decidiu-se que, depois da 
guerra, na união da Deutschland, seria instituído um 
reino flamengo, análogo aos reinos de Saxe e da Baviera, 
sob a direcção de um filho do Kaiser. Foi esta a origem 
de um partido que se denominou a si próprio Partido 
Activista. Na paz que se seguiu, os activistas, con- 
siderados como traidores, foram julgados e conde- 
nados no termo de processos ruidosos. 

Caiu-se no hábito lamentável de os confundir 
com os flamengos partidários de uma certa autonomia, 
que, na verdade, chegaram até a ver satisfeitas algumas 
das suas reivindicações. Restam ainda dois activistas 
na Câmara belga mas... estão inscritos no Partido 
Socialista. Quanto aos flamengos, se não aderiram ao 
Partido Católico, uniram-se nas fileiras do Viaamsch 
National Verbond, com 16 deputados, que se chama 
também Frentista. Foi com este que o REX firmou a 
aliança. 

Há que reconhecer que o frentismo era con- 
siderado suspeito desde há muito, e com alguma razão. 
O leader flamengo do REX, Paul de Mont, declarara 
pessoalmente num discurso acalorado que assumira em 
tempos tendências demagógicas bastante lamentáveis e 
até um antimilitarismo de mau quilate. Nunca tinha con- 
sentido em reconhecer a dinastia belga, como täopouco 
a forma actual da pátria comum. 

Para completar o imbróglio, há que juntar ao 
activismo e ao frentismo um partido extremamente 
curioso, ainda com poucos aderentes mas com o qual 
haverá que contar um dia, o partido dos Dinaso, 
dirigido por Van Severen. Os Dinaso, fortemente 
inspirados nos seus desfiles e propaganda pelo especta- 
cular ideal hitleriano, declaram estar a preparar um 
futuro Thiois. O Império Thiois, ou Dietschland, velha 
denominação do Norte, uniria a Holanda, a Flandres, a 
Wallonie, o Luxemburgo e a Flandres francesa. Certos 
Dinaso reclamavam mesmo a Alsácia-Lorena, pen- 
sando reconstituir assim em Estado federal a antiga 
Lotaríngia do Tratado de Verdun. O Império Thiois 
seria, com o Congo e as Índias neerlandesas, o segundo 
Império Colonial do mundo. Os Dinaso estão bem 
relacionados com os fascistas holandeses e a sua in- 
fluência, por ser limitada, é garantida, sobretudo na 
Flandres. Independentemente destes sonhos (quem pode, 
em política, falar de sonhos?...) muitos belgas, em todo 
o caso, são persuadidos da necessidade de uma aliança 
thioise entre a Holanda, a Bélgica e o Luxemburgo de 
forma a constituir uma barreira de Estados neutros 
fortemente organizados. Léon Degrelle juntar-lhe-ia de 
bom grado a Suiça... A verdade, apesar de tudo, é que 
não se descobrem defeitos em tal concepção política, 
capaz, além disso, de trazer grandes vantagens para a 
paz europeia. 

Mas compreende-se que, diante das nuances que 
separam os católicos flamengos, os activistas, os fren- 
tistas, os dinaso e outros, a opinião pública não tenha 
distinguido bem a verdade. De momento, foi com os 
frentistas que o REX assinou um acordo. Não sei o que 
estará reservado para a Bélgica, mas tenho como certo 
que as intenções de Léon Degrelle são as mais puras. 
Tenham ou não razão os nacionalistas flamengos, não 
se pode esquecer que 300.000 belgas tinham recusado 
a comunidade belga. De nada serviria de tratá-los como 
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traidores: mais vantajoso seria reconduzi-los à pátria. O 
acordo — em que, a todo o custo, se quis ver uma ma- 
nobra anti-belga — foi negociado por um homem dez 
vezes condecorado e por Paul de Mont, amputado das 
duas pernas no Yser. Por isso não creio que, em justi- 
ça, se pretenda ver aqui outra coisa que não seja uma 
intenção patriótica. 

Quaisquer que sejam os resultados futuros, os 
nacionalistas flamengos reconheceram já a dinastia dos 
Saxe-Coburgo, como reconheceram também a comu- 
nidade da Bélgica. Tinham um programa social cor- 
porativo análogo ao do REX e declaravam-se também 
violentamente anti-marxistas. Sem dúvida que tais 
negociações reclamavam muita prudência, mas era um 
risco que devia correr-se. Diante destes resultados, o 
REX tem o direito de se sentir orgulhoso 

No futuro será feito um esforço no sentido da 
lingua única francesa na Wallonie, a língua única fla- 
menga na Flandres. E necessário que a Bélgica, como a 
Suiça, tome o mesmo partido, isto é, o de ser um país de 
duas culturas e de duas línguas. Só Bruxelas conservará 
o bilinguismo. REX entende que deverá desenvolver de 
alguma maneira a autonomia em todos os domínios, 
tanto provincial como comunal. E o regionalismo no 
quadro da pátria descentralizada tão caro aos teóricos 
franceses e espanhóis, certamente uma necessidade 
vital para determinados países. 

O que é certo, emtodo o caso, é que a Bélgica não 
poderá perdurar sem a reconciliação de flamengos e va- 
lões à volta de um ideal nacional forte. O REX trabalha 
a favor desta reconciliação: se, porventura, se engana, 
é com os meios e não com as intenções. Também não 
creio, quaisquer que tenham sido anteriormente as 
relações da Alemanha com os flamengos (e de alguns 
franceses imprudentes com os valões), não creio que 
possa haver neste acordo uma manobra dirigida contra 
a França, inspirada ou não pela política do outro lado do 
Reno. 

Sabe-se que foi colada a Léon Degrelle uma 
reputação sólida de francofobia e de germanofilia. 
Quando lhe falam da política externa do seu país, 
responde que a dirige no sentido de uma política de 
Estado livre. Diz censurar os excessos de Hitler, não 
admitir a ideologia nacional-socialista, mas não deixa 
de considerar excelentes as medidas tomadas pelo Führer 
relativamente à classe operária, e quer viver em paz com 
todo o mundo. Quanto a ser francófobo: 

— Como é possivel?... Sou de origem francesa, 
vou muitas vezes à França, a minha mulher é francesa! 


Dos discursos, dos artigos dos seus lugares- 
tenentes, desprende-se, por vezes, uma espécie de mau 
humor... mas há que compreender que um povo 
estrangeiro nem sempre goste da França que temos. 
Quando o rei dos belgas decidiu retomar a neutrali- 
dade, recebemos a mais dolorosa afronta que já nos 
atingira desde o armistício. 22 anos depois do gesto 
mais nobre da história, 22 anos depois das planícies 
flamengas inundadas, com a cidade de Bruxelas inva- 
dida, a Bélgica voltou-nos as costas. Todo o francês 
deveria sentir-se profundamente humilhado, mas... por 
culpa de quem? Tem que se dizer: a culpa é dos nossos 
governantes, da nossa política de fraqueza e de re- 
criminação, a culpa é tanto de Tardieu como de Briand, 
de Poincaré como de Sarrault, de Barthou, de Léon 
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Blum. Com um seguidismo desolador e cenas das mais 
lamentáveis, a França apoia o Negus, os assassinos de 
Barcelona e acredita em pactos dos quais, segundo as 
palavras de Pilsudski, até as moscas se riem. Para 
cúmulo da asneira, alia-se ainda com os inimigos de 
toda a civilização, tenta seduzir o mundo com a guerra 
a favor da Rússia. Como é que um nacionalista es- 
trangeiro não havia de ser hostil à França? Pela minha 
parte, desde já lhe concedo a absolvição! 

E concedo-a ainda mais depressa se, com isso, 
surgir um milagre e de maneira que um belga, em par- 
ticular, não seja completamente hostil à França. Se se 
achou bem impedir a Léon Degrelle a entrada no terri- 
tório, os belgas têm todo o direito de se mostrarem 
exasperados com a má educação dos franceses no 
estrangeiro (os franceses são os viajantes mais desa- 
gradáveis do mundo) e com a temura suspeita que 
usamos para falar dos «pequenos belgas». Nunca ouvi 
ninguém falar-me da grandeza da França, da sua face 
verdadeira, como o fez Léon Degrelle. A um jornalista 
estrangeiro declarava recentemente com vigor: 

— À França!... Ainda sentimos a bofetada que 
nos deu! 

Entretanto, não vejo nenhuma contradição (já 
que se trata da «outra» França) nesta Carta aos 
Franceses que ele publicou recentemente no Je Suis 
Partout e que o Pays Réel reproduziu, visto não ser 
reservada exclusivamente à propaganda exterior, mas 
correspondendo antes a um profundo sentimento: 

« Umavez que não me é permitido falar aos fran- 
ceses, tenho que contentar-me em escrever-lhes. 

À palavra francês traz imensas mágoas aos 
nossos corações. Para os valões da minha pátria, a 
França é a nossa lingua, a nossa cultura, a nossa 
civilização. E, apesar de tudo, um pedaço da nossa 
alma, e Ronsard, como Musset e Montaigne, como 
Maurras, são tão nossos como dos lorenos ou dos 
provençais. Porquê negá-lo? Sofremos por termos 
sido tratados na França como indesejáveis e como 
párias. 

Quando me encontrava, outro dia, numa gare 
do caminho de ferro entre dois polícias, como se Vossa 
um malfeitor, olhei demoradamente para as linhas que 
deslizavam no nevoeiro e dizia 0 mim próprio: Apesar 
de tudo, como pudemos nós vir aqui? Não temos o 
direito de respirar o ar da França, de encontrar lá as 
fontes de uma das nossas duas culturas, de ouvir 
cantar na Touraine ou nas Landes as mesmas notas 
que escutamos nos planaltos de Liège ou no fundo dos 
bosques das Ardenas. 

Vergado sobre mim mesmo, pensava nos nossos 
mortos sepultados em terra francesa, junto dos quais 
não posso sequer rezar ou recolher-me. 

Tudo isto, 20 anos depois das fronteiras da 
Wallonie terem sido banhadas pelo sangue dos nossos 
lenhadores e dos nossos mineiros, misturado com o 
dos vossos caçadores alpinos». 

Como é possível não estar de acordo com Léon 
Degrelle quando, depois destas recordações estre- 
mecedoras, conclui: 

«Não tenhamos a menor ilusão. Na medida em 
que a França liga a sua sorte à dos sovietes, torna-se 
um perigo para o nosso povo e para a civilização. 

Nenhum camponês, nenhum operário, nenhum 
pai de família do nosso sangue morrerá pelos sovietes! » 
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Será suficiente ler o Rex ou Le Pays Reel para, 
muito rapidamente, descobrir no meio dos acessos evi- 
dentes de mau-humor aquele velho amor pela França e 
o desejo de ver renascer aquilo a que os rexistas cha- 
mam a França verdadeira. 

De forma alguma são esquecidos os episódios da 

guerra. Acusa-se o REX de germanofilia. Entretanto, 
um incidente característico (e, claro, pouco conhecido) 
prova bem qual é a atitude verdadeira do Partido. No 
mês de Agosto de 1936 a cidade de Dinant maugurava 
um monumento aos civis fusilados pelos alemães du- 
rante a guerra. O governo belga fez saber que consi- 
derava este gesto como ofensivo para a Alemanha e não 
só não se fez representar como pediu à França que não 
enviasse representante oficial. Nenhum jornal protes- 
tou com mais energia que Le Pays Réel: «Sob o pre- 
texto da conciliação, o regime pratica uma cobarde 
abdicação política — escrevia José Streel —. Um 
regime verdadeiramente nacional saberia aliar a 
independência da sua politica à preservação da sua 
dignidade... Não obteremos o respeito da Alemanha 
enquanto andarmos a dissimular despropositadamente 
averdade. Não se trata de provocar os alemães mas de 
fazer recordar que os fusilados de 13 de Agosto de 
1914 foram vítimas inocentes; guardando silêncio, 
pareceria que se pretende reconhecer qualquer fun- 
damento na lenda dos franco-atiradores ». 


Isto demonstra bem que não se devem apressar 
juízos sobre o movimento com base apenas nas bis- 
bilhotices dos seus inimigos. A França desconfiou 
sempre da sua própria juventude. No entanto, esta 
juventude já reuniu uma obra notável à custa de tudo 
arriscar no amor e na fé. E possível que alguns ele- 
mentos desta doutrina e certos pormenores desta poli- 
tica possam ser objecto de crítica. Mas também é 
impossível recusar aos animadores deste movimento 
avassalador, um dos mais originais do pós-guerra, 
aquilo a que poderíamos chamar a pureza. 

O REX estende a mão a todos os homens de boa 
vontade e promete-lhes a paz. Num meeting recente- 
mente realizado em Namur o professor de Fraipont 
explicava com simplicidade o que constituía o orgulho 
do seu partido: 

— REX reconciliou os flamengos e os valões, 
REX reconciliou os homens que vão à missa e os que 
não vão, REX reconciliará amanhã em todo o pais, 
como já fez nas suas próprias fileiras, todas as classes 
sociais! 

Num dos últumos números de Le Pays Réel um 
dos jovens colaboradores de Léon Degrelle recordava 
os dois grupos de mineiros de Courrières que ca- 
minhavam em galerias paralelas e se chamavam com 
golpes de picareta: um destes grupos 1a salvar-se, O 
outro marchava para uma prisão sem saida possível. 
«Nós somos parecidos, diz o REX aos perturbados 
comunistas, aos camaradas comunistas, marchamos 
em galerias paralelas... Nós, porém, já vemos a luz do 
dia. Venham também connosco, que a luz do dia não 
enfraquece por ser partilhada!”. 

Esta luz para todos é a fé que sustém, para além 
de todas as discussões, de todas as críticas, a própria 
alma do Rexismo. 
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Degrelle vivo 


Se não se tem do Rexismo uma ideia mais clara 
que a que podem dar alguns resumos, algumas leituras, 
não se sabe nada, como não se sabe nada do Fascismo 
se nos ativermos apenas às brochuras de propaganda. 
Seria necessário ter visto na Bélgica a paixão e o 
interesse que o simples nome de Léon Degrelle suscita. 
E, mais ainda, ter visto o próprio «monstro». 

O que fascina imediatamente à mais pequena 
aproximação deste movimento é a sua juventude. Ten- 
tou-se menosprezá-lo rotulando-o de «movimento de 
garotos». Praza aos céus que tenhamos também um 
«movimento de garotos» com a força deste. E verdade 
que, no início, o Rexismo foi, substancialmente, um 
agrupamento de jovens. A seguir, vimos agregarem-se- 
-lhe homens de todas as idades, embora a verdadeira 
juventude seja a do espirito. No escritório de Léon 
Degrelle encontrei homens de 40 anos e homens de 25, 
e nem Pierre Daye, deputado de Bruxelas, nem o Conde 
Xavier de Grunne, senador, são miúdos. Mas a im- 
pressão geral, singularmente reconfortante, é bom que 
se diga, é a que fica da sua juventude. A volta do Rex ou 
de Le Pays Réel fervilham permanentemente pessoas 
jovens, alegres, agitados como estudantes. Fui rece- 
bido um dia por Stéphan Fluche, secretário de Léon 
Degrelle: tinha 27 anos, embora aparentasse 18, rapaz 
louro que facilmente imaginariamos na saida de um 
corredor a falar com raparigas. Num outro dia encon- 
trei Victor Mathys, «o rexista mais antigo», inventor da 
divisa O Rex Vencerá!: faz lembrar os retratos pin- 
tados por Roger van der Weyden, tem a mesma silhueta 
estreita, enérgica e graciosa, os mesmos lábios de- 
senhados, os mesmos olhos reflexivos, mas também a 
mesma idade daqueles condutores de homens do século 
XV que achamos velhos com 30 anos. Parece nascer 
uma desordem simpática à volta deles, e é impossivel 
esquecer que o bom humor e a alegria mais esfusiante 
estão entre os elementos mais constantes do Rex-Ap- 
peal. Daí, uma atmosfera de boa disposição, quase de 
mistificação, de que os inícios movimentados do Re- 
xismo no Parlamento podem dar uma ideia. 

Quanto ao chefe que comanda estes homens de 
todas as idades, o animador, sabemos que acabou de 
fazer 30 anos em 1936. Parece não ter mais que 25. E 
devo dizer que não me sinto capaz de julgar este jovem 
vigoroso e cheio de saúde, cujo encanto é tão evidente... 
Conseguir-se-á resistir a Léon Degrelle, à sua presença, 
à sua camaradagem imediata, ao riso de criança que se 
lhe estampa no rosto, às suas cóleras súbitas quando 
arde numa paixão, ao clarão frontal daqueles olhos 
onde brilham ardentemente pupilas negras? Junto dele 
somos imediatamente possuidos por aquela confiança 
que constitui o ornamento juvenil do Rexismo, acre- 
ditamos em tudo o que diz e em tudo o que vai dizer, 
deixa de sentir-se a fadiga, sentimo-nos prontos a 
realizar a fraternidade do mundo. Todo o seu rosto 
sorri, levanta-se, caminha, interrompe-se para falar aos 
amigos, a estes jovens que o rodeiam. Um deles, no 
primeiro dia, trazia vestida sob o casaco uma camisa 
russa de colarinho bordado. Não se tem a impressão de 
estar no posto de comando de um grande partido e 
menos ainda de se estar no seio de uma liga fascista e 
«paramulitar». 

Vi Léon Degrelle pela primeira vez em 15 de 


ULTIMO REDUTO 


Junho de 1936, no próprio dia do seu 30º aniversário, 
nos escritórios provisórios da rua Royale. Não quero 
esquecer nunca a alegria do seu acolhimento e a face 
amigável que desde o princípio o Rexismo me mostrou. 

— Não temos necessidade nem o desejo de 
paradas, diz-me logo Léon Degrelle. Não somos um 
partido militarisado. Fiz toda a minha campanha sem 
uma única arma, sem uma bengala sequer. Toda a 
gente pode aproximar-se de mime nunca trago guarda- 
-costas quando passeio na rua. Prefiro que os socialistas 
me incomodem de vez em quando: isso chega-me. E 
verdade que na Bélgica, de maneira geral, as reuniões 
são bem protegidas. Não é como na França. 

Não somente Léon Degrelle foi agredido, como 
quase se deixou matar. Em Setembro, tendo-lhe sido 
proibida uma reunião, teve que falar de bordo de um 
navio ancorado no Meuse iluminado por projectores. 
Alvejaram-no a tiro em Seraing, tendo ferido dois dos 
seus amigos, mas ele nem sequer se mexeu. Esta mani- 
festação de coragem fisica causou uma impressão 
enorme e ampliou o seu prestígio de uma forma colos- 
sal. 

Vejo-o passar atrás da secretária e presto mais 
atenção ao som da sua voz do que ao que me diz. Se é 
verdade que são necessárias uma certa irradiação fi- 
sica, mesmo uma certa animalidade, a um condutor de 
homens, então Léon Degrelle possui esta irradiação e 
esta animalidade. Não o ouvi ainda falar em público, 
mas tenho a certeza que é um orador admirável. Foi 
contemplado por uma força de resistência pouco comum. 

— Esta tarde vou a Anvers, diz ele. Vai ver a 
nossa vida: de dia, os meetings, as reuniões, a acção. 
À noite tratamos do jornal. Viajo constantemente em 
automóvel, em avião, e já falei quase sem interrupção 
durante dias inteiros. Deitamo-nos às 5 horas da 
manhã e levantamo-nos às 7. E desta maneira que nos 
sentimos bem. 

Ri-se com aquele riso juvenil que é um dos seus 
encantos mais constantes. Falámos depois do seu Par- 
tido e das suas ideias. 

— À grande falta dos velhos partidos da direita, 
na Bélgica como na França, é a de não terem percebido 
de não se interessarem pelo problema social. Como é 
possível ignorá-lo?! Hoje, na Bélgica, a miséria c 
muito grande, sobretudo depois da desvalorização, 
porque o custo da vida aumentou e os salários 
mantiveram-se. Como acha que se pode impedir estes 
desgraçados de se tornarem comunistas? Não iremos 
alado nenhum com os velhos partidos. Seria necessário 
ensinar-lhes tudo, começando por ensiná-los a amar 
os homens. Veja como esta frase é cortante, a que um 
operário idoso dirigiu ao nosso rei Alberto, no dia em 
que foi visitar as minas. O rei perguntou-lhe: — “Que 
desejaria você? ”. E o operário respondeu: — “Sire, o 
que nós desejamos é ser respeitados”. E isso, o que O 
trabalhador quer é ser respeitado! Isso não significa 
que tenhamos de lhe dar esmolas, como o vosso 
coronel La Rocque, o que é ignóbil! 

Logo a seguir Léon Degrelle expõe-me rapida- 
mente o seu ponto de vista sobre as obras sociais de 
certos grandes patrões 

— Certamente que sim. Mas não crê que podia 
fazer-se muito melhor, quando se sabe que os operários 
passaram o dia inteiro nas fábricas? E fulano tal que 
foi ao bar. E sicrano que foi para a sala de jogos. E 


beltrano que estána enfermaria. Fulano tal?... Sicrano 
tal?... Sempre fulano e sicrano! Não acha que seria 
preferível haver lares, salas, jogos que lhes perten- 
cessem? E necessário organizar esta propriedade 
colectiva. Além disso, é preciso dizer aos comunistas 
que são os regimes autoritários os que melhor com- 
preendem a dignidade do trabalho. Não se pode 
entregar aos marxistas o monopólio da solidariedade. 
Hitler organiza festas do trabalho e, no próximo ano, 
vai enviar operários alemães em cruzeiro às Canárias. 
A semana de 40 horas? Há 2 anos que existe na Itália! 
Veja quanto se mente por ai! 
Volta a rir novamente. 

— Os socialistas estão furiosos. Não conseguem 
já organizar reuniões e fazem todas as tentativas para 
introduzir contradições entre os nossos. Não há outra 
frente popular na Bélgica além da Frente Popular Rex, 
a que tem o nosso nome. À Internacional? Repare 
nisto!... 

Estende-me um caderno onde leio a música da 
Internacional e algumas palavras mais. 

— Apresentámos um projecto para o aumento 
dos salários. Mas atenção, nadade demagogias, temos 
que ter ao mesmo tempo receitas equivalentes. Os 
socialistas apresentam um burguês à Câmara como 
candidato à presidência? Pois bem, nós apresentamos 
um operário metalúrgico! 

Léon Degrelle tem o ar de quem se diverte com 
uma série de excelentes farsas. Sem dúvida, e eu não me 
oponho, pelo contrário. Mas os seus métodos são muito 
significativos e revelam o que ele quer fazer do seu 
movimento. Digo-lhe como esse movimento tem 
despertado o interesse na França e ele fala-me do nosso 
pais: 

— Vocês tiveram um movimento que sempre 
soube o que queria, L Action Française. Evidentemente, 
todos nós lemos Maurras. Sem Maurras, a Bélgica só 
por acaso poderia ter tido reis. Não faria ideia do que 
é a Monarquia! 

Fala-me também de Blum, nome que, propo- 
sitadamente troca por Blume 

— Que vai fazer o vosso Blume? Parece sentir- 
-se bastante embaraçado. Só há um homem no vosso 
Parlamento que conhece o povo, que é Doriot, mas é 
preciso muito tempo para organizar um movimento. 
Veja o REX: há cinco anos que trabalho e só estamos 
a começar! O verão não se faz num dia só! 

Esta metáfora sazonal é muito do seu agrado. E 
ilustra bastante bem este homem sensivel às correntes 
da nossa época, que sente para onde vamos, o que é 
necessário fazer — e de uma forma mais clara do que é 
possível supor. 

— Não sou um teórico político, admite de bom 
grado. O que é necessário de início é descobrir o 
instinto da política. Claro que isso não chega, basta 
olhar à sua volta. Qual é a unica classe que tem uma 
educação política, boa ou má? À classe operária! Os 
operários são os únicos que lêm jornais, panfletos, que 
vão aos comícios. O que é necessário é dar uma edu- 
cação política a todos eles! 

Voltámos a falar das suas ideias sociais, indo de 
um assunto à outro com a mais desenvolta liberdade. 
Volto a encontrar este socialismo rexista, em que se 
misturam tão curiosamente o corporativismo moderno 
e o cristianismo. 
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— Quero organizar um serviço social análogo 
ao serviço militar, mandar para as casa das mães de 
famílias numerosas, pobres ou doentes, raparigas 
para as ajudar, e dar a conhecer à gente nova o mundo 
do trabalho. É indispensável que as classes aprendam 
a não se ignorarem! 

Na aplicação deste sistema poderia ser de recear 
um militarismo que me parece demasiado perigoso. 
Tudo o que reduz os indivíduos a um denominador 
comum, para usar uma expressão cara aos rexistas, 
tudo o que faz de cada coisa uma obra uniforme com- 
porta sempre o risco de ofender, de melindrar, como de 
convencer. São os perigos do militarismo, e o milita- 
rismo da caridade não está isento deles. Mas a ajuda de 
trabalhadores, ou futuros trabalhadores, a outros tra- 
balhadores, tem algo de nobre, porque não é, em caso 
algum, uma esmola, mas a expressão de uma frater- 
nidade real. 

— Não se trata de uma utopia, acrescenta Léon 
Degrelle. Já aplicámos este sistema. Às raparigas 
rexistas mais novas levam para casa delas as crianças 
pequenas do povo. 

Desta vez, Léon Degrelle assume um ar sério. 
Tudo o que podia constranger-nos ou parece insufi- 
ciente nas doutrinas do partido é-nos apresentado com 
um tal arrebatamento, que, apesar de tudo, ficamos 
seduzidos. Este homem cheio de alegria conseguiu dar 
ao seu movimento uma força e uma saúde a que só muito 
dificilmente se resiste. E, antes de mais nada, a reacção 
de um povo livre, de uma juventude livre: quebraram-se 
os cacos velhos e muito se podera esperar deste reju- 
venescimento. E o que digo a este homem tão familiar, 
tão agradavelmente risonho, que, com os seus «ga- 
rotos», nos dá um grande exemplo. 

Em Junho necessitava de dois anos para al- 
cançar o êxito. A Câmara está ingovernável presente- 
mente, pensa, e vai ter que dissolvê-la, talvez várias 
vezes. Está persuadido, e nós também, que os rexistas 
Irão afluir num número cada vez maior. Ja constituem 
um grupo com um peso substancial no Parlamento, 
embora a sua acção se exerça principalmente fora da 
Câmara. A coesão do país, coisa muito diferente da 
pseudo União Nacional tão cacarejada pelos parla- 
mentares das nossas duas nações, far-se-a certamente à 
volta do REX. 

Dizia isso a mim próprio quando o deixei neste 
Junho chuvoso, lamentando não o ter visto no meio de 
uma multidão onde o adivinhava sensível, magneti- 
zado por ela e pronto a dirigi-la sabiamente em conso- 
nância com desejos e sonhos confusos purificados com 
a saúde nacional. Tal como o vi no gabinete da rua 
Royale, na agitação familiar do jornal e do partido, 
rodeado dos seus colaboradores e lugares-tenentes, 
sempre e desde o início me surgiu como um homem 
novo, um chefe à escuta de um universo em formação, 

Como irei encontrar, depois de alguns meses, 
Léon Degrelle e o seu partido? 


Foi em pleno centro de Bruxelas, perto da Bolsa 
e da Avenida Anspach, que a sede do REX se estabe- 
leceu, rua de Chartreux. Durante algumas semanas toda 
a actividade do Partido foi concentrada para este local 
espaçoso, ampliado sucessivamente, onde ainda se 
constrói. Consegui descobrir Léon Degrelle num gabi- 
nete imenso, tão largo como aquele em que Hitler e 
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Mussolini recebem os jornalistas: uma mesa de di- 
mensões ciclópicas, o retrato de uma jovem e bela 
senhora, Mme. Degrelle, um Cristo de um realismo 
surpreendente, uma composição que lembra uma 
multidão atraída por um cântico, tudo isto num con- 
junto que parecia excessivamente imponente. Mas Léon 
Degrelle continua igual a si próprio, com o mesmo riso, 
os mesmos olhos. À vitória, que sente próxima, não o 
transtomou. Não tenho dúvida de que vou continuar a 
usufruir do encanto juvenil do Rexismo: este Partido 
admirável, sem violências, sem motins, que nada mais 
pretende que uma revolução legal e progressiva, tem 
sempre por ele a juventude e a fé. 

Ao sair do gabinete de Léon Degrelle fui falar 
com alguns dos seus colaboradores. Este, um antigo 
sub-oficial, Cruz de Guerra francesa, aquele, um ope- 
rário idoso que passou dois meses a modelar com um 
martelo um busto em metal de Léon Degrelle. Traz-lhe 
hoje um modelo novo de mastro para o estandarte 
rexista, 0 belo estandarte vermelho omamentado com a 
coroa e a cruz. Dava gosto vê-lo contemplar o jovem 
chefe, 25 anos mais novo que ele. O que não faria qual- 
quer um para obter um olhar como aquele e uma tal 
devoção? No carro que nos trouxe de Namur, Léon 
Degrelle contar-me-a o seu segredo: 

— Nada se terá dado enquanto não se tiver dado 
tudo! Os outros partidos chegavam, ofereciam, 
prometiam. Eu não ofereci nada, pedi tudo. E por isso 
que o REX há-de vencer! 

Acredito que, de facto, é este o segredo do Re- 
xismo, desta união em que cada um dá tudo o que tem. 
Os que acompanharam alguns dos grandes meetings 
não puderam deixar de o sentir. Todos descreveram 
estas aventuras um tanto loucas, estas salas onde se 
atropelam uns aos outros com Degrelle a mudar de 
roupa nas traseiras da cozinha junto de panelas fu- 
megantes, semeando camisas, cache-cols e gravatas 
pelos quatro cantos da Bélgica, esta gente jovem, estas 
raparigas inflamadas de juventude e de amor logo que 
ele aparece, as longas viagens pela noite dentro, os 
comunistas embatucados, as réplicas fulminantes do 
orador, as refeições nas pequenas cidades, os locais 
rexistas decorados com vassouras e estandartes 
vermelhos. No entanto, depois proibição da reunião de 
25 de Outubro em Bruxelas, Léon Degrelle não realizou 
outras. 

— Já começávamos a aborrecer-nos, confia-me 
um dos rexistas. 

Mas, em 13 de Novembro, primeira reunião em 
Namur. 

— Sexta-feira, dia 13. E o meu dia! Conheci a 
minha mulher numa sexta-feira 13 e a minha peque- 
nita Chantal nasceu numa sexta-feira 13. 

Há que concordar que este dia é um dia fasto para 
o jovem chefe. Na semana passada o govemo alugou 
uma sala em Namur para realizar uma sessão de 
propaganda anti-rexista: três ministros, cada um repre- 
sentando um dos três grandes partidos, usaram da 
palavra. Resultado: metade da sala vazia; Léon Degrelle 
anuncia um meeting no salão da Bolsa: estava tão 
completamente cheio, com tantas pessoas a com- 
primirem-se de pé junto das portas, que, no último mi- 
nuto, foi necessário procurar outra sala, a do teatro: 
tendo sido informado disso, o orador, sem esboçar qual- 
quer gesto de contrariedade, aceitou falar duas vezes 
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seguidas. 

Parti com ele em automóvel para Namur de- 
baixo de uma chuva fustigante. Não fala. Passam-lhe 
um termos que contém um caldo fumegante, o seu jantar 
desta noite. Um pouco antes da cidade, na estrada, 
espera-nos o REX-Namur. Léon Degrelle passa para 
outro carro e quando o nosso desemboca na Praça da 
Bolsa já ele está sentado na vasta sala entre os estan- 
dartes vermelhos, enquanto altifalantes transmitem à 
multidão de fora as aclamações da multidão de dentro. 

No estrado está o Conde de Grunne que fala e 
descreve a sua viagem à Rússia soviética. Logo a seguir 
Archambault, operário mineiro, depois o surpreendente 
Fraipont, o professor de paleontologia, de cabelo gri- 
salho, divertido, voz rouca. Confessso que gosto mui- 
tissimo deste senhor Fraipont. Foi ele que contou re- 
centemente a história das medalhas de ouro, avaliadas 
em 600 francos cada uma, insígnia dos parlamen- 
taristas: havia imensas medalhas destas no Montepio, 
até que foi tomada a decisão de não as substituir gra- 
tuitamente quando se «perdiam»; depois do que não se 
perdeu mais nenhuma!... Fraipont conta esse e outros 
casos com uma bonomia violenta e um desprezo total 
pelos conformismos. Percebe-se que o Rexismo, para 
ele e muitos outros, foi como uma espécie de revelação 
da sua juventude 

Finalmente, Léon Degrelle levanta-se e saúda de 
braço ao alto no meio das aclamações. Uma rapari- 
guinha leva-lhe uma caixa enorme de onde ele tira, a rir, 
a maior boneca que já vi, quase tão alta como um 
homem E uma prenda para a filha (ele tem duas, 
Chantal e Anne). Aplaude-se muito, porque os belgas 
adoram a família Ccom toda a simplicidade Léon 
Degrelle começa a falar com a sua voz sonora, sem 

- esforço, com muita clareza. 

— Meus caros camaradas, que alegria voltar a 
encontrar finalmente, depois duma ausência, esta 
união do REX simbolizada pelos discursos que todos 
escutámos. Uma vez que ouvistes falar aqui um nobre, 
o Conde de Grunne, um operário. Archambault, um 
professor, Fraipont, é-nos agora permitido recordar 
as nossas crianças nos seus berços. 

Com esta primeira investida conquistou a sala, 
que o interrompe imediatamente e o aplaude, ao mesmo 
tempo que aplaude a grande boneca cor-de-rosa que lhe 
inspirou a primeira frase. Pronunciou-a sem ênfase 
devagar, com uma ternura ingénua, natural; sem lhe 
acrescentar nenhum acento teatral, disse simplesmente 
o que pensava nesse instante, que era, afinal, nada mais 
que aquilo que todos pensavam. Creio sinceramente que 
é nesta forma pura e tão recta de sentir o que diz, sem 
preocupações de elegância e sem ironias, que reside o 
segredo da sua eloquência. Não foram precisos mais de 
dez segundos para perceber isso. 

No fundo da sala, junto com os burgueses, ope- 
rários, raparigas, reformados que escutam de pé o seu 
animador, também eu escuto, ao mesmo tempo que 
presto atenção aos diferentes ruídos e aos diferentes 
silêncios dos auditores. Léon Degrelle expõe o seu pro- 
grama de reconciliação das classes, de reconciliação de 
toda a nação. A qualidade do silêncio torna-se diferente 
quando aborda questões que, como esta, tocam directa- 
mente o coração dos belgas, por exemplo, a questão 
flamenga! . Que atenção, com que tranquilidade é 
ouvido, que desejo de que tenha razão! Ele sabe isso e, 


sentindo que há a toda a urgência, conjura a multidão a 
compreender que há um problema de justiça, apenas de 
justiça, explicando a estes valões que estarão muito 
melhor consigo, mais consolidados na sua cultura 
francesa, agora que serão protegidos dos flamengos 
(pois que só o francês se falará na Wallonie), como os 
flamengos, na casa deles, serão protegidos contra os 
valões. E repete sempre estas palavras, na casa deles, 
como forma de melhor fazer sentir aquilo que é essen- 
cial, a união à terra e os deveres e direitos que daí 
decorrem Estende os punhos para a frente, puxa o 
cabelo para trás com um gesto rápido e, de tempos a 
tempos, quando estalam os aplausos, levanta a mão a 
sorrir como uma criança, um pouco para ganhar fôlego, 
um pouco como forma de juramento, um pouco para 
pedir o silêncio. 

Defende metodicamente o REX durante 1 hora e 
meia com uma voz que, mesmo um tanto velada, não 
enfraquece e se torna cada vez mais emocionada. De- 
fende-se da acusação de ter traido a favor dos nacio- 
nalistas flamengos, de estar a soldo de Berlim. Um 
jornal primeiro, depois mais vinte, contavam que tivera 
recentemente uma entrevista com Goebbels: 

— Porque não haveria de ter o direito de ver 
Goebbels? Quando a Alemanha estava nas mãos dos 
socialistas, todos eles passavam o tempo na Alemanha, 
inundavam-nos de estudantes alemães, de ginastas 
alemães. O senhor Man viveu na Alemanha, foi pro- 
fessor na Universidade de Frankfurt e pago com 
dinheiro alemão durante anos. O seu famoso Plano foi 
escrito em que língua? Basta ver a capa do livro: 
«traduzido do alemão», por qualquer zebra interna- 
cional! E esta gente que nos quer impedir de ir à 
Alemanha? Pois então, o REX desde já reclama o 
direito de ir onde muito bem lhe apetecer, de ver 
Goebbels, Mussolini ou Estaline! E se amanhã o 
senhor Blume me quiser convidar, irei sem ter de dar 
satisfações seja a quem for! No entanto, houve aqui um 
mal-entendido: é que, no dia em que eu estava em 
Berlim, Goebbels estava em Atenas, afastado 2.000 
quilómetros, a falar a 70.000 pessoas. Acreditais que 
os jornais que me acusaram vão retirar o que disseram? 
Nem pensar! 

A multidão exclama e aplaude. Esta eloquência 
familiar (permitam-me a expressão), esta conversa em 
voz alta com vagas de arrebatamento, risos e chacotas, 
entusiasma ainda mais.Mas também provoca revolta 
quando Degrelle se revolta: 

— Nem um marco ou um único pfenning alemão, 
directa ou indirectamente, entrou alguma vez nas 
nossas caixas! E se algum dia se puder provar que quis 
fazer do REX um movimento a soldo do estrangeiro, 
peço atodos os nossos amigos que se bateram durante 
a guerra, que deram tudo pelo seu país, peço-vos 
também a vós, que me abatam e me matem! 

E já o final. Léon Degrelle saúda, a assembleia 
grita «REX vencerá!» e ele precipita-se para o exterior. 
Atiram-lhe o sobretudo, um cache-col... afogueado, 
corre para o teatro, bebe apressadamente um copo de 
cerveja numa sala pequena. Depois, esfalfadoe a sorrir, 
aparece na sala onde vai desenrolar-se o segundo mee- 
ting e onde o Conde de Grunne acaba de falar. Ei-lo já 
no meio de outro auditório por mais uma hora, tão 
entusiasta e tão atento como o primeiro. 

Volto a encontrá-lo à saída no automóvel que o 
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vai levar a casa de um tio de Namur. E um magnífico 
interior belga com um fogão de sala enorme e uma 
estátua de Cristo-Rei. Enquanto Léon Degrelle muda de 
roupanoutro aposento, comenta-se como lhe roubam as 
camisas para recordação, bebemos cerveja e comemos 
enormes cachos de uvas que têm todo o ar de virem de 
Canaan. Há por ali fotografias familiares de padres, de 
religiosos e religiosas, muito numerosos na família. 
Degrelle está distendido, extasiado com o sucesso, tão 
significativo depois da manifestação de Bruxelas de 25 
de Outubro. 

— À partir do próximo domingo vamos ter vinte 
e cinco meetings em três semanas. Ah!, os tipos do 
governo que apareçam! Mesmo que fossem todos, com 
os três partidos, não aguentariam oito dias este ritmo! 

As 2 horas da manhã manda um emissário a 
Charleroi; começando por declarar familiarmente (no 
REX tudo se passa entre camaradas) que não tinha 
dormido na noite anterior, Degrelle replica-lhe redon- 
damente: 

— Descansará depois de morrer! 

E acrescenta na minha direcção: 

— Como irei descansar quando morrer... Vai 
ser magnífico! 

Mas, depois de uma reflexão: 

— Mas já sei que não, apesar de tudo! Quando 
lá chegar, mesmo tendo metade dos santos a meu 

Javor, terei que convencer os outros... Vou ter um 
trabalho terrível, terei de fundar um jornal... 

— O Paradis Réel?... 

Rimo-nos todos, voltam a encher-se os copos de 
cerveja, muito leve, que sabe a uvas moscatel. 

Mas é necessário partir. À gente de REX-Namur 
está à espera e já telefonou duas vezes. Léon Degrelle 
tem que ir vê-la antes de regressar a Bruxelas e, além 
disso, buscar a boneca de Chantal que foi levada para 
o local do Partido. 

Uma vez mais ouço-o falar, em cima de uma 
mesa, de pé, numa salita estreita ornamentada com 
bandeiras de papel e no meio de 80 jovens que o 
comprimem. Neste momento não é o orador dos gran- 
des meetings mas um camarada que se dirige a outros 
camaradas, com uma voz admiravelmente suave e 
quente, quase sussurrante. Diz que se sente feliz, evoca 
o espírito fraternal do REX, a juventude e a devoção. 
Di-lo de forma simples, tranquila e emocionada. Todos 
estes jovens erguem para ele as suas faces, as raparigas 
olham-no com um enlevo incomparável. Foi este instante, 
talvez, O que mais me encantou, entre todas as Imagens 
rápidas que contemplo desde há algumas horas. 

No meio da noite, enquanto o automóvel veloz, 
nos leva de volta a Bruxelas, ele continua a falar para 
si mesmo e para mim. Não lhe vejo o rosto, ouço apenas 
a sua voz na sombra, que me traz mil recordações 
maravilhosas e um encantamento extraordinário. Não 
sei o que o Rexismo virá a ser e o que virá a ser Léon 
Degrelle. Tudo é possível no universo, até o malogro 
depois da vitória. O que sei é que nunca poderei es- 
quecer este passeio na noite e as palavras mágicas que 
se desprendem de um homem posto na presença do seu 
próprio destino. Estou certo que não podia ser quem é 
se não fosse animado de uma profunda poesia. Quando 
falaaos italianos da terra natal e de além-mar, Mussolini 
é um grande poeta, da linhagem dos da sua raça. Evoca 
a Roma imortal, as galeras do Mare Nostrum... Poeta 
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também, poeta alemão, aquele Hitler que inventa as 
Noites de Walpurgis e as Festas de Maio, que junta nas 
suas canções o romantismo ciclópico e o dos miosótis, 
a floresta, o Venusberg, as jovens enfeitadas de mirtilo, 
noivas místicas de um tenente das Secções de Assalto ou 
dos camaradas tombados em Munique diante da 
Feldherrenhalle; poeta também o Codreanu dos rome- 
nos, com a sua Legião do Arcanjo Miguel. Ouço Léon 
Degrelle falar-me da sua infância com as palavras 
serenas que recordam Colette e Péguy e sinto que, 
também ele, é um grande poeta que soube captar a voz 
da sua terra natal. Não há política que não traga con- 
sigo a sua parte de imagens, e não há uma política de 
grandeza que não seja visível. 

— Temos em grande estima a palavra comu- 
nidade, diz ele. A comunidade familiar, a comunidade 
religiosa. Queremos construir a nossa comunidade. 
Parecida com a aldeia que acabámos de atravessar, 
repare, esta aldeia tão espintual, que rodeia a igreja 
com a sua estrada de curvas e que a igreja remata. 
Haverá lugar para todos dentro da nossa comunidade. 
E isto o verdadeiro patriotismo, a tradição autêntica, 
não a bandeira tricolor, os discursos e todas essas 
tolices. Não é a abstracção. Não amamos aquilo que 
é abstracto. Amamos a nossa terra, queremos ver 
renascer tudo o que a liga ao homem. Como o homem 
está só, nestas cidades de hoje!.. Queremos devolver 
ao homem toda a sua vida, toda a sua razão de ser. E 
magnífico ser um homem, mas um homem não pode ser 
mutilado! E bela a inteligência, é necessária, mas não 
chega! Queremos salvar o homem na sua totalidade! 

Cala-se, mas depois ri suavemente: 

— Não acha que é maravilhoso ir auma reunião 
onde é necessário falar de coisas tão graves e vir 
embora depois, recompensado com uma boneca? À 1 
hora da manhã, na estrada... 

Continua a sonhar até que a agulha do veloci- 
metro, a oscilar entre os 100 e os 120, lhe prende a 
atenção: 

— Que quer? Quando andamos a pé até aos 15 
anos, a velocidade passa a ser uma volúpia. 

Constantemente, no deslizar sem fim da velo- 
cidade, nas largas e belas estradas, deixa que lhe che- 
guem imagens campestres e graciosas, a família, a 
ponte, a nbeira Semois, a encosta no cimo de Bouillon. 
Sinto bem que ele gostaria que cada um tivesse a sua 
Bouillon, as suas alegrias simples, aquela pobreza que 
não é miséria, segundo a admirável distinção que faz 
Péguy. Sente-se que tudo nasceu para ele nesta pe- 
quena cidade que lhe deu o modelo da bondade corajosa 
e bem medida. 

Atravessamos os bosques e os campos dos 
arrabaldes de Bruxelas. Não é o passado queo preocupa 
agora, mas o futuro. 

— Uma cidade não é feita para lá se viver, mas 
para trabalhar. Daqui não poderá ver nada porque é 
noite, mas é um local magnífico, este! Há bosques, 
lagos, prados. Havemos de construir automotoras rá- 
pidas, autocarros, em lugar deste trem ridículo que 
necessita de 1 hora para levar as pessoas de Bruxelas 
aos subúrbios. Demoliremos todos estes barracos e 
reclames publicitários. Quero que cada um tenha aqui 
o seu lar, o seu jardim e a sua felicidade. Há-de viver- 
-se aqui, ser feliz aqui! E necessário retirar as pessoas 
da cidade. Ainda há-de ver tudo isso... Precisamos 
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apenas de uns 20 anos... 20 anos hão-de chegar-nos. 
Compreenda que ser ministro durante 6 meses não me 
interessa!... 

E acrescenta, pensando, sem dúvida, em Bouil- 
lon: 

— Quando se pensa naquilo que foi feito no 
passado, quando se pensa que houve Cruzadas, mi- 
lhares de homens que partiram para libertar o túmulo 
de Cristo, não se pode desesperar: os homens são 
capazes de todos os esforços! 

Fala com calma e com confiança no futuro!... 
Não teriamos de estar de acordo com estas lembranças 
extraordinárias e com a esperança de um mundo justo 
e fraterno? Acredito neste homem jovem que chamou a 
infância em seu socorro, o seu país, que me falou com 
tanta emoção da França, do seu passado, do seu he- 
roismo, e que avança tão decididamente para um futuro 
que ele próprio anima e constrói. Confesso que me 
prendo desde logo à figura que os seres humanos 
formam no tempo e no espaço. E nada me fará mudar a 
opinião, mesmo que tenha de ficar decepcionado com 
alguma coisa, de que este rosto vai perdurar em mim 
como impressionante e com uma beleza original. 

Quando o deixo, noite avançada, digo para mim 
mesmo que vai ser necessário esperar ainda alguns 
meses para saber o que a sorte trará a Léon Degrelle. 
Mas podemos dizer no momento presente que ele está 
pronto para o encontro com essa sorte. 

Que será o Rexismo amanhã? Não sou profeta 
para o saber... mas que devemos pensar dele? Dizem- 
me, aqui e ali, que houve imprudencias de linguagem na 
Flandres ou nos cantões redimidos. E possivel que sim, 
mas a aventura, tão nobre seja ela, não vai obscurecer 
os aventureiros. Sem dúvida que nem tudo está defindo 
com rigor nos desígnios do Partido. Mas estamos na 
alvorada de um dia que há-de ser belo, e nada é mais 
emocionante que surpreender uma alvorada já radiosa 
ainda ameaçada pela noite e por imensos perigos. E 
emocionante estar perto quando alguma coisa nasce e 
que, amanhã quem sabe, poderá ser saudada por todos. 
Mas é igualmente emocionante meditar nos perigos eter 
a noção de que uma esperança tão exaltante para mi- 
lhares de homens pode desaparecer de repente. Amanhã, 
talvez, poderemos vir a fazer reservas, não sei, até 
poderemos não ter que fazer nenhumas. Não chegámos 
ainda ao momento da discussão. Estamos no instante 
emque tudo é possível, em que podemos admirar o ardor 
e a fé, a compreensão vigilante das necessidades do 
nosso tempo. E dificil a um estrangeiro decidir se o 
Rexismo é necessário para a Bélgica. Teria escrúpulos 
em afirmá-lo, mas posso dizer, e digo, que não lamen- 
taria nada a sua presença no nosso pais. 

Não se trata de introduzir aqui uma imitação ser- 
vil de nacionalismo estrangeiro. Confesso que não sou 
muito amigo de casernas, de trabalhos e prazeres em 
comum, ou de pândegas. Mas as grandes ideias hu- 
manas que presidiram à nascença de outros movi- 
mentos fora das nossas fronteiras devem estar presentes 
no nosso espírito: tudo o que, verdadeiramente, é do 
homem, tem um valor eterno. Quando Léon Degrelle 
recusa o qualificativo de movimento ditatorial para o 
REX. declara que o REX «...é o desabrochar do 
homem e do cidadão, a reconstituição da comunidade 
popular, a certeza de um regime em comunhão com 
todas as camadas da nação ». Confesso que fui tocado 


por estas palavras que deviamos aprender em nossa 
própria vantagem e que deixam ao homem a dupla 
personalidade de individuo e de ser social. 

Devo dizer que fui seduzido por um ponto par- 
ticular neste movimento e na pessoa de Léon Degrelle, 
que não foi valorizado como convinha. 

Entre os animadores de homens que apareceram 
na Europa depois da guerra, o último que chegou é 
também o mais novo. Com Mussolini, com Hitler, com 
Salazar, com Kemal, com Estaline, viu-se chegar ao 
poder a geração que fez a guerra ou que, no mínimo, 
contemplou com olho de homem as suas lições mais 
directas. Léon Degrelle — pois que o fundador da 
Falange, José António Primo de Rivera, também com 
30 anos, acaba de ser fusilado — Léon Degrelle, dizia, 
é o primogénito dos chefes que não fizeram a guerra, que 
estavam ainda na infância quando deflagrou e que, se 
decidiram não lhe esquecer as lições, certamente não 
entenderão tais lições da mesma maneira que os mais 
velhos. Aperceber-se-á, talvez um pouco mais tarde, da 
importância enorme que pode comportar uma com- 
paração: 8 anos ao som dos tambores de 1914, 12 anos 
ao dos sinos do Armisticio não é o mesmo que 20 anos 
de trincheiras. Compreendo que falta às gerações novas 
uma certa experiência, mas quem sabe se elas mesmas 
nãoterão, em contrapartida, um certo dom de liberdade? 

Léon Degrelle é ainda um jovem, e é isso que 
torna a sua aventura mais extraordinária. À uma jovem 
alemã, a quem perguntei se ele era conhecido no seu 
pais, respondeu-me a rir: «Ah, sim, o bébé corado!». Só 
quem não conhece a Alemanha poderia ver nesta 
expressão desconfiança ou desprezo Nada tem em 
comum com a daqueles belgas ou franceses que, nas 
primeiras notícias sobre o sucesso do Rexismo, 
encolheram os ombros diante deste «movimento de 
garotos». Na nossa terra começa por desconfiar-se da 
juventude. O primeiro mérito do REX foi de mudar tudo 
isso. Todo o contacto com o jovem movimento, e mais 
ainda com o «bébé corado», nos mostra o valor da 
juventude. 

Aquilo que pensam muitos jovens, também eles 
crianças diante da guerra e diante do Armisticio, para 
quem o futuro não promete nada e que vêm renascer os 
velhos erros e os velhos crimes, desalentados com o 
idealismo vão, o realismo cínico, ansiosos por desco- 
brirem as condições de uma vida normal através de um 
século agitado, Léon Degrelle pensa também, sente, 
antes mesmo de raciocinar e de analisar, graças àquela 
junção superior do seu espírito e do seu sangue ao 
espírito e ao sangue de uma época, sem o que ele não se 
tornaria, porventura, um condutor de homens. E aquilo 
a que Péguy chamava 0 mistério da promoção, que une 
os jovens da mesma promoção, da mesma idade. 

E esta juventude que lampeja nas últimas linhas 
da sua recente Carta aos Franceses quando, depois de 
ter conjurado a França a reencontrar-se, a construir o 
Estado, a reconhecer as suas tradições nacionais e o seu 
chefe, um chefe camponês e operário, Léon Degrelle 
termina, com o ritmo e a mesma confiança de jovem 
bárbaro no porvir com linhas que fazem pensar num 
Bonaparte diante dos seus soldados da Itália. 

Os franceses que querem a renascença da sua 
nação farão bem em meditar nelas e, quanto a mim, nada 
melhor que terminar com elas também. 

«Franceses, todos nós somos jovens, pobres, 
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desconhecidos de toda a gente, quando começamos. 
Mas, aos 30 anos, somos os mestres! 

Na vida tudo é fácil, tudo acontece depressa! 
Nem sequer há tempo para lutar ou sofrer... 

a se quer ganhar, ganha-se! 

empre! 

De certeza absoluta! 

Franceses: para salvar amanhã a França, des- 
cobri em vós, hoje mesmo, as vossas almas de ven- 
cedores!» 

Novembro de 1936 


(Heróica triste para ele) 


Quedou sempre manhã cedo 
Na vida do camarada 
Que o degredo não degrada 
E vem a medo, bem-amada. 


Era a parada: O desh 
Era a huz em. catedral 


Era a viude viril 


i > E 
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E centaitiws Éenturiôes 
Por confins quo -Bangue invade 
vss dl: clarões 


Bodrigo Emílio 
(Pocmas de Braço ao Alto) 
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ROBERT BRASILLACH 
- o poeta fusilado 


Com a dustiça de excepção» posta em 
movimento pelo governo francês a seguir à 
democrática libertação da França, uma das 
categorias de pessoas que mais sofreu foi a dos 
escritores e jornalistas. 

O primeiro processo dos tribunais do Sena 
foi o de um escritor e jornalista, Georges Suarès, 
condenado à morte e executado. À sua sorte 
anunciava já a de outros: Henri Béraud, Charles 
Maurras, ES de L'Action Française, Paul 
Chack, Abel Bonnard e Robert Brasillach - um 
dos escritores mais dotados da sua geração, 
além de brilhante poeta e polemista — Jean- 
Herold Paquis, locutor da Rádio Paris, Jean 
Luchair, redactor-chefe de Les Temps Nou- 
veaux. Os principais redactores de Je Suis 
Partout, Pierre-Antoine Costeau e Lucien 
Rebatet, refugiados na Alemanha em 1945, 
foram sentenciados à morte em 1946. Marc 
Augier (Saint-Loup) teve a mesma sorte, mas 
conseguiu escapar aos inquisidores. Muitos ou- 
tros foram acossados, a impedidos 
de tudo. Jean Drault foi condenado atrabalhos 
forçados, Edouard Drumont, Otro, Urban 
Gohier, Abel Hermant, Drieula Rochelle, Louis- 
-Ferdinand Céline, Maurice Bardèche, Alphonse 
de Chateaubriant, Jacques Chardonne,Paul 
Morand, Jean Giono, Raymond Abbelio, etc., 
etc., tiveram que sofrer rudemente a mais 
odiosa repressão e a baixeza de todos esses 
tartufos da liberdade de expressão e de pen- 
samento. O suicídio de Drieu la Rochelle não é 
mais que um eufemismo, já que a pena capital 
lhe estava prometida. Tão digno na morte como 
foi em vida, recusou-se ser tocado e conspur- 
cado pelas mãos sujas de lodo e de sangue dos 
seus «juizes»... e carrascos. 

[he todos, porém, o mais odiosamente 
condenado foi Robert Brasillach. O interroga- 
tório a que foi submetido depois da sua prisão 
mostra a que ponto chegou essa «justiça de 
excepção». Acusado principalmente de três 
«crimes» (ser antidemocrata, maurrasiano € 
germanófilo), serviu de joguete a um dos mais 
infames e infamantes processos da Justiça 
francesa. Depois da sua coragem exemplar 
perante os juizes» na defesa do princípio de 
uma entente franco-alemã, a sua condenação à 
morte torna-se ainda mais escandalosa e revol- 

te. A: da petição que solicitava o indulto 
— rapidamente preenchida de assinaturas — 
G das cartas de Paul Claudel, Paul Valéry, 
rançois Mauriac e Marcel Aymé lidas no tri- 
bunal pelo seu defensor Jacques Isorni e que 
expressavam a estima profunda pelos dons 
excepcionais do jovem escritor, apesar ainda 
da sua obra em novela, poética e crítica ter sido 
considerada notável, Robert Brasillach foi 
condenado sem contemplaçôes. Em nome da 
Liberdade, da Igualdade, da Fraternidade, da 
Democracia, dos Direitos do Homem... o 
escritore poeta de 35 anos, prometidoa mestre, 
foi levado ao pelotão de fusilamento numa 
madrugada fria e medonha... 


Numo de Alaíde 


Desde há mais de 3 meses que a Legião Wallonie 
abandonou a Bélgica para ser aplicada na Frente Leste 
Após uma curta instrução militar na Alemanha, fomos 
para as cstepes da Russia. 

Que constituía a força íntima deste batalhão? 
Quem eram os homens que lhe pertenciam? 

Um número importante de voluntários, na sua 
maior parte rexistas, tinham seguido o apelo do Chefe 
do movimento, Léon Degrelle, para participarem na 
luta contrao bolchevismo. O mais novo contava 16 anos 
e o mais velho 64. Havia 70% de operários, 6% de 
soldados profisssionais e os outros 24% eram ortundos 
dos ciculos intelectuais e burgueses. Muitos tinham 
feito as duas guerras, 1914 e 1940, outros vinham de 
campos de prisioneiros, outros tinham trabalhado na 
Alemanha e alguns nunca tinham sido soldados. 

A maioria era constituida por rexistas, mas entre 
estes, lado a lado com os velhos combatentes do partido, 
viam-se antigos socialistas e mesmo comunistas a quem 
a gucrra abriu os olhos os verdadeiros idealistas que 
não recearam reforçar, com factos, o seu ideal revolu- 
cionário. Entre os soldados profissionais havia os de 
infantaria, artilharia, força aérea e cavalaria. Entre os 
intelectuais figuravam funcionários superiores, juristas, 
jornalistas e médicos. 

Estavam representadas todas as classes, todas as 
profissões, todas as categorias. Não foi fácil transformar 
estes homens numa unidade de poder combativo, uma 
unidade que sobretudo pudesse cumprir missões mili- 
tares, mas a Legião prestou boas provas e o êxito e fama 
que conquistou confirmam que podemos confiar nela 

Sabíamos que tinhamos de ser enérgicos. Desde 
o princípio sabiamos que tínhamos de combater contra 
um Inimigo tenaz e de combater até contra nós próprios. 
Sabiamos também que alguns camaradas teriam de 
ficar emterra estranha, debaixo da cruz de madeira e do 
capacete de aço. E, não obstante, partimos com o entu- 
siasmo da nossa fé revolucionária. Partimos sem per- 
guntar pela recompensa do nosso sacrifício, confiando 
na inteligênciae no valor do Führer. Nos nossos corações 
ardia o fogo da esperança, que nos fazia supor o ressur- 
gimento da nossa pátria numa Europa nova. Esta ideia 
unia todos os elementos, um pouco diversos, de que se 
constituia a Legião. Também o facto do nosso chefe, 
Léon Degrelle, o patrono da nossa vontade comum, 
estar como soldado entre nós, fundiu-nos numa união 

Assim viemos para colaborar na construção da 
nova Europa, e esta colaboração foi selada com sofri- 
mento e sangue. O que nós sofremos!... Primeiro, foram 
as marchas esgotantes em Novembro e Dezembro. As 
sentinelas e patrulhas no frio e na neve, as lutas de 
defesa em Janeiro e Fevereiro, lutas cuja recordação 
jamais se há-de esbater. 

Vimos morrer camaradas. Diante da morte fize- 
ram ainda a profissão de fé pelo seu ideal. Vimos sofrer 
aqueles que disfarçavam com um sorriso corajoso as 
suasdores Encorajavam-nos a resistir. Cada uma das 
suas palavras era como uma mensagem para nós 

Depois de um inverno terrível, após lutas homi- 
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cidas em que saimos vencedores, contâmos algumas 
perdas entre o nosso grupo, mas cstávamos mais deci- 
didos que nunca a continuar a luta. 

À primavera viu-nos a fazer preparativos para a 
ofensiva. Fizemos marchas através da lama e do pó. 
Com a auréola de batalhas vitoriosas . 

Entretanto, constituia-se na Bélgica um novo 
contingente de voluntários, desta vez todos jovens. Os 
membros da juventude rexista vieram para apolar os 
mais velhos. E, num dia de sol, tivemos a alegria de ver 
marchar diante de nós, a alguns quilómetros atrás da 
Frente, estes rostos frescos e jovens 

A Legião, reconstituida c com forças frescas, to- 
mou parte na ofensiva seguinte. Os jornais da Europa 
descreveram os feitos heróicos quase irreais da infan- 
taria dos povos europeus aliados. 1.150 quilômetros em 
6 semanas, apesar de um calor tropical, a despeito da 
sede, da fome e do cansaço. Entre estes homcns está- 
vamos também nós. 

Isto é, em poucas palavras, o caminho da Legião 
Wallonie belga. Muitos perguntaram-se como um ba- 
talhão amilitar comoeste, que tinha partido da Alemanha, 
podia realizar tão honrosas missões. A nossa instrução 
militar foi muito curta. Tão curta, que mal pudemos to- 
mar bem conhecimento das armas das forças armadas 
alemãs. Não conhecíamos ainda esta maneira verdadei- 
ramente genial de conduzir a guerra. 

Os nossos camaradas alemães eram todos homens 
que tinham passado por uma rigida escola militar de 
anos. Tinham experiência bélica, vitórias e, atrás de si 
— oque não deve esquecer-se! — um povo dc 80 milhões 
que os apoiava, que travava na pátria uma luta dura 

Nós não tinhamos mais do que a nossa boa von- 
tade e a nossa fé. 

Tinhamos também o atavismo bélico dos nossos 
antepassados. Os valões distinguiram-se no decurso da 
história em todos os campos da batalha da Europa. Não 
é a décima vez que a nossa bandeira com a cruz da 
Borgonha flutua nas margens do Mar Negro? .. 

Fortalecidos pelo nosso passado glorioso, arden- 
tes na nossa crença, incitados pelo exemplo do nosso 
chefe, Léon Degrelle, combatemos e sofremos com os 
nossos corpos. mas lutamos sobretudo com o nosso 
espirito. 

Aqui reside a nossa verdadeira força e o segredo 
dos nossos feitos heróicos. Isto é a maior garantia da 
nossa fé na vitória total. 

Porisso, viveremos ao lado dos nossos camaradas 
otriunfodanova Europa. Apesar de todas as dificuldades 
e de todos os sacrifícios que terão ainda de fazer-se. 
estamos certos da vitória! 

No começo da nossa revolução rexista Léon 
Degrelle deu-nos o lema: «Não seremos detidos». Na 
crença deste lema se baseia a nossa força eterna. Sob o 
seu simbolo marchamos pelas trincheiras avante: ao en- 
contro da vitória da Europa! 


A. Verpoorten 


O Caminho dos Legionários (in Europa Heróica, Relatos 
da Frente Leste) 


la 
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Hatte cin Kamerade... 


(Eu tinha um Camarada...) 


Léon Degrelle é um velho camarada de armas 
meu. É algo muito especial, esta camaradagem da 
frente da li Guerra Mundial. Quando me encontro hoje, 
quase 30 anos depois, com um sargento ou um 
coronel que conheceram como eu o que foi o combate 
na Rússia, imediatamente começamos a trocar 
recordações, apesar de quase sempre estarem ligadas 
aos nossos amigos mortos, à fome, às privações ou ao 
espantoso frio passados. 

Cada combatente da Rússia sente-se muito 
chegado a outros camaradas. Nós sabemos, um e 
outro, por que lutámos! 

Hoje em dia quase se esqueceu por completo 
que ao nosso lado, com os soldados alemães, lutaram, 
sofreram e morreram voluntários de quase todos os 
países europeus. Já no mês de Setembro de 1941 a 
minha Divisão, Das Reich, encontrou perto de 
Smolensk a Divisão Azulespanhola, quese encontrava 
em marcha para a frente. Semanas mais tarde, à vista 
de Moscovo, vimos voluntários franceses feridos. De 
igual maneira não deve esquecer-se que nestes últimos 
meses de 1941 em todas as Divisões alemãs podiam 
encontrar-se também russos, quase todos prisioneiros, 
que se tinham juntado às unidades alemãs, onde tra- 
balhavam como mecânicos ou nos serviços de inten- 
dência mas que, em caso de necessidade, pegavam 
em armas. 

Foi especialmente nas Divisões das Waffen-SS 
que se enquadraram no princípio Os batalhões de 
voluntários que, mais tarde, passaram a Regimentos, 
depois a Brigadas e, finalmente, a Divisões. Tinhamos 
milhares de voluntários da Noruega, da Dinamarca, 
Holanda, Bélgica e França, assim como voluntários de 
países neutrais como suiços, finlandeses, suecos € 
muçulmanos da Bósnia, que lutavam nas nossas 
fileiras. 

Creio que isso constituirá um símbolo do que 
pode ser a amizade entre as nações: nos últimos dias 
da guerra, uma última companhia de voluntários fran- 
ceses lutou em Berlim, defendendo a Chancelaria do 
Reich. Nenhum destes voluntários foi um traidor à 
pátria. Todos aqueles jovens arriscaram a vida para 
conjurar um perigo que, segundo a sua própria opinião, 
estava em marcha do Leste para a Europa. Esqueceram 
tudo o que podia separá-los da Alemanha e viram 
apenas o perigo. Viram também, para mais tarde, um 
futuro europeu em união com a Alemanha. Eram so- 
mente estas as razões e os ideais que uniram centenas 
de milhares de voluntários na nossa comunidade da 
frente 

Hoje em dia todos falam da necessidade de 
unificar a Europa, e os políticos actuais, ao menos em 
teoria, inscrevem a mesma ideia nas suas bandeiras. 

Os voluntários daquele tempo que lutavam con- 
nosco foram tratados depois de terminada a guerra 
como traidores dos seus países, condenados à morte 
ou encarcerados longos anos na prisão. Tiveram So- 
mente uma culpa: acreditarem, já então, numa Europa 
unida e na esperança de poder realizar, com a ajuda 
da Alemanha e ao lado da Alemanha, aquela visão de 
um futuro melhor. A sua vontade e aspirações e as 
suas esperanças estavamjustificadas e valiam também 
para estestempos; pecou por prematura, unicamente 

O meu camarada Léon Degrelle era já nesses 
anos um homem da política que tinha os seus apoiantes, 


principalmente na parte sul da Bélgica, os belgas de 
língua francesa. Sabia que, como voluntário em uni- 
forme alemão, cumpria com o seu dever e com a sua 
pátria. Ninguém pode desmentir esta convicção em 
Léon Degrelle ou mesmo pô-la em dúvida. Tenho a 
certeza que Léon Degrelle e a sua Legião Wallonie 
queriam combater até alcançar um direito de auto- 
determinação para a sua pátria numa Europa futura 

Havia muito poucas unidades voluntárias no 
Exército alemão que tivessem combatido tão valo- 
rosamente como os voluntários belgas sob o comando 
de Léon Degrelle Este soldado valente foi ferido 
várias vezes à cabeça das suastropas e recebeu, com 
todo o direito, as mais altas distinções militares alemãs. 

Entre Fevereiro e Março de 1945, quando eu 
era comandante de uma Divisão em Schwedt, a leste 
do Oder, Léon Degrelle combatia com os seus homens 
perto de Stagart, poucos quilómetros a norte de 
Schwedt. Foram as nossas duas Divisões que lutaram 
nas posições mais avançadas do leste. 

Eu — e comigo todos os antigos camaradas da 
Frente do Leste — desejamos que agora, 25 anos 
depois da guerra, haja muito depressa uma opor- 
tunidade de ele poder voltar como homem livre e 
estimado à sua pátria. Um soldado valente que lutou 
e arriscou a vida segundo a sua honrada convicção, 
merece, segundo a minha opinião, o respeito — pelo 
menos — do mundo de hoje! .. 


Otto Skorzeny 
(Março de 1969) 


+ 


E 
2 ann Honra chamou-se Fidelidade 


Otto Skorzeny, o lendário comando das Waffen-SS, 
encarregado pessoalmente por Hitler de algumas 
das missões mais arriscadas e dificeis da guerra (a 
mais conhecida das quais terá sido a libertação de 
Mussolini e a sua condução à Alemanha) 

Autor de uma obra literária notável, da qual desta- 
camos Vive Perigosamente, Lutámos e Perdemos 
Missões Secretas e A Guerra Desconhecida, ai nos 
rejata com uma grande riqueza de pormenores algu- 
mas das façanhas mais surpreendentes, aparente- 
mente impossíveis de realizar, e que terminou com 
sucesso. Em A Guerra Desconhecida, põe em relevo, 
não apenas a hipocrisia e a falsidade das democracias 
ocidentais, mas também os horrores da guerra total 
— que Hitier não desejava, mas que os Aliados impu- 
seram com o terrorismo aéreo e o massacre indis- 
criminado e brutal de populações civis 

Viveu exilado em Madrid os últimos anos da sua | 
vida, jamais abandonando — tal como Léon Degrelle 
— o combate pelo ideal Europeu 

A este grande soldado, heróico, exemplar, corajoso, || 
aqui testemunhamos, como europeus € nacional- 
socialistas a nossa profunda homenagem e 
admiração 


ULTIMO REDUTO 


0 “Rapto” de Léon Degrelle 


(ou... a desventura das safadezas de Judá) 


Tropecei muitas vezes cominimigos. Foisempre 
divertido. Tinham reclamado com insistência a 
minha cabeça a qualquer preço e, repentina- 
mente, encontravam-se diante de mim! Surpresa 
inicial. Curiosidade em seguida. Com duas pa- 
lavras divertidas, desanuviava-se o ambiente 
(...) 

Os unicos, porém, que meacossaram perigosa- 
mente em todos os lados, com um ódio verda- 
deiramente diabólico, foram os judeus 


„Nada faltava. o grande Lincoln preto con- 
vertido numa espécie de ataúde ambulante, repleto 
de armas e narcóticos, em que me levariam incons- 
ciente para o barco que me esperava na costa mais 
próxima do Mediterrâneo e que me conduziria a 
Telavive: cinco revólveres para me crivar de balas 
se opusesse resistência, 6 milhões em dinheiro 
para pagar aos cúmplices comunistas de Sevilha, 
os planos completos da minha casa-esconderijo e 
respectivos acessos Na noite anterior, as linhas 
eléctrica e telefónica da minha casa foram corta- 
das, e os cães das propriedades vizinhas apare- 
ceram envenenados ao amanhecer... 


«AS coisas não são como se vêm» | 
Chiste muito interessante publicado em Le Pays Réel de 24.11.1940, dentro da linha rexista 
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Pouco faltou para que, numa madrugada 
radiante de sol, no mês de Julho, o golpe tivesse 
êxito. Os raptores israelitas, comandados por um 
conhecido polícia-jornalista, um tal Zwij Aldouby, 
foram detidos exactamente quando estavam a 
ponto de consumar a marosca. 

Foram condenados a 8, 10 e 12 anos de prisão! 


Alguns anosmaistarde, tentaram novo rapto- 
-assassinio. Desta vez, os agressores judeustinham 
chegado por mar, partindo de Anvers. Uma judia, 
precisamente, avisou do complot uma das minhas 
irmãs, alegando querer agradecer assim o facto de 
eu lhe ter salvo a vida durante a guerra. . 


Um dia, chegaram a determinar que eu tinha 
matado 2 milhões de judeus! 

E muito biblico! Na Biblia com efeito, 
manejando simplesmente a queixada de um burro 
Sansão exterminou de um só golpe 7.000 impor- 
tunos. Em uma só noite, o anjo de Yaveh liquidou 
185.000 filisteus Na Samaria e no Hebron os 
israelitas abateram num combate 1 milhão de ini 
migos. Osfilhos de Ammon levaram para a batalha 
32.000 carros (onze vezes mais que Hitler em 
1940). Os 400 ou 500 animais sacrificados por 
Salomão no Templo de Jerusalém transformaram- 
-se milagrosamente em 22.000 bois e 120.000 
carneiros 

Os matemáticos judeus dos «6 milhões» tinham, 
já então, uma boa escola!... 


CAMARADAS DE ARMAS 


... na tormenta de Tcherkassy 


Desde que o cavalo pisou terra firme, dois 
alemães ajudaram Fritz a tirar-me da sela para me 
porem no chão. A água que escorre das botas e das 
roupas manchava a neve à minha volta. Tiraram-me o 
impermeável e a roupa, que torceram rapidamente, e 
voltaram a vestir-mos. Fizeram o mesmo com as suas. 
Entretanto, outros homens atravessavam a ribeira a 
nado, ao mesmo tempo que via o oficial, que já se 
vestira, ocupado com outros a amarrar correias, cintos 
e cordas para estender sobre a ribeira e ajudar assim 
ao salvamento. Pôem-me na sela. Verifico que todas as 
minhas roupas estão geladas, rígidas e quebradiças. 
Quase não posso dobrar os cotovelos, de tal maneira 
tenho os movimentos entravados. Subimos lentamente 
o declive ligeiro à direita do bosque de arbustos e de 
silvados para chegar, finalmente, ao topo da elevação 

Logo ao primeiro olhar apercebemo-nos de dois, 
três carros. Tive um instante de medo, de receio que 
fossem russos, mas logo me tranquilizei quando os 
reconheci como nossos. São dois carros Panter e um 
Tiger. um verdadeiro tigre real! Agora, é a emoção. 
Estamos salvos, já se acabou tudo! Pelo menos para 
nós, porque se encontram muitos ainda à mercê dos 
russos na bolsa cercada. Estes três carros... eis porque 
os russos não atiravam sobre esta núvem de homens 
desarmados junto da ribeira e para lá da elevação, onde 
se encontravam ao abrigo dos carros alemães Estes 
três carros, com canhões impressionantes, mantinham- 
nos em respeito, embora os russos pudessem ainda 
inquietar estes fantasmas que procuravam salvar-se... 

Logo que chegâmos perto dos nossos carros, 
vieram as felicitações e os abraços. Estes homens do Í 
Exército Panzer olhavam-nos com piedade. Vim a saber 
mais tarde que tinham tido também a sua parte neste 
pesado trabalho. Haviam perfurado as linhas russas 
numa profundidade de cerca de 80 quilômetros para 
virem em nossa ajuda, mas somente alguns carros 
conseguiram aqui chegar, disseminando-se em 
pequenos grupos ao longo da ribeira Gniloi-Tikitsh, 
formando pontos de apoio para melhor nos socorrerem 
Como nem todos pudemos passar no local que tinha 
sido previsto, tiveram que dispersar-se, podendo, desta 
maneira, ajudar todos. O estado do terreno. a ribeira, 
não lhes permitiu ir mais longe, e 0 grosso dos carros 
nem sequer aqui conseguiu chegar, já que teve que 
travar combates encarniçados não apenas para tentarem 
progredir, mas também para fazer frente aos russos 
que queriam impedir o avanço. São homens da LAH, 
os homens da Guarda, a Leibstandarte Adolf Hitler. 
Senti-me imediatamente em segurança. 

Fritz perguntou-lhes para onde me conduzir e 
eles apontaram-lhe um grupo de isbas a uns 200 ou 
300 metros. E lá que estão a receber os feridos, à medida 

ue vão chegando. Quando me entregou aos cuidados 
E um enfermeiro, quis expressar-lhe um «até breve!» 
e um obrigado, cem mil vezes obrigado, perguntei-lhe 
o nome e o endereço. Respondeu-me com um 
movimento de cabeça e disse-me que não mos daria 
Que o que fizera não tinha importância nenhuma. « De 
qualquer modo, virei mais tarde, disse-me ele, ainda 
voltaremos a ver-nos hoje ». Olhei-o sem compreender 


do À 
muito bem. Então, explicou-me que ia voltar lá abaixo, 
ao cerco, a procurar outros feridos. 

Olho um instante este rosto emagrecido pela 
barba, marcado pela fadiga, que me parece agora mais 
sério. Só o vi durante um instante, porque se voltou 
tão depressa que só dei conta quando já se afastava. 
Montou no seu cavalo e segurou outro pelas rédeas 
Vejo-o desaparecer na direcção de onde viemos e sem 
olhar para trás. Não posso crer no que vejo, estou 
impressionado! Não poderia, neste momento, 
pronunciar uma só palavra, tamanha é a emoção que 
me aperta a garganta! Aperto os dentes para não 
expressar o que me vai na alma e para que ninguém o 
note. Entre homens, entre soldados, as demonstrações 
deste género não se mostram muito apropriadas E 
necessário fazer prova de contenção, de preservar a 
dignidade! Quando dávamos um aperto de mãos, ele 
retirou muito depressa a sua, para não se «deixar ir»... 
Compreendi isso muito bem. Disse-me que eu teria feito 
o mesmo por ele, que não havia razão para falar mais 
nisso!... 

Eis um homem que arriscou hoje a pele por mim, 
talvez mais de cem vezes, que cumpriu o dever para 
consigo e para comigo, que fez muito mais do que o 
que poderia exigir-se a alguém, que foi muito mais para 
além do seu dever! Ninguém ousaria reprovar-lhe a 
mais pequena coisa! 

E este homem vai recomeçar tudo, vai partir 
outra vez do zero! Vai voltar para aquele inferno de 
onde os que ainda lá se encontram ou se encontravam 
esta manhã, vão fazer, ou fizeram tudo, para saír! E a 
que preço! Tantos que morreram ou vão morrer ainda 
tentando sair de lã, e ele, que sabe isso, regressa, 
sabendo muito bem o que pode acontecer-lhe, para 
salvar alguém que o espera! Viveu tudo isso comigo 
antes e, no entanto, regressa! Ninguém o pôde impedir, 
ele vai salvar outros camaradas. E inimaginável, é a 
tragédia grega! Das ist Soldatenmut!, como se diz, a 
verdadeira coragem do soldado! 

Estou aqui deitado numa maca diante da isba e 
penso neste homem que nunca mais voltarei a ver, mas 
que não esquecerei jamais! Viva eu cem anos! Engulo 
em seco, tenho um nó na garganta 


Fernand Kaisergruber 
Nous n'irons pas à Touapse 


Este trecho foi retirado do livro deste ex-combatente da Divisão 
SS Wallonie, actualmente a viver em Bruxelas. Kaiscrgruber, 
testemunha viva do que Toi a grande aventura da guerra na Frente 
Leste com todos os seus horrores e tragédias, mas também com 
as suas esperanças € alegrias. conta numa linguagem simples e 
despretenctosa. o seu dia-a-dia dos combates, missões. do convi- 
vio entre camaradas, belgas. franceses, alemães ou espanhóis, 
todos reunidos numa fraternidade de armas c de ideiais que nada 
nem ninguém poderia destruir. E também o que for o drama da 
sua prisão, do vai-vem nos campos de concentração democráticos, 
a fome, o sofrimento, as angustias e, finalmente, a libertação 
para o mundo hostil dos «incívicos» e dos «malditos». 


Os pedidos podem ser endereçados directamente a 
Fernand Kaisergruber 

Bv Mettewie, 73 (B-22) 

B-1080 Bruxelas (Bélgica) 


As armas 


A saúde do povo 


A unidade está feita e só a unidade poderá triun- 
far. A Europa não se faz só porque está em perigo, mas 
porque possui! uma alma. Não estamos unidos por qual- 
quer coisa de negativo, como salvar a pele. O que mais 
importa na Terra não é viver, mas viver bem. Não é a 
arrastar cinquenta anos de inactividade, é, durante um 
ano, durante oito dias, ter vivido uma vida orgulhosa e 
triunfante 

Os intelectuais podem desenvolver as suas teorias 
Que o façam. São jogos inocentes, embora muitas vezes 
Jogos de decadências. Quantos franceses se comprazem 
nestas subtilidades! Quantos franceses pensam ter feito 
a revolução só porque escreveram um belo artigo sobre 
a revolução! A Europa é o velho pais da inteligência e 
as grandes leis da razão são indispensáveis à harmonia 
europeia. Mas, apesar de tudo, o nosso século significa 
outra coisa além do despertar das forças da inteligência. 
Há muitas pessoas inteligentes que nada mais foram que 
seres estéreis. Despertando todas as forças instintivas c 
sussurrantes do ser humano, recordando que há uma 
beleza do corpo e uma harmonia, que não se conduzem 
povos de anões. de zés-ninguém e de seres disformes. 
lembrando que não há acção sem alegria nem alegria 
sem saúde, o racialismo. despertando estas grandes 
forças que vêm do fundo do mundo. conduz à cabeça da 
Europa uma juventude sã e indomável, uma juventude 
que ama, uma juventude que deseja. Também, quando 
olhamos o mundo, não é para o analisar. mas para o 
tomar! 

A Alemanha entregou este serviço inestimável a 
uma Europa decadente ao ter-lhe trazido a saúde 
Quando olhávamos para a Europa anterior à guerra, 
quando íamos a esses circos de animais que eram as 
assembleias parlamentares, quando viamos todos essas 
carantonhas, todos esses senhores embrutecidos, as 
suas barrigas enormes, como se tivessem estado grávidos 
demasiadas vezes, as faces fatigadas, os olhos pisados. 
perguntâvamos: «E isto, o nosso povo? » O povo francês 
ainda conhecia os ditos espirituosos que eram. no fundo, 
uma forma de troça e de revolta, mas já não essa grande 
alegria inocente da força: enquanto que a Alemanha, 
sim, possuía esse reservatório de forças sem limites. 
Que é que vos espantou, homens e mulheres da França, 
quando vistes chegar os alemães em 1940? E que eles 
eram belos como deuses, de corpos harmoniosos e 
ágeis, é que eram escorreitos. Nunca vistes um jovem 
guerreiro, nem o vedes ainda a esta hora na Rússia, com 
uma barba democrática. Em tudo isso há aprumo, com- 
portamento, raça. boa cara! 

Com o racialismo, com este despertar da força 
sã, a Alemanha devolveu logo de início a saúde ao seu 
povo, depois. à Europa inteira. Quando partimos para 
a Russia, disseram-nos: «reis sofrer lá. sereis homens 
envelhecidos antes do tempo ». Quando regressámos da 
Frente. olhâmos para os outros... e nós é que os 
achámos velhos, ao mesmo tempo que sentíamos nas 


as pela Europa! 


Discurso pronunciado em Paris em 5 de Março de 1944, no Palácio de Chaillot. pelo 
SS Sturmbahnführer Léon Degrelle 


veias uma força que nada fará parar! 


Revolução do povo 


Em todaa partena Europa o povo era desgraçado, 
em toda a parte o bem-estar era monopolizado por 
algumas dezenas de monstros anónimos — bem-estar 
material fechado nos cofres fortes dos bancos, bem- 
estar espiritual camuflado com todas as formas da 
corrupção. A Europa estava velha porque não era feliz, 
OS povos já não sorriam, porque não se sentiam a viver 

Neste momento preciso. que se passa ainda? 
Quer se olhe em Paris ou em Bruxelas, encontra-se nos 
subúrbios o mesmo povo humilhado, com salários de 
fome, com uma alimentação de leprosos. Chega-se às 
avenidase encontram-se esses gordos pachás indolentes, 
atoucinhados de bifes e de notas de mil, que vos dizem: 
«E prática, a guerra, antes, ia-se ganhando, com a 
guerra ganha-se, depois da guerra ganhar-se-á». Ah, 
sim. não perdem pela demora! Hão-de ganhar as 
descargas das nossas pistolas-metralhadoras e a corda 
dos enforcados! 

Porque, o que mais nos interessa na guerra é a 
revolução que se seguirá. é de devolver a milhões de 
familias operárias a alegria de viver. é que milhões de 
trabalhadores europeus se sintam seres livres, orgu- 
lhosos, respeitados, é que em toda a Europa o capital 
deixe de ser um Instrumento de dominação dos povos c 
se torne um instrumento ao serviço do bem-estar dos 
povos! 

À guerra não pode terminar sem o triunfo da re- 
volução socialista, sem que o trabalhador das fábricas 
cotrabalhador dos campos sejam salvos pela juventude 
revolucionária. E o povo que paga. é o povo que sofre 
À grande experiência da frente russa prova-o. O povo 
mostrou que é capaz de fazer a sua revolução sem os 
intelectuais. Nas nossas fileiras, oitenta por cento dos 
nossos voluntários são operários! Mostraram que têm a 
cabeça mais limpa e que viram mais longe que milhares 
de intelectuais. que só têm tinta na caneta, o vazio na 
cabeça e. sobretudo, nada no coração, intelectuais que 
se pretendem de elite! Tudo isso acabou! 

As verdadeiras elites formam-se na frente, é na 
frente que se cria uma cavalaria, é na frente que nascem 
os chefes! A verdadeira elite de amanhã está lá, longe do 
palavrório das grandes cidades, longe da hipocrisia c da 
esterilidade das massas que não compreendem coisa 
nenhuma! Cria-se durante os combates grandiosos e 
trágicos. como o de Tcherkassy! Foi para nós uma ale- 
gria soberana encontrarmo-nos lá entre jovens vindos 
de todos os cantos da Europa. Estavam lá milhares de 
alemães da velha Alemanha, homens do Báltico — 
principalmente o Batalhão Narva com os letões — havia 
rapagões louros dos países escandinavos, dinamar- 
queses. holandeses, os nossos irmãos de armas fla- 
mengos, húngaros, romenos. Havia também franceses 
que vos representavam nesta amálgama. ao mesmo 
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tempo que tantos dos vossos compatriotas estavam 
agregados a outros sectores da Frente do Leste. Lá, 
entre todos nós, estabeleceu-se uma fraternidade 
completa, porque tudo mudou com a guerra. Quando 
vemos na nossa Pátria um velho burguês barrigudo, não 
consideramos que faça parte da nossa raça, mas quando 
vemos um jovem revolucionário da Alemanha, imagi- 
namos que ele é da nossa Pátria, pois que todos estamos 
com a juventude e com a Revolução! 

Somos soldados políticos e a insígnia SS mostra 
à Europa onde está a verdade política, onde está a ver- 
dade social. Reunindo em todo o lado este exército 
político do Führer, preparamos os quadros políticos do 
pós-guerra. À Europa terá amanhã elites como nunca 
teve ocasião de conhecer. Um exército de jovens após- 
tolos, de jovens místicos, sustentados por uma fé que 
nada destruirá, sairá um dia deste grande seminário da 
Frente. Por isso, é là, franceses, que é necessário estar 
presente! 


Cada povo tem que merecer o seu lugar 


Nos partidos nacionais há agora na França ho- 
mens que compreenderam que é necessário trabalhar 
com toda a Europa, que compreenderam sobretudo que 
aunidade revolucionária da Europa é a SS. Em primeiro 
lugar, porque a SS teve a coragem de seguir a direito e 
de ir fortemente ao encontro da verdadeira revolução 
socialista. Desde há um ou dois anos vimos a França na 
Frente. E agora, no interior, vemos a França: a França 
dos de Brinon, dos Déat, dos Doriot, dos Darnand, mas, 
principalmente, a França da juventude! Vemos algo 
mais que sujeitinhos ao balcão dos bares, de cigarro ao 
canto da boca e prontos a engolir o pernod. Vêm-se 
rapazes altos, bem constituídos, capazes de fazer a 
revolução e de escolher na França uma rapariga bonita 
para lhe dar crianças vigorosas! 

Vós tendes desde há anos, proporcionalmente, 
três vezes menos crianças que os russos, duas vezes 
menos que os alemães. Poderia perguntar-se porquê, 
neste país de amores. O amor não vai longe sem 
crianças! Não são elas a poesia e a ressurreição do 
amor”... 

Esta falta de natalidade era um dos sintomas da 
impotência geral dos povos democráticos, impotência 
de ver ao longe, impotência de ter audácia, impotência 
diante do fervor revolucionário e impotência perante as 
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privações, perante os próprios sofrimentos. Enecessário 
dizer-vos, franceses, que perdestes cinquenta anos numa 
Europa de soldados que luta, que mostra a sua coragem, 
que tem necessidade de ser heróica, mas que prepara 
uma revolução social e assentos morais para cada povo 

Não pode ser possível que centenas de milhares de 
homens sejam mortos, levados pelas virtudes mais 
sublimes, para que se caia a seguir na imundicie da 
mediocridade, da baixeza, da indolência. À Frente não 
criou somente forças de saúde no terreno militar, forças 
revolucionárias que passarão amanhã através de tudo, 
prepara a Revolução que é mais necessária para a 
Europa: a revolução espiritual. Temos necessidade de 
homens direitos e puros, dos que sabem que as mais 
altas alegrias do homem moram na alma. Não admi- 
tiremos a mediocridade da alma, não admitiremos ho- 
mens a viverem de alegrias sórdidas, virados para o seu 
egoísmo, numa atmosfera mesquinha. Queremos elevar 
os povos, levar-lhes o gosto, a grandeza. Queremos que 
os povos tenham a alegria soberana de se elevarem para 
além da vida cotidiana. 

Eis porque, caros camaradas, devemos estar 
unidos. À Europa organizada contra 0 comunismo, para 
defender a nossa civilização, o nosso património espiri- 
tual e as nossas velhas cidades, deve estar unida, e cada 
povo tem que merecer o seu lugar, não a invocar o pas- 
sado como razão, mas dando o sangue que lava e 
purifica. À Europa deve estar unida para realizar sob o 
signo da SS a Revolução Nacional-Socialista e para 
trazer às almas a Revolução das Almas! 
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Voluntários de mais de vinte países agrupados 
às centenas de milhares na Frente do Leste, 
unidos a uma juventude alemã maravilhosa de 
fé e de entrega, todos nos entendiamos depois 
de 4 anos de ideais forjados em comum e de 
sacrifícios comuns! 

Sem a resistência heróica, de uma tenacidade 
impensável, do Exército alemão e dos 600.000 
voluntários não alemães da Frente do Leste, 
sem os 900 dias de luta, passo a passo, de 
Estalinegrado a Berlim, adeus Europa! 


LEON DEGRELLE 


EUROPA em armas 
contra o Bolchevismo 


A sala, a vasta sala do Palácio de Chaillot, foi se forma, que se constrói com o seu sangue e Os seus 
há dias invadida por uma multidão ansiosa, ávida por sacrificios. 
ouvir a palavra fluente e vigorosa de Léon Degrelle. A Juventude da França e da minha Pátria, é so- 
expectativa que precedeu esta conferência foi enorme. mente porque esses homens sabem morrer lado a lado 
Sem sombra de exagero, sem a menor transigência com que a Europa poderá viver e vencer! Cumpre-nos tem- 
o mais devastador dos pecados da nossa época, a men- perar a nossa força nesse sacrifício e não querer ficar 
tira da propaganda, esse gigantesco falso testemunho na seca indiferença dos povos estéreis! Vós, franceses, 
enganador de povos e caluniador do esforço heróico de  viveis longe. muito longe, dos campos de acção. Conti- 
milhões de criaturas, direi que devem ter escutado as  nuaïis a vegetar nos falsos cenários da ilusão que vos 
impressionantes declarações de Léon Degrelle muito enganou e vos perdeu. Nada sabeis das coisas profun- 
perto de 3.000 pessoas das que estão em vésperas de se desencadearem porque 

Léon Degrelle é um dos homens mais representa- estais muito longe delas. Ignorais também os designios 
tivos da nossa época, ou melhor fora que dissessequeé que espreitam a ocasião de se manifestarem a vosso 
também a encarnação da imagem aliciante do que, ainda respeito!» 
para a mediocridade de uma época que declina, pode Este trecho da mensagem de Léon Degrelle mos- 
parecer um mito: o Homem Novo tra bem o estilo da sua mensagem. Combate com o mes- 

Quem se deu, algum dia, ao cuidado de prescru= mo impeto com que oferece o peito na Frente Leste à 
tara trajectória e ea formaçäo do seu espirito, Do snetralha soviética, o juridicismo hipócrita co us eo Ter 
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vras escritas no jomal Rex. 

Léon Degrelle não expunha ideias, 
sistemas. A profunda originalidade do 
era a de que cle se scrvia da palavra, CSPE E 
de todas as grandes renovações, pas faz 


hores burgueses, que Kel eis con- 
DN RL NOS VOSSOS T 


FA Sema) do seu ser. EE S ME alanche que se desencadeou e da enormi- 
Era assim antes de ter sente el o “valor má: -duge do seu perigo. Essa avalanche imensa, sob a 


ximo da vida e a sua significação suprema, e esse valor à {muitos de nós ficaram esmagados e outros agoni- 
santes a amaldiçoar um mundo insensato, egoista e 


e essa significação só a conhecem, na realidade; 

herois É u, teve em grande parte a sua origem nas graves 
Léon Degrelle regressou há pouco da Rússia. A““responsabilidades do falhanço francês. 

guerra, o sangue, o sacrifício e a vizinhança da morte Jovens franceses, é tempo de reparar tão grande 

completaram a sua formação. Nesses contactos, melhor mal feito à Europa e à sua unificação. E tempo de nos 

que o mais belo de todos os discursos, ele compreendeu unirmos! A Asia com as suas hordas enormes e a Amé- 


o minuto decisivo que a humanidade está vivendo rica com o orgulho da sua potência material. dilatam 
«Meus queridos camaradas da França — disse os olhos de cobiça para esta Europa que tanto se dei- 
ele na impressionante alocução a que nos referimos — xou enfraquecer pela mentira, pelo vicio e pelos jogos 
suspendi o combate para trocar convosco. neste mo- efémeros de uma politica de ódios mesquinhos. » 
mento decisivo da História, algumas palavras necessá- Sempre no mesmo tom abrasador, na mesma 


nas. Voltarei amanhã a retomar a tarefa sangrenta. cadência avassaladora, que é o ritmo das grandes e in- 
Agora, só com o sangue se poderá decidir tudo. Só o  venciveis convicções, Degrelle lança sobre a conscién- 


sangue pode clarificar, unir e construir. cia dos franceses que o escutam electrizados estas pcr- 
Ouviram bem. franceses? Só o sangue e não as guntas terríveis: 
palavras! Não podemos perder tempo a explicar quem — «E a Europa? À Europa resistirá?. . À Europa 
foram e o que fizeram Bayard. Luis XIV e Napoleão. saberá manter-se?» 
Hoje só o sangue, um Danúbio de sangue, que atra- A voz de Degrelle, transfigurada, respondia como 
vesse a Europa como um rio de vida, a poderá salvar! o eco subindo do fundo dum abismo 
Sabei então, franceses, que no Leste estão mi- — «Sim!... Sim, repito, porque a Alemanha impe- 


lhões de homens vindos de todos os recantos da Europa dirá a passagem, posso dizê-lo, nesta luta da inteligên- 
ligados entre si pelo sentimento da obra comum que cia contra a barbárie, da alma afinada contra as forças 


38 


ULTIMO REDUTO 


Não queriamos uma Europa alemã, queriamos uma Europa em que os alemães, sim, tivessem 
um papel essencial — porque este povo é um grande povo, sério, trabalhador, organizado e 


situado no próprio centro do Continente — mas uma Europa que todos fôssemos iguais, desde o 
Vistula à Gironde, porque somos povos moldados pela mesma civilização e temos méritos idênticos. 


elementares, mesmo sozinha pode vencer! Mas será messe ESTE 
justo que nesta luta gigantesca em que se joga a sorte o na + 
da Europa, somente a juventude alemã faça barragem? CH ER 
Terá a Europa a cobardia de não sacudir o torpor em r = 
que se deixou cair, embalada por falsos argumentos e 

pelo abandono em que a têm deixado as vozes autoriza- 
das que deveriam vigiar pela moral, pelo destino de 
uma civilização e que, em hora tão grave, dão o escân- 
dalo da sua passividade e não concorrem com as suas 
forças para se oporem ao perigo. à catástrofe que a 
ameaça?...» 

Tais são, nos breves apontamentos que vos envio. 
os ensinamentos que foi buscar às estepes geladas da 
Rússia, no maior combate de toda a história humana, a . 
alma de lutador e de herói que € a de Léon Degrelle 


Philippe Larzy | depois do cerco de Tcherkassy. 
A Esfera, nº 88. Ano IV. 5.4.19 Ro | — Se tivesse um filho, gostaria que fosse como E) 
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torradas dos seus familiares. Era o homem que, 
ao saír do gabinete de trabalho, quando me sen- 
tei à mesa, no salão contíguo, com os seus 
marechais, apareceu com uma garrafa de 
champanhe em cada mão e no-las entregou 
para festejarmos, quando ele própno detestava 
as bebidas alcoólicas. 

Era profundamente artista e interessava-se 
| por tudo o que fosse belo, quer fosse um quadro, 
um mármore ou um acto de heroismo. Sentia 
curiosidade por tudo Tinha lido milhares de 
livros. Que eram, ao lado dele, os homenzinhos 
politicos do Ocidente democrático, cheios de 
mediocridade? 
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Hitler era o homem que punha manteiga nas 
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Hitler, queira-se ou não, permanecerá para 
sempre na recordação dos homens! 


Léon Degrelle 
León Degrelle, Firma y Rubrica 
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Ô amatsino da Europa — e dalues do mundo inteiro — foi esse especho sarcástico plantado 


U meu testemunho 


1993, ano da entrada em vigor da capitulação 
de Maastricht, a segunda no espaço de 20 anos e 
consequência directa da maior e mais irremediável 
derrota sofrida pela Pátria Portuguesa nos oito séculos 
da sua História E o fim da Europa das Pátrias e o 
início do novo Zolverein que redundará numa sal- 
galhada mundialista dominada pelas grandes 
potências e em que nós, povos da Europa, seremos, 
uma vez mais, espezinhados e colocados ao serviço 
de todas as Trilaterais que por ai pululam. 

Perante este facto, corolário aparente (espere- 
mos que seja só aparente. ) do fim histórico de Por- 
tugal, a primeira lembrança que me ocorre à memória 
é a de que, há mais de cinquenta anos, um Homem 
diante da derrota esmagadora da sua Pátria, ergueu- 
-se e resolveu alterar toda a História da Europa 

Falo de Léon Degrelle 

Filho, ele próprio, de uma Pátria ancestral 
alicerçada com o Ducado de Borgonha e as suas 
dezassete provincias e derrotada militarmente com 
Carlos O Temerário, em 1477, diante de Nancy, 
Degrelle fundou e dirigiu um Movimento impregnado 
de um Catolicismo Social — O REX, que pretendia, no 
campo da construção europeia, uma reformulação das 
falsas fronteiras que, depois das guerras ocorridas 
durante séculos, mais não tinham feito do que corrom- 
per Os seus confins étnicos e culturais Tratava-se, 
como nos diz Saint-Loup de «voltar a dar ao germa- 
nismo do Ocidente o lugar que tinha no século XV». 

Preso, desterrado, torturado aquando da derro- 
ta belga de 1940, Degrelle atravessa 22 prisões, quer 
na sua Pátria, quer na França, e escapa com vida 
deste calvário. Regressa a Bruxelas, onde continua a 
sua actividade. Com o 22 de Junho de 1941, Degrelle 
vê a grande oportunidade da criação da Europa em 
que as Pátrias fossem o seu motor. Convencido, e 
com bastas razões, de que poderia falar de igual para 
igual — entre verdadeiros soldados — com Os povos 
mais predominantes do Continente (os mesmos de 
hoje...), Degrelle avançou para a Rússia como simples 
soldado e pôs a vida ao serviço das suas Ideias 

Da sua vida militar, militante e actuante, tudo, 
ou quase tudo, já foi dito 

O que realça desta época é o seu sonho, com 
partilhado por Hitler, da criação de um novo escol, de 
uma nova linhagem, de uma nova Aristocracia do 
Sangue e da Terra, que poderia, ela sim, dirigir a 
Europa com a verdadeira prova de fogo da chefia cum- 
prida no campo do combate 

À sua sobrevivência física ao Crepúsculo dos 
Deuses de 1945 foi diriamos, mais um serviço bri- 
lhante à nossa Causa. De nada valeria O seu apaga- 
mento intelectual, Por isso, a sua presença física 
motivou, motiva e motivará gerações e gerações de 
jovens, que vêem em Degrelle o homem que, pelo 
exemplo, nos indica o caminho a seguir, mesmo nos 
momentos mais dolorosos e dificeis da nossa exis- 
tência. 

Conheci, pessoalmente, Léon Degrelle há 


alguns anos. À imagem que dele tinha e me fora trans- 
mitida por camaradas que com ele privaram, era a de 
um ser rutilante, não apenas no plano do homem, mas 
também no político e no metapolítico. 

Devo dizer que tudo o que pensei, supus e pude 
intuir ficou muitissimo aquém da realidade. Diante de 
mim estava um Homem mágico, envolvido de uma 
aura ignea e de um fulgor excepcionais Jovem e 
apolineo, acima de tudo. Solar. A recepção cheia de 
calor que nos dispensou, a forma magnifica como se 
nos dirigiu quando soube que, na nossa dimensão 
modesta, também éramos combatentes da mesma 
guerra e contra os mesmos inimigos, não podia fazer 
menos que suscitar em mim uma onda de exaltação 
e estremecimento... Esquecidas as horas, só um 
encantamento prodigioso ficou a pairar naquela sala. 
que o crepúsculo dourado, renitente, recusava aban 
donar. Toda a sua vida, os combates passados, os 
combates presentes, tudo acudia e desfilava diante 
de nós como a querer arrebatar-nos.. 

À sua alegria, a vontade de viver e de cumprir 
a sua missão, de dar o exemplo castigador de Fide- 
lidade e de Honra, de restabelecer a Verdade e, 
portanto, de corrigir a História, são todo um exemplo 
e uma lição... que os políticos de toda a Europa deviam 
escutar e aprender! 


«Estou a vê-lo... mascara viva, mexida, terra 
fértil de ideias sempre novas, de construções in 
cessantes, onde cada sorriso é um projecto em flor. 
onde se sente um bater de asas em cada bater de 
cílios. O que é grande na sua vida é o sonho. E as 
únicas realidades grandes, as únicas que podem 
vencer o quotidiano, são as realidades do sonho, os 
impossíveis tornados possíveis. ., a força criadora da 
imaginação que torna viável 0 inviável» 

Estas palavras de Antônio Ferro definem bem 
a visão que também eu partilho em relação a Léon 
Degrelle 


Pedro Homem de Mello disse um dia, num mo- 
mento poético de rara felicidade: 


Quando amanhã 

Fugirem os banqueiros 

Dos palácios comprados 

E em vez deles, homens verdadeiros 
Forem monges, poetas e soldados 
Então na mão direita de Deus 
Rolarä a Terra 

E ficará perfeita 


Pode o Poeta dormir o seu sono etemo. Degrelle 
foi, é e será o Monge, o Poeta e o Soldado da nossa 
época 

Graças também a Degrelle um dia aparecerá 
essa Nova Terra na mão direita de Deus... 


José C. Lopes 
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Por ocasião da visita realizada pelo Papa ao campo de Auschwitz em 7 de Junho de 19/9 


Graças a uma fotocópia que chegou de 
Roma às Edições «Europe Nouvelle», foi re- 
velado em Paris e em Bruxelas e também em 
Barcelona e Madrid, o texto de uma carta es- 
crita por León Degrelle a 8.5. João Paulo II, 
antes da sua viagem à Polônia. 

O selo oficial de recepção desta. carta por 
5.8. João Paulo Il tem, depois do nº de ordem 
951, a menção Citta del Vaticano p2-26-5/ 
/79, seguida da assinatura do destinatário 


Congratulamo-nos em publicar a tradu- 
ção original desta missiva «particular», ja 
que consideramos indispensável esta publi- 
cação numa hora em que o ódio e aintolerân- 
cia continuam a enganar e a mentir acerca 
de um pretenso holocausto que os próprios 
judeus sabem perfeitamente que nunca 
existiu. Mário Soares, o marrano presidente 
desta República de canalhas enriquecidos — 
ameaçando enriquecerem ainda mais e a se- 
rem, por conseguinte, mais patifes ainda — 
aproveita o pretexto e todas as ocasiões 
para choramingar lágrimas de crocodilo 
diante das câmaras de todas as televisões... 
Entretanto, ao mesmo tempo que nas ceri- 
mónias oficiais de lamúria judaica (o Muro 
das Lamentações só provoca dores de cabeça, 
tanta marrada eles lá dão...) que os os seus 
parentes judeus — barbaramente gaseados 
e cremados pelos malvados «nazis», não se 
esqueça — vão ali acudindo em grande nú- 
mero, o marrano olha disfarçadamente para 
o relógio, ansioso pela hora da comezaina.... 
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No exílio, a 20 de Maio de 1979 


A Sua Santidade o Papa João Paulo Il 
Cidade do Vaticano 


Santo Padre, 


Sou León Degrelle, chefe do Rexismo belga 
antes da Il Guerra Mundial e, durante esta, coman- 
dante dos voluntários belgas na Frente Leste, lutando 
na 28º Divisão das Waffen-SS Wallonie. Certamente 
isto não é uma recomendação aos olhos das pessoas. 
Mas sou católico como Vossa Santidade e julgo, por 
este facto, autorizado a escrever-vos, como a um 
irmão na fé 

Eis do que se trata: a imprensa anuncia que, no 
seguimento da vossa próxima viagem à Polônia entre 
2e 12 de Junho de 1979, Vossa Santidade vai celebrar 
missa com todos os bispos polacos no antigo campo 
de concentração de Auschwitz. Acho, afirmo-o desde 
já muito edificante que se reze pelos mortos, sejam 
quais forem e onde quer que seja, mesmo diante de 
fornos crematórios cnamejantes, de ladrilhos refracta- 
rios imaculados 
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Mas assaltam-me muitas apreensões, apesar 
de tudo. 

Vossa Santidade é polaco. Esta condição apa- 
rece incessantemente, o que é humano, no vosso 
comportamento pontifical. Se vos impressionamforte- 
mente velhos ressentimentos de patriota que participou 
grandemente na sua juventude no duro conflito bélico, 
poderieis ser tentado a tomar partido, uma vez eleito 
Papa, em disputas temporais que a História não escla- 
receu ainda o suficiente 

Quais foram as responsabilidades exactas dos 
diversos beligerantes no desencadeamento da I| Guerra 
Mundial? Qual foi o papel de certos provocadores? O 
vosso presidente do Conselho de Ministros, Coronel 
Beck, quetodo o mundo conhece como um personagem 
suspeito, comportou-se acaso em 1939 com a ponde- 
ração que seria de desejar? Não recusou com dema- 
siada soberba todas as possibilidades de entendi- 
mento?.. 

E depois? A guerra foi, na verdade, como se 
diz? Quais foram as faltas, e mesmo os crimes, de uns 
e outros? Sopesaram-se sempre com objectividade as 
intenções? Não se desvirtuou, por ligeireza ou por má- 
-fé, porque a propaganda assim reclamava, a doutrina 
do adversário, atribuindo-lhe projectos e endossando- 
-Ihe actos cuja realidade pode estar sujeita a numerosas 
duvidas?.. 

Apesar da Igreja ter sempre estado mais bem 
informada que ninguém, através dos 2.000 anos de 
circunspecção evitou sempre posições precipitadas, 
preferindo jogar sempre com factos provados, com 
calma, depois de separado o trigo do joio, os furores e 
as paixões. Em especial, a Igreja sempre se distinguiu 
por uma moderação extrema ao longo da Il Guerra 
Mundial. Sempre evitou cuidadosamente propagar as 
lucubrações descabidas que então corriam 

Santo Padre, sobre o vosso solo pátrio = em 
Auschwitz particularmente — afectadotalvez por visões 
incompletas e partidárias do passado, vós ides apenas 
rezar”... 

Temo sobretudo que as vossas orações, e 
mesmo a vossa simples presença nesse lugar, sejam 
imediatamente desvirtuadas do seu sentido profundo 
e utilizadas por propagandistas sem escrúpulos, que 
delas se servirão, escudando-se em vós, para as cam- 
panhas de ódio, com base em falsidades, que envene- 
nam tudo o que diz respeito a Auschwitz desde há mais 
de um quarto de século 

Sim, falsidades! 

Depois de 1945 — abusando da psicose colectiva 
que, com base em rumores incontrolados, tinha trans- 
tornado numerosos deportados da Il Guerra Mundial — 
a lenda dos extermínios macissos de Auschwitz 
alcançou o mundo inteiro 

Repetiram-se em milhares de livros incontáveis 
mentiras, com uma raiva cada vez mais obstinada. 
Foram reeditadas e coloridas em películas apoca- 
lípticas que flagelam furiosamente, não só a verdade 
e a verosimilhança, mas também o bom senso, a 
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aritmética elementar, e até os próprios factos 

Vós, Santo Padre, fostes, segundo se diz, um 
resistente da Il Guerra Mundial, com os riscos físicos 
que comporta um combate contrário às leis inter- 
nacionais. Certas pessoas acrescentam que estivestes 
internado em Auschwitz: como tantos outros, saistes 
de lá, já que actualmente sois Papa um Papa que, 
com toda a evidência, não poderia resistir demasiado 
ao famoso gás Ziklon-B. 

Vossa Santidade, que viveu nesse lugar, deve 
saber, melhor que qualquer outro, que esses gasea- 
mentos macissos de milhões de pessoas nunca foram 
realidade. Vossa Santidade, como testemunha de 
excepção, viu pessoalmente efectuar um só desses 
grandes massacres colectivos, tão repetidos, uma e 
outra vez, por propagandistas sectários”?.. 


Certamente que se sofreu em Auschwitz 
Noutros lugares também. Todas as guerras são cruéis 
As centenas de milhares de mulheres e crianças 
atrozmente carbonizadas por ordem directa dos chefes 
de Estado Aliados, em Dresden, Hamburgo, Hiroshima 
e Nagasaki, tiveram padecimentos muito mais horríveis 
que os sofridos pelos deportados políticos ou pelos 
resistentes (25% da população total dos campos), 
objectores de consciência, tarados sexuais ou crimi- 
nosos de direito comum (75% da população concen- 
tracionária) que padeciam e por vezes morriam nos 
campos de concentração do Ill Reich 

O esgotamento devorava-os O desmorona- 
mento moral eliminava as forças de resistência das 
almas menos temperadas. As crueldades de certos 
guardas desnaturados, alemães, e, mais frequente- 
mente, não alemães, dos kapos e de outros deportados 
convertidos em verdugos dos seus próprios com- 
panheiros, somavam-se à amargura de uma promis- 
cuidade multitudinária E caso para pensar que, em 
algum campo, tenha havido algum maniaco que 
procedesse a experiências de morte inédita ou fanta- 
sias monstruosas em torturas ou assas-sinatos 


No entanto, o calvário da maior parte dos exi- 
lados teria terminado felizmente no dia tão esperado 
do inicio da paz se não se tivesse abatido sobre eles, 
durante as últimas semanas, a catástrofe de epidemias 
exterminadoras, ampliadas ainda mais pelos fabulosos 
bombardeamentos que destroçavam as linhas dos 
caminhos-de-ferro e as estradas, que metiam a pique 
os navios carregados de presos e refugiados, como 
aconteceu em Lubeck. Estas operações aéreas ma- 
cissas destruiam as redes eléctricas, as condutas e 
depósitos de água, cortavam todos os abastecimentos, 
impunham a fome por toda a parte, tornavam impos- 
sivel o transporte de evacuados. Dois terços dos 
deportados mortos ao longo da Il Guerra Mundial 
pereceram então vitimas de tifo, da disenteria e da 
fome, de esperas intermináveis junto das trituradas 
vias de comunicação. As cifras oficiais confirmam-no 
Em Dachau, por exemplo, segundo as estatisticas do 
Comité Internacional, morreram em Janeiro de 1944 
54 deportados e, em Fevereiro de 1944, 101; mas, no 
mês de Janeiro de 1945, morreram 2.888, e, em 
Fevereirode 1945,3.977. Dototal de 35.613 deportados 
mortos neste campo de 1940 a 1945, 19.296 faleceram 
durante os últimos sete meses das hostilidades, e fica 


demonstrado que o terrorismo aéreo Aliado não tinha 
já nenhuma utilidade militar, pois a vitória dos Aliados 
no princípio de 1945, estava totalmente assegurada 

Sem esta louca e brutal trituração às cegas, 
milhares de internados teriam sobrevido, em vez de se 
terem convertido — entre Abril e Maio de 1945 — em 
macabros objectos de exposição, em redor dos quais 
buliam manadas de necrófilos da imprensa e do ci- 
nema, ávidos de fotografias e de filmes com ângulos 
e vistas sensacionais, e de um rendimento comercial 
assegurado. Documentos visuais, cuidadosa e previa- 
mente retocados, sobrecarregados, deformados e gera- 
dores de crescentes ódios. 

Estes alcoviteiros da informação teriam podido 
também fotografar quilómetros de película com vistas 
semelhantes de cadáveres de mulheres e crianças 
alemãs, cem vezes mais numerosos, mortos exacta- 
mente da mesma maneira, de fome, de frio, ou metra- 
lhados nos mesmos wagons descobertos e gelados, 
sobre os mesmos caminhos ensanguentados. Mas 
essas fotos, a semelhança das do extermínio das 
cidades alemães, que nos mostrariam 600.000 cadá- 
veres, essas seriam bem guardadas, para não serem 
conhecidas! Talvez tivessem alterado os ânimos e, 
sobretudo, temperado os ódios. E a verdade é que o 
tifo, adisenteria, afome, os continuos metralhamentos 
aéreos, dizimavam indistintamente, em 1945, tanto 
deportados estrangeiros como a população civil do 
Reich, todos arrastados em abominações próprias do 
fim do mundo 


Além disso Santo Padre, no que se refere a 
uma vontade formal de genocídio, nenhum documento 
conseguiu trazer a mínima prova disso desde há mais 
de 40 anos. Mas especialmente. no que concerne à 
pretensa cremação em Auschwitz de milhões de judeus 
em fantamasgóricas câmaras de gás, de Ziklon-B, as 
afirmações lançadas e constantemente repetidas desde 
hátantos anos, numa fabulosa campanha, não resistem 
a um exame sério 

E disparatado imaginar, e sobretudo pretender, 
que setivessem gaseado em Auschwitz 24.000 pessoas 
por dia, em grupos de 3.000, numa sala de 400 metros 
cúbicos, e menos ainda 700 ou 800 em locais com 25 
metros quadrados, de 1,90 metros de altura, como se 
pretendeu a propósito do campo de Belzec: 25 metros 
quadrados, ou, o que é o mesmo, a superficie de um 
quarto de dormir. Vós, Santo Padre, conseguirieis 
meter 700 ou 800 pessoas no vosso quarto”. 

E, 700 ou 800 pessoas em 25 metros quadrados, 
dá 30 pessoas por metro quadrado Um metro qua- 
drado, com 1,90 metros de altura, é uma cabine tele- 
fónica! Vossa Santidade seria capaz de apinhar 30 
pessoas numa cabine telefónica da Praça de S. Pedro 
ou do Grande Seminário de Varsóvia? Ou num simples 
chuveiro? 


Mas se o milagre dos 30 corpos enlatados como 
espargos numa cabine telefônica ou o das 800 pessoas 
apinhadas ao redor da vossa camasetivesse realizado, 
um segundo milagre teria que produzir-se imediata- 
mente, pois as 3.000 pessoas — o equivalente a dois 
regimentos! — chacinadas tão fantasticamente em 
Auschwitz, ou as 700 ou 800 pessoas prensadas em 
Belzec à razão de 30 ocupantes por metro quadrado, 
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teriam morrido no mesmo instante, asfixiadas por falta 
de oxigénio! Não seriam necessarias as câmaras de 
gás! Todos teriam deixado de respirar, até mesmo 
antes que se tivessem amontoado os últimos, que se 
fechassem as portas e se espalhasse o gás pela sala 
E como se fazia isto? Através de fendas? De furos? 
Por uma chaminé? Sob a forma de ar quente? Com 
vapor? Vertendo-o no chão? Cada um conta o contrário 
do outro! O Ziklon-B, não atingindo senão cadáveres, 
não seria da menor utilidade! 

Além de tudo o mais, o Ziklon-B é, como qualquer 
interessado pode saber, um gás de emprego perigoso, 
inflamável e aderente. Também seriam necessárias 
21 horas de espera (indispensáveis mesmo) antes que 
se pudesse retirar O primeiro corpo da fantástica sala! 

Só depois se poderiam extrair — como se com- 
prazeram em contar-nos com milhares de pormenores 
escabrosos — todos os dentes de ouro, todas as coroas 
de chumbo (nas quais, diz-se, se escondiam dia- 
mantes) de cada lote de 6.000 mil maxilares rígidos — 
3.000 pessoas! — contraídas depois da morte, ou de 
48.000 maxilares diários, a acreditar nas cifras oficiais 
de 24.000 gaseados quotidianos, somente em 
Auschwitz 

Santo Padre, por muito santo que sejais, não 
suportarieis sempre o dentista com a melhor resigna- 
ção! Extrairam-vos um dente? Dois dentes? Fostes 
instalado numa cadeira de dentista com reflectores 
focados sobre os maxilares, com utensílios aperfei- 
çoados e como um paciente que se presta as pres- 
crições? Pois bem, a extracção, em condições óptimas 
dura o seu tempo. Um quarto de hora? Meia hora? Em 
Auschwitz, segundo as lendas, aos cadáveres que 
jaziam no chão era necessário abrir com muitas difi- 
culdades os maxilares endurecidos, descontrai-los, e 
tratá-los mediante instrumental necessariamente primi- 
tivo. Com 8 operadores no total (é o número oficial...) 
E depois, tinham que examiná-los sem luz apropriada, 
rente ao chão, não apenas um ponto afectado, mas os 
maxilares inteiros! Arrancar, esvaziar, limpar! Poderá 
fazer-se isto em menos tempo que no consultório do 
especialista, perfeitamente equipado? 

Digne-se Vossa Santidade pegar num lápis. À 
razão de um quarto de hora por dentadura e com oito 
indivíduos a pleno rendimento na operação poderia 
chegar-se a 16 cadáverestratados porhora, ou sejam 
160 numa jornada de 10 horas sem um minuto de re- 
pouso Pense Vossa Santidade num recordista de 
dentaduras, e, embora materialmente impossível, 
duplique-se o ritmo das extracções: isso suporia 320 
Então Santo Padre, como imaginar cremações de 
3.000 judeus de uma só vez? E as jornadas de 24.000 
pessoas gaseadas com Ziklon-B, que representariam 
48.000 dentaduras para arrancar, ou seja, mais de 
760.000 dentes a examinar diariamente? Se nos ati- 
vermos apenas aos 6 milhões de judeus —uns dobraram 
outriplicaram este número que a propaganda martela 
continuamente nos nossos ouvidos — esses extractores 
de maxilares teriam que continuar em plena actividade 
anos depois da guerra 

Estas extracções, somente estas extracções 
em 10 horas detrabalho ininterrupto, teriam absorvido 
um trabalho de 1.785 jornadas de toda a equipa de 8 
individuos! 

Além disso, estas extracções eram apenas uma 


formalidade preliminar. Era necessário também rapar 
milhões de cabeleiras. Depois, antes de levar os cadä- 
veres para o forno, procedia-se — segundo o que todos 
os «historiadores» de Auschwitz afirmam ex-catedra 
— ao exame de todos os ânus e de todas as vaginas, 
de cujo fundo se tratava de recuperar os diamantes e 
as joias que poderiam estar aí escondidas. Pode-se 
imaginaristo, Santo Padre? Seis milhões de ânus, três 
ou quatro milhões de vaginas limpos a fundo, quando 
nos é contado que depois dos gaseamentos macissos 

os Corpos jorravam excrementos, sangue feminino e 
outras imundícies? . Nestes orgãos sujos, os dedos, 
as mãos dos operadores, tinham que revolver tudo, 
descobrir os supostos diamantes escondidos, extrai- 
los, lavä-los, lavarem-se eles, 24.000 vezes por dia 
(os ânus), 15 ou 20.000 vezes por dia (as vaginas) 

Que loucura!. Tudo isto é de loucos! E não falámos 
nas actividades complementares: fábricas de adubos 
e fábricas de sabão, das quais o delirante professor 
Poliakov fala sem pestanejar. 

Estas operações de gaseamento, de corte de 
cabelo, de extracção de dentes, de limpeza de orgãos, 
realizados sobre 6 milhões de judeus, ou 7 milhões, ou 
sobre 15 milhões segundo o padre Riquet, ou sobre 20 
milhões (isto é, mais que os judeus existentes então 
no mundo inteiro!, segundo diz a Enciclopédia La- 
rousse), continuariam ainda, se se admitissem como 
exactas as afirmações oficiais dos manipuladores da 
história de Auschwitz! Se assim fosse, Vossa Santidade 
teria, Santo Padre, que tapar o nariz próximo das câ- 
maras de gás e transpirar com o calor dos fornos de 
Auschwitz enquanto se celebrasse a missa .. 

Se se tivesse multiplicado o numero real de ca- 
dáveres por dez ou mesmo por vinte, a mentira talvez 
conservasse um certo ar de verosimilhança. Mas, do 
mesmo modo que vimos no caso do gaseamento de 
700 a 800 pessoas por quarto de dormir, quando se 
mente demasiado atinge-se ogrotesco. Era necessária 
a insondável e apenas imaginável estupidez das mas- 
sas para que semelhantes extravagâncias pudessem 
serinventadas, contadas, difundidas aos quatro ventos, 
filmadas e acreditadas! 

«Eu acredito — declara bravamente uma perso- 
nagem do Holocausto — em tudo o que se conta sobre 
isso!» 

Afirmação exemplar! 


Santo Padre, como imaginar, um instante que 
seja, que em Auschwitz, na hora da concelebração, 
enquanto todos os corações, estreitados pelo amor de 
Deus e dos homens, vão participar na renovação do 
sacrifício, um sacerdote, um Papa, poderia, no mo- 
mento em que levanta o cálice para o céu. estar 
conscientemente a encobrir sob o pálio um ódio tão 
bestial e mentiras tão descaradamente falsas, que 
estão no extremo oposto ao ensinamento de Cristo? 
Não! Certamente que não! Não é possível! A vossa 
mensagem de caridade, a cem passos da falsa câmara 
de gás de Auschwitz, não pode ser mais que uma 
mensagem de caridade, de fraternidade e igualmente 
de verdade, sem a qualtoda a doutrina se desmorona 
Vossa Santidade vai a Auschwitz para se recolher 
emocionado num dos lugares altos do sofrimento hu- 
mano, cujas causas € cujos responsáveis serão apon- 
tados verdadeira e objectivamente, com o tempo por 
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uma História serena, que não recorra a testemunhos 
obtidos pela força e a divagações de farsantes 
O Papa está acima de tudo isto 


Está ao lado das almas que sofreram, das que, 
no sofrimento, se elevaram espiritualmente, pois não 
há pena, nem calvário, nem agonia, que não possa ser 
sublime. Por exemplo, nos campos de batalha da Il 
Guerra Mundial, em que tantos milhões de soldados 
caíram depois de sofrimentos horríveis, e igualmente 
nos campos de trabalho, em que tantos morreram 
vítimas de interesses que não compreendiam mas que 
os aniquilavam, o sacrifício, a dor física e moral, a an 
gústia terrível, converteram milhares de almas (que 
em circunstâncias normais se teriam perdido na medio- 
cridade), em gloriosos exércitos de heróis espirituais. 
Assim foi em Auschwitz. Foi assimna Frente do Leste, 
ao longo dos anos de luta e de imolação de milhões de 
jovens europeus que, de 1941 a 1945, fizeram frente 
heroicamente ao rolo compressor do comunismo 


Seguramente que através de toda a história dos 
homens se cometeram atrocidades Auschwitz, de 
toda a maneira, não terá sido o primeiro caso nem 0 
último. Vêmo-lo de sobra na hora actual, quando são 
massacradas tantas mulheres e crianças indefesas 
nos campos palestinianos pela aviação de Israel, 
executando sobre inocentes a leideTalião, em memó- 
ria dos quais não se rezará, provavelmente, qualquer 
missa. . Numerosas potências abusaram muitas vezes 
do seu poder. Numerosos povos perderam a cabeça. 
Não um, especialmente, mas todos. Ao lado de cora- 
ções puros e desinteressados que ofereceram a sua 
juventude a um ideal, a Alemanha teve, como todo o 
mundo, o seu lote de seres detestáveis, culpados de 
violências inadmissíveis. Mas, qual o país que não 
tenha tido os seus? 

A França da Revolução «francesa» não inventou 
o Terror, a guilhotina, os afogamentos no Loire? 
Napoleão não deportou ou mobilizou pela força cen 
tenas de milhares de civis dos países ocupados, 
enviados à morte para sua glória? Só na Bélgica foram 
51.000! Isto é, mais do que os belgas que morreram na 
| Guerra Mundial ou nos campos de concentração do 
Il Reich. Mais recentemente, um De Gaulle não pre- 
sidiu, em 1944-45, ao massacre de dezenas de milhares 
de adversários baptizados como «colaboradores»? 
Mais recentemente ainda, na Indochina, na Argélia, a 
França não amontoou centenas de milhares de deser- 
tores, de reféns, de simples civis presos macissamente, 
em campos de concentração extremamente duros, 
onde nem sequer faltaram os sádicos? Um general 
francês chegou mesmo a fazer o elogio público da 
tortura! 

E a Grã-Bretanha, com os seus bombardea- 
mentos de cidades livres como Copenhague? As suas 
execuções de cipaios indianos atados na boca dos 
canhões, o esmagamento que fez dos Boers, Os seus 
camposde concentração do Transvaal, os milhares de 
mulheres e crianças mortas numa miséria indizivel? E 
Churchill desencadeando os seus abomináveis bom- 
bardeamentos de terror sobre a população civil do 
Reich, a calcinação com bombas de fósforo, aniqui- 
lando numa só noite cerca de 200.000 pessoas no 
gigantesco crematório de Desdren? Cerca de, porque 
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só se conseguiu fazer uma estimativa aproximada 
calculada pelo peso das cinzas! 

E os Estados Unidos? Não elevaram a sua po- 
tência graças à escravização de milhões de negros 
marcados a fogo como animais e ao exterminio quase 
integral dos peles-vermelhas. proprietários dos ter- 
renos cobiçados? Não foram eles, em 1945, os lança- 
dores da bomba atómica? Ontem ainda, não contavam 
entre as suas tropas do Vietname com indiscutíveis 
verdugos? 

E não insistimos sobre as dezenas de milhares 
de vítimas da tirania da U.R.S.S. e dos gulags actuais 
dos quais temo que nada se dirá e que não serão visi- 
tados por Vossa Santidade, como fez com o campo de 
Auschwitz, vazio desde há anos. 

Em Auschwitz, ninguém o negara a vida foi 
dura e, por vezes, muito cruel. Mas, nos campos dos 
vencedores de 1945, os sádicos e os verdugos pros- 
peraram rapidamente e com abundância, e com muito 
menos desculpa, se se admitir que uma guerra mundial 
pode desculpar algumas coisas 

Santo Padre, não queria ser eu a empanar O 
prazer que Vossa Santidade irá sentir ao encontrar-se 
no seu pais. Mas cuidado! A vossa pátria valorosa, da 
qual Vossa Santidade exaltou a elevação moral ao 
glorificar o seu admirável patrono Santo Estanislau 
não conheceu, ela também, as suas horas de crime e 
de vileza? No momento em que Vossa Santidade pisar 
o solo polaco de Auschwitz, que recorda especialmente 
a última «tragédia» judaica, seria pouco decente — se 
quiser ser justo — não evocar outros judeus, inume- 
ráveis, mortos anteriormente no vosso território, em 
pogroms terríveis, torturados assassinados, enfor- 
cados durante séculos pelos vossos próprios compa- 
triotas. Estes não foram sempre uns anjos, apesar de 
serem tão católicos!... 

Ouço ainda o Núncio Apostólico de Bruxelas, O 
que foidepois Cardeal Micara e, anteriormente, Núncio 
em Varsóvia, a contar, à sua excelente mesa, como os 
camponeses polacos crucificavam judeus nas portas 
das suas propriedades. 

— «Esses porcos judeus!», exclamava, bas- 
tante pouco evangelicamente o digno prelado 

Estas palvras foram pronunciadas assim 
mesmo, creia-me Vossa Santidade 

A Igreja, ela própria Santo Padre, foi sempre 
tão branda? Em pleno século XVIII, queimava ainda 
judeus com grande aparato Em plena cidade de 
Madrid, especialmente Mas queimava-os vivos! À 
Inquisição não foi sempre um redil pacifico. Os mas- 
sacres dos albigenses perpetraram-se sob a égide de 
S. Tomás de Aquino. Os assassinatos da noite de S. 
Bartolomeu causaram a alegria do Papa, vosso prede- 
cessor, que se levantou em plena noite para festejar 
com um Te-Deum entusiasta tão alegre aconteci- 
mento, tendo ordenado ainda que fosse comemorado 
com uma medalha! E as 30.000 pretensas bruxas, 
calcinadas piedosamente ao longo da cristandade? 
Ainda no século passado o Papado restabelecia O 
gheto em Roma. 

No fundo, Santo Padre, nós não valemos muito, 
quer sejamos Papas, Ayatollas, parisienses ou prus- 
sianos, soviéticos ou nova-iorquinos. Não temos que 
ser exageradamente orgulhosos. Todos fomos, nos 
nossos maus momentos, tão selvagens uns como os 
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outros. Esta equivalência não justifica nada nem nin- 
guém Mas incita a não distribuir com demasiado 
impeto ou demasiada benevolência as excomunhões 
e as absolvições! 

Só se emagará a selvajaria humana respon- 
dendo ao ódio com a fraternidade. O ódio desarma-se, 
como tudo se desarma mas não oferecendo-o con- 
tinuamente com molhos cada vez mais picantes. Nem 
vertendo-o e assanhando-o como no caso de Auschwitz, 
à força de exageros loucos, de mentiras e de falsas 
confissões cheias de contradições flagrantes arran- 
cadas pela tortura ou pelo terror nas prisões soviéticas 
ou americanas, pois tanto valiam umas como outras 
nos tempos odiosos de Nuremberga. 

Alguns poderiam pensar que os flibusteiros do 
exibicionismo concentracionário e os falsários que 
fizeram do assunto dos «seis milhões» a fraude finan- 
ceira mais remuneradora do século, iam pôrfinalmente 
termo a essa exploração. Graças a todo o aparato da 
grandiosa cerimónia religiosa que vai desenrolar-se 
na vossa presença entre falsos decorados do plató de 
Auschwitz, no meio de um gigantesco frenesi de tele- 
visão e de imprensa, tentar-se-á tudo para vos con- 
verter no avalista indiscutível desses cheques de ódio 
O vosso nome vale o seu peso em ouro para todos 
esses gangsters. Sairá para o mundo inteiro, como se 
o primeiro Holocausto não fosse suficiente, um 
Holocausto nº 2, que não terá custado um milhão de 
dólares como o outro, já que Vossa Santidade terá for- 
necido absoluta e gratuitamente a cenógrafos inde- 
centes a mais faustosa das figurações 

O Holocausto nº 1, qualquer que tenha sido a 
sua difusão e o impacto entre ostolos, não foi mais que 
uma gigantesca assuada hollywoodesca de uma rara 
vulgaridade e destinado, antes de tudo a esvaziar 
centenas de milhões dos bolsos de espectadores ingé- 
nuos. Mas os estragos não podiam ser senão passa- 
geiros. Rapidamente se notaria que as extravagâncias 
eram bufanescas e que não resistiram ao exame 
sério Ao contrário porém, o «vosso» Holocausto, 
Santo Padre, filmado com uma grande pompa em 
Auschwitz, com um Papa de carne e osso, revestido 
detoda a majestade pontifical e ungido de veracidade, 
frente a um altar inviolável, sobretudo na hora do Sa- 
crificio, este Holocausto nº 2 corre o risco de aparecer 
aos olhos duma cristandade enganada por manipu- 
ladores sacrilegos como uma confirmação quase divina 
de todas as elocubrações montadas por usurários 
cheios de ódio 

Já a vossa evocação diante das tumbas polacas 
de Montecassino, de uma guerra da qual — se se acre- 
ditar no que disse a imprensa internacional — Vossa 
Santidade não reteve mais que certos aspectos fra- 
gmentérios, inquietou muitos fiéis. A vossa compa- 
rência cheia de ostentação em Auschwitz não pode 
senão inquietar mais ainda, Santo Padre, pois não há 
dúvida que ides ser utilizado. E tão evidente, que salta 
aos olhos. Embusteiros da imprensa e do écran deci- 
diram fazer-vos acreditar, com a mitra e a sotaina 
branca, nessa aldrabice de Auschwitz No entanto, 
essa cerimónia religiosa não pode representar aos 
vossos olhos, certamente, outra coisa que não seja 
uma chamada à reconciliação, de modo nenhum uma 
chamada ao ódio entre os homens 

Homo homini lupus, dizem os sectários. Homo 


homini frater, diz todo o cristão que não é hipócrita. 
Somos todos irmãos, quer o deportado que sofre atrás 
do arame, quer o soldado intrépido crispado sobre a 
Sua metralhadora Todos os que sobrevivemos a 
1945, Vossa Santidade, o perseguido, convertido em 
Papa, eu, O guerreiro convertido em perseguido, e 
milhões de seres humanos que vivemos, de uma ma- 
neira ou outra, a imensa tragédia da Il Guerra Mundial 
com o nosso ideal, os nossos anelos, as nossas debili- 
dades e as nossas faltas, devemos perdoar, devemos 
amar. À vida não tem outro sentido Deus não tem 
outro sentido 

Então, na verdade, que importa o resto? No dia 
em que Vossa Santidade celebrar a missa em 
Auschwitz, apesar das imprudências espirituais que 
podem comportartomadas de posição de um Papa em 
debates históricos ainda não concluídos e apesar dos 
fanáticos do ódio que, sem tardança, irão explorar a 
espectacularidade do vosso gesto, eu unirei, do fundo 
do meu exílio tão longinquo o meu fervor ao vosso. 


Sou, Santo Padre, filialmente vosso, 


Léon Degrelle 


Começou a exibição de mais um cpisódio 
da série televisiva de grande sucesso 
«O HOLOCAUSTO» 


ULTIMO REDUTO 


À cortina da 
História pode cair 
sobre Hitler e 
Mussolini, como caiu 
sobre Napoleão... 


Os anões já não 
poderão mudar 
nada. 


A grande revolução 
do 9 


“quilo XX estã 
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O judeu representa tudo o que é oposto ao ariano. A «mentira orgânica», 
como dizia Rosenberg, a promiscuidade, o pecado racial, o híbrido, o mestiço, 
o bastardo. Essa mentira ali no sangue faz com que o judeu minta sempre, 
em tudo, edificando a sua própria existência, a sua razão de ser, na mentira. 
Mentira do seu valor, da sua arte, mentira do «Holocausto», mentira da sua 
história, da sua Bíblia, do seu deus. O oposto do ariano, que não pode 
mentir, que não sabe mentir, porque mentir é negar a sua própria existência, 
o seu sangue puro. 


Miguel Serrano 
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Mestres da Vida: 


Léon Degrelle 


Creio que não há figura mais fascinante no 
Fascismo europeu do que Léon Degrelle. A sua vida, 
entre êxitos e fracassos, vitórias fulgurantes e derrotas 
amargas dominada sempre pelo leit motiv da fidelidade 
e da coragem, é mais emocionante, mais apaixonante, 
do que a do protagonista de um romance ou filme de 
aventuras. 

O mais jovem chefe do partido da Europa nos 
anos 30 (REX), que obteve êxitos sensacionais, viu 
começar a declinar a sua aura depois da derrota, no 


círculo de Bruxelas, face ao velho e astuto político Van 


Zceland, derrota de que foi grande 
artifice o cardeal de Lovaina que 
sobre Degrelle, católico fervoroso, 
lançou as suas fulminantes conde- 
nações, só faltando proclamá-lo 
ateu e pagão. 

epois da eclosão do con- 
fito mundial, REX defendeu com 
ardor a política de neutralidade da 
Bélgica, cujo governo se inclinava 
abertamente para o lado demo- 
crático. Quando as tropas alemãs 
transpuseram a fronteira belga, 
Degrelle foi preso, entregue aos 
franceses, torturado, e só mila- 
grosamente conseguiu escapar ao 
fusilamento e regressar à sua pátria, 
após os Sessenta Dias que 
Abalaram o Ocidente (Benoist 
Méchin). 

Presenciou, então, atónito 
aquilo que chamou, num livro 
célebre, La Cohue de 1940, vendo 
os anti-fascistas mais ardentes, Os 
que mais proclamavam o seu ódio || 
ao Il Reich precipitarem-se nos | 
braços dos ocupantes, rastejando, | 
de espinha curvada, a oferecer os ' 
bons serviços. 

Degrelle contemplava, com asco e uma certa 
espectativa, o espectáculo nauseabundo 

Eeis que, em Julho de 1941, osexércitos europeus, 
com destaque para os germânicos, se lançam ao assalto 
do bolchevismo, que se preparava para tirar dividendos 
das lutas entre as nações do Ocidente. 

León Degrelle escutou o apelo que percorria o 
continente, de Norte a Sul, para que todos se unissem 
contra O perigo comunista. 

Inicia a sua segunda espantosa ascensão. 

Alistando-se, como simples soldado, da Legião 
belgo-valónica, foi ascendendo na hierarquia militar, à 
força do heroismo e bravura, até chegar a seu coman- 
dante 
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Sofreu os horrores do primeiro inverno russo, 
esteveno Cáucaso, participou da epopeia de Tcherkassy, 
conseguiu, nos países bálticos, numa manhã deter uma 
inesperada ofensiva soviética. Entrou em inumeros 
combates corpo-a-corpo, detém a insignia que o teste- 
munha. Foi condecorado com a mais alta condecoração 
da Wermacht e Hitler afirmou que se tivesse um filho 
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gostaria que fosse como Degrelle. 

Se o Fascismo triunfasse, ele seria um dos seus 
vultos cimeiros, um dos elementos mais destacados da 
nova ordem. 

Infelizmente o Espirito foi vencido pela bruta- 
lidade da matéria. 

Degrelle passou a proscrito, a pária, a criminoso 
de guerra. Numa evasão arriscadissima, chega da 
Noruega à Espanha onde o avião que o transportava, já 
quase sem gasolina, tem um acidente providencial. 
Mais uma vez ferido, em tais circunstâncias Franco, 
decentemente, não o podia en- 
tregar, ao ódio dos chacais da 
democracia. 

E Degrelle inicia a terceira e 
última fase da sua existência. 

Fase maravilhosa, ainda que 
plena de dor e amargura 

Num tempo detraições, abdi- 
cações, abjecções ele mantém-se 
fiel às suas ideias como um bloco 
de granito face às ondas do mar 
que tentam destruí-lo. E dos 
poucos que, hoje em dia são ca- 
pazes de proclamar que Hitler 
tinha razão e concluir um discurso 
com a velha e, actualmente exe- 
crada, saudação Heil Hitler. 

Por outro lado, o combatente 
sem mancha, passou a revelar-se 
um escritor de alto nível. 

Livros elivros vão marcando 
o seu exílio. E La Campagne de 
Russie, com páginas admiráveis 
sobre as paisagens ucranianas ou 
sobre o Báltico cinzento e tran- 
G é a já citada Cohue de 

940, são as Almas Ardiendo, de 

_—— tão alta espiritualidade, é Hitler 
pour 1.000 ans, são as Mémoires. E, ao ladodos livros, 
surgem entrevistas, artigos, a desassombrada Carta a 
S.S. João Paulo II, e tantos e tantos textos belíssimos. 

O orador que arrebata, que, já na velhice, domina 
com magia da sua palavra, tornou-se, igualmente, um 
escritor de raiz. 

Tivesse o campo anti-fascista quem soubesse 
manejar a pena tão estupendamente como manejou as 
armas, e sobre ele choveriam as honrarias, as consa- 
grações, os Nobel, as apologias frenéticas 

Degrelle, porém, não soube o que é vender-se ou 
render-se. Por isso, tem a honra de ser detestado, apon- 
tado à abominação e furor das multidões ignaras. 

Um dia virá, porém, em que raiará, finalmente, a 
Primavera e o nome de Degrelle ecoará como uma das 
glórias da Europa, não da Europa dos bufarinheiros e 
plutocratas, mas da Europa da Dignidade e da Coragem. 


António José de Brito 


do < conversámos com 


£on Neg welle 


A beleza abeleza! Embalsama c sublima as minhas 
recordações Mantém a minha fé no destino humano 
Os mcus pulmões aprisionam a vida, Os perfumes e a 
doçura do vento nas árvores Uma grande paixão 
ilumina-me o coração. Deus habita em mim! 


O conquistador tem necessidade de beleza para ali- 
mentar a sua força. E cla que lhe dá a inspiração que 
cleva o pensamento 


Os que nunca têm medo são anormais Para não ter 
medo. há que donunà-lo antecipadamente. há que 
dominar o animal humano que. normalmente. sc 
atcmoriza C encabrita diante do perigo e, sobretudo, 
diante da morte. O valor é. antes que tudo, moral. É a 
alma que alimenta o homem valente! 


Morrer é viver também quando se morre nobremente. 
quando se entrega a vida por um ideal. Pelo contrário, 
viver torpemente é morrer. morrer em cada dia e morrer 
desde o primeiro dia 


Não existe um único caso em que o parlamentarismo 
dos charlatães e dos traficantes não tenha fracassado 
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O SANGUE DOS HERÓIS MORTOS | 


Hitlcr não tinha criado o scu Grande Reich c o primeiro 
embrião da Nova Europa à custa de tantos sacrificios 
para que Estaline viesse a arrecadar sem gastos os 
frutos da partida tão duramente ganha. Prestar-se a isso 
teria sido suicidar-se 


Foram os norte-americanos os salvadores de Estaline. 
(...) No outono de 1942 chegaram à Pérsia os primeiros 
750 carros pesados Sherman enviados em socorro dos 
soviéticos que, ao contrário do que sesupõe, enfrentavam 
já a derrota total 

A ofensiva Aliada na Europa. de 1943 a 1945, utilizou 
um total de 420.000 camiões Roosevelt entregou ao 
camarada Estaline 490.000 — isto é. mais que os que 
possuiam as suas próprias tropas — que, graças a eles. 
esmagou meia Europa (...) Mas também enviou 23.000 
aviões c canhões antiaéreos. 10.000 carros (o triplo dos 
que Hitler possuíana URSS). 2.000 locomotivas. 11.000 
vagões e 2.600 milhões de litros de gasolina E ainda 
4.500 milhões de latas de conservas. 18.860 milhões de 
dolares em mercadorias diversas e até uma fábrica 
completa. com 20.000 operários, para fabricação de 
pncumáticos (...) Sem esta ajuda. Estaline teria sido 
derrotado completa c defimtivamentc! 
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ATRAVESSARÁ A EUROPA 
COMO UM RIO DE VIDA... 


Os parvos. os mentirosos ¢ os caluniadores não gozarão 
mais que um tempo determinado. A mediocridade será 
derrubada para se afogar na sua própria mesquinhês 
Rcaparccerà então o herói a cavalo sobre os scus 
sonhos Legiões de jovens se levantarão para sc unirem 
à Nova Fé, aos novos construtores de um mundo justo 
A Europa. unida num fim material, moral, militar c 
diplomático. fortalecida pela conjunção dos seus três 
clementos constitutivos — a civilização ocidental, o 
motor germânico c a reserva humana eslava — renascerá 
mais preparada c mais perspicaz. Mas, desta vez, não 
a deterâo como fizeram em 1945! 
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Não se pode esquecer que os campos de concentração foram inventados pelos 
ingleses 
utilizados amplamente pelos franceses 
e levados ao seu máximo grau pelos soviéticos 


EU 


Ema me. — -am ma a Pern, mo qm Lad = — T- 


f 
À 
| 
| 
| 
j 
| 


Nós. os percursorcs. não conheceremos, talvez. a Terra 
Prometida, mas outros a alcançarão. A Europa há-de 
crguer-se nas suas pernas cambalcantes A grandeza 
nunca existiu cm vão. Quando o seu fogo surge. tarde 
ou cedo se reanima! 


Se, por milagre, algum dia o Destino voltasse a avisar- 
-me, sim. ainda responderia à chamada, mas à chamada 
dos forjadores de povos, dos Mestres da vida, os únicos 
que me interessam! 


Enquanto houver um idcalista, a salvação será possivel! 


mae qm B O W -m c 


— Léon Degrelle 
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o inferno da Frente Leste 


A ILHA 


Eu era nessa altura atirador de metralhadora; o 
meu assistente, que morreu mais tarde em combate, c 
cu, levávamos em conjunto 90 quilos de armas e 
munições! Fizemos uma marcha de mais de cinquenta 
quilômetros O campo estava semeado de cadáveres 
bolchevistas, cossacos de calças azuis que tinham caido 
dos scus pequenos cavalos, c soldados de infantaria 
caídos uns por cima dos e com os scus capotes 
sujos de sangue fresco Jamais esquecerei o aspecto 
dum soviético, cuja vista tinha sido destruída por um 
tiro. O olho cstava caido a cerca de 5 centimetros da 
caverna ocular ¢ parecia olhar-nos fixamente, brilhante 
c azul 

Nestas semanas participamos num violento ata- 
que em grande profundidade c parti o pé cm dois pontos 
Mal podia andar, o pé estava inchado c parecia tão 
grande como a cabeça. No segundo dia (os meus cama- 
radas levavam-me em cima dum pequeno trenó, pois 
cstava impossibilitado de andar) alcançämos um pla- 
nalto que dominavatodo o vale. Os bolchevistas quenam 
a todo o custo reconquistar csta aldeia, que cra de 
grande importância. Durante dez dias, fogo de artilha- 
ra castigava hora a hora as nossas posições. ferindo ou 
matando um grande número dos nossos homens. Depois, 
de manhã cedo, no nono dia, os bolchevistas lançaram 
um ataque furioso 

Uma aldçia pouco defendida, situada à direita da 
nossa posição, fora tomada pelas cinco da manhã. Nós 
éramos o único obstáculo Obstáculo constituido por 
500 valões. incluindo o motorista, o cozinheiro, todo o 
pessoal. doentes ç feridos. Alguns croatas serviam dois 
canhões anti-carro que. após um quarto de hora. foram 
reduzidos ao silêncio. Entre nós fora colocada uma ba- 
tena alemã de 105. Diante de nos atacavam furiosamente 
dois regimentos bolchevistas (3.000 a 4.000 homens) 
protegidos por 14 carros de 32 toneladas! Um pequeno 
grupo de curopcus contra a vaga vermelha do leste! 

Tinhamos sido encarregados de resistir durante 
uma hora tanks alemães c um batalhão de reforço 
deviam socorrer-nos. Mas depararam com outra colina 
blindada soviética c só à noite deste dia é que puderam 
ser aplicados no combate. Todavia, pelas 6 da manhã. 
as casas à entrada da aldeia estavam já em chamas. 
fanais doirados, e de todos os lados aparecia um exército 
de soldados vermelhos Os seus tanks avançavam C 
destruiam com duas ou três granadas as cabanas misc- 
ráveis onde tinhamos tomado posição para defesa. Os 
vermelhos caiam sobre nós, da esquerda e da direita 
Tinham querido cvacuar-me, mas cu tinha-mcarrastado 
sobre o pé partido até à linha de combate c tomara po- 
sição Os meus camaradas foram ccifados um apos 
outro 

Constituiamos apenas uma pequena ilha com- 
pletamente cercada que defendiamos com a tenacidade 
dodesespero. não duvidando do destino que nos esperava 
se caissemos nas mãos dos bolchevistas 

Tanks soviéticos passaram ao nosso lado: atrás 
deles seguiam hordas de soldados soviéticos. Entrichci- 
rados atrás de cavalos mortos, continuávamos ainda a 
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resistir 

As 11 horas da manhã estavamos no fim Ainda 
alguns minutos c a ilha seria dominada completamente 
pela prepotência Neste momento precipitaram-se do 
céu os Stukas, que provocaram o pânico entre os 
soviéticos O nosso primeiro contra-ataque repeliu à 
baioncta c granada de mão os bolchevistas, que teriam 
podido tomar a aldeia, mesmo ao recuar. 

Por duas vezes os vermelhos ocuparam de novo as 
casas, cobertos pelos seus tanks Duas vezes a Legião 
fez um rápido contra-ataque a partir das últimas casas 
contra os soviéticos. que se julgavam vencedores Os 
legionários liquidaram homem por homem até domi- 
narem os vermelhos 

Quando, à tarde, chegaram os tanks alemães e os 
bolchevistas sc puseram realmente em fuga, a aldeia 
estava cobcrta por setecentos cadáveres sovicticos 
Mas também duzentos belgas, mortos ou feridos, tinham 
selado com o scu sangue a sua fidelidade à Europa. 
Oxalá que a Europa mantenha sempre em memória o 
seu sacrificio C seja digna desses herois 


Léon Degrelle 


A Inquisição moderna 


Repressão democrática contra os Belgas 


A «libertação» que, na França, produziu um 
total estimado de 318.671 mortos", não produziu na 
Bélgica um número comparável de vitimas, mas, no 
que se refere a sanções, multas, perseguições, etc., 
ficou em bom lugar entre os depuradores. Criou-se 
uma figura juridica, o «ncivico», atribuído a todo 
aquele que tivesse sido germanófilo, partidário da 
amizade com a Alemanha ou, simplesmente, anti- 
comunista Uma lei especial chamada 723 Sexies 
permitia impôr aos «incivicos» todas as restrições 
sociais: impedi-los de ter um emprego ou exercer as 
profissões de administrador de empresa, advogado, 
jornalista, médico, actor ou director de teatro ou de 
cinema, locutor de rádio, professor, escritor, conferen- 
cistaeinclusive preparador de trabalho e apontador. 
Em 19 de Janeiro de 1945 0 Auditor Militar de Bruxelas 
dava conhecimento à populaçäo de que qualquer 
ajuda prestada a um «incivico» acarretava ipso facto 
uma penade prisão entre 15 e 20 anos. O Estado belga 
ordenou entretanto a detenção de 28.000 empresários 
(quase a totalidade existente no país) sob a acusação 
de «colaboração económica» com a Alemanha. 

AS pessoas assassinadas ascenderam a cerca 
de 51.000. Os «incívicos» cifraram-se em 231.000, 
mas outros 70.000 vieram a ser presos”. Abriram-se 
75.391 processos jurídicos por colaboração. 

No final de Maio de 1945 regressavam à Bélgica 
uns 3.000 assalariados belgas que tinham trabalhado 
na Alemanha como voluntários Vinham num navio 
belga que os trazia de Odessa, na Ucrânia. Esses ope- 
rários imaginavam estar a regressar do exilio Mas 
nem tiveram tempo de desembarcar: a multidão, em 
Ostende, apoderou-se deles e atirou-os à água, Os 
que nadaram para a margem foram repelidos de novo 
pela chusma. Todos se afogaram”. 

A repressão contra os voluntários flamengos e 
valões que combateram na Rússia contra o bolche- 
vismo foi particularmente odiosa e de um sadismo me- 
donho. Tendo lutado de armas na mão e tendo-se 
oposto ao comunismo, foram considerados traidores à 
Bélgica e internados em campos de concentração 
(melhor dito: campos de morte), alguns deles ao ar 
livre e sem o mais pequeno abrigo no verão ou no 
inverno? 

Léon Degrelle conseguiu chegar a Espanha em 
Abril de 1945 e, apesar dos pedidos insistentes de 
extradição formulados pelo governo belga, o governo 
de Franco negou-se ceder. Léon Degrelle fora con- 
denado à morte in absentia nos finais de 1944. A 
condenação baseava-se num «delito de opinião», 
dadas as suas qualidades de chefe do REX e de volun- 
tário na Frente do Leste. O processo foi grotesco 
Degrelle sempre se dispusera a regressar à sua pátria 
na condição de poder defender-se com liberdade, de 
ter um julgamento regular, equitativo e imparcial e de 
os debates poderem ser difundidos. A «Justiça» belga 
não aceitou a proposta. Caberia perguntar porquê, se 
não soubéssemos de sobra .. 

Assim, Léon Degrelle permaneceu na Espanha. 
E, como a infâmia tem braços compridos, ao não ter 
conseguido alcançar Degrelle, encarcerou os seus 


pais, apesar de pessoas muito idosas, e pelo único 
delito de serem seus pais. Outros réus do mesmo de- 
lito de parentesco, foram também encarcerados: um 
cunhado seu, as suas irmãs, a sua mulher e até a filha 
de 9 meses de idade. Para terminar esta girândola de 
patifarias, os libertadores em 8 de Julho de 1944, 
assassinaram com cinco balas nas costas e uma na 
nuca, o seu irmão, Edouard, pacífico farmacêutico da 
cidade de Bouillon, a dois metros de distância das suas 
filhas pequenas! 

X k*k k 

49 anos Léon Degrelle viveu exilado fora da sua 
pátria. Foi proibido de ali entrar em virtude de uma lei 
excepcional, a Lex Degrelliana, promulgada pelo 
governo belga em seu nome pessoal 

Do seu livro Léon Degrelle Firma e Rubrica ex- 
traimos algumas palavras que a este propósito escre- 
veu: «O exilio angustiou-me sempre, terrivelmente. O 
vaguear sem fim produz em mim uma melancolia su- 
focante. Contemplo os Pirineus com olhar sonhador e 
sinto sobressaltos no coração quando vejo fotografias 
da velha fortaleza de Bouillon ou das ribeiras da minha 
Semois natal. Mas é algo pessoal, e sei manter o âni- 
mo. A vida curtiu-me o carácter. Diante da desgraça, 
há que conservar o olhar altivo. Só estamos vencidos 
quando a nossa alma está vencida! O infortúnio não é 
mais que um incidente! Mas o verdadeiro sacrifício do 
exílio não está aí. O que é para mim mais duro e cruel 
é sentir que as dezenas de anos durante as quais teria 
podido fazer algo grande, se vão, silenciosas e inúteis. 
Tinha em mim forças tumultuosas que só distinguia 
imperfeitamente, que jazem inertes no fundo da minha 
solidão. Este é o verdadeiro drama do meu exilio: 
estreitar contra o coração possibilidades incandes- 
centes sufocadas por uma manta de chumbo» 

E, mais adiante: «Lamento que não tenhamos 
triunfado. Sinto que não tenhamos podido modelar 
este conjunto europeu, que seria o senhor do universo 
para sempre e que teria assegurado à raça branca o 
grande dominio universal da Ordem e do Espirito. 
Quando vemos o que nos sucedeu, 0 que largos anos 
de vitórias dos outros nos trouxe, esta anarquia, esta 
debandada do mundo branco e a sua deserção em 
toda a Terra, quando observamos nos nossos próprios 
países a decomposição dos costumes, a ruína da 
pátria, a ruína da família, a ruina da religião, a ruina da 
ordem social e o fracasso de toda a autoridade, 
quando observamos o apetite insaciável de bens 
materiais que devora indistintamente ricos e pobres, a 
suceder à grande chama do ideal que nos animava a 
nós... pois bem, tenho que concluir que, verdadeira- 
mente, escolhemos o lado bom!» 


Nuno de Ataíde 


1 Enciclopédia Larousse 

2 Robert Poulet 

3 te Monde. Paris, 28.5.1945 

4 Fernand Kaisergruber, Nous nirons pas à Touapse 
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Em 10 de Agosto de 1941 um milhar de voluntários belgas deixam 
Bruxelas para partir a combater o bolchevismo. Desfilam debaixo de chuva 
diante do Palácio de Laeken antes de tomarem 0 seu combóio especial 
(em baixo). À sua frente, Degrelle, o chefe do Movimento Rexista. 


D e 
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Foto superior: John Hagemans, Le Prévôt de la Jeunesse, é recebido por Léon Degrelle em Brachovka. Foto 
inferior: em 15 de Junho de 1942, os que não faziam ainda parte do Movimento Rexista são feitos «Cavaleiros dos 
Juramentos da Juventude» pelos seus camaradas mais velhos. 
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Corta aberta ao Rei dos belgas 
— Sire, Vous et moi 


No exilio, 15 de Novembro de 1991 


Ao Rei Balduino 
no seu palácio de Bruxelas 


Sire 


O mais atrasado dos vossos subditos certamente 
já deu conta, em todos estes meses, da derrocada final 
daquilo que foi a URSS 

Nesse caso, não credes vós que já seria tempo 
— e Deus sabe com que atraso! — de fazer justiça aos 
rapazes intrépidos do vosso 
povo que há 50 anos foram a |; = sm 
milhares de quilómetros da sua | $ e 
terra natal oferecer asuajuven= | fe, ST” 
tude eo seu sangue parapoupar |, 

à Europa a desgraça do comu- | 7 2 
nismo?.. Muitos, de espírito K. 
pouco ágil, não compreenderam 
senão muito recentemente o pe- 
rigo que este tinha representado 
durante três quartos de século 
para a humanidade inteira 

Lenine, depois Estaline, 
puderam fazer perigar impune- 
mente dezenas de milhões de 
seres humanos e arrastar outros 
milhões aos gulags da infâmia. 
Tinham escravizado vinte povos 
desde 1917. Constituiam para 
o resto da Europa um perigo 
constante de sujeição. 

Tudo o que veio deles foi 
tolerado; os governos ditos de- 
mocráticos avalisaram os seus 
milhões de crimes como se se 
tratassem de poções mágicas 
Contentaram-se, com um artro- 
cista, em admitircomo «pecado 
de juventude» (1929) o Tintim 
no Pais dos Sovietes de Hergé. 
o inolvidável precursor. 

Quanto a nós, Rexistas, que desde 1936 ti- 
nhamos conduzido o nosso combate nacional ao grito 
de «Rex ou Moscovo!», inscreveram-nos no dossier 
de culpabilidades que nos laminaria em 1945 sob o 
martelo-pilão do anti-fascismo! 

Animalisando as multidões, cem falsos inte- 
lectuais cantavam, em prosa ou em verso, a excelência 
dos Sovietes. 

Henri Barbusse escrevia «A figura de Lenine 
aparecerá como uma espécie de Messias» 

De Messias! 

Messias também, o sucessor! Barbusse acla- 
mava o «verdadeiro culto que o povo tem por Estaline». 

Com estes dois benfeitorestudo era miraculoso! 


"ht 


La d 


Até os bébés nasciam maiores e mais bonitos «Os 
recém-nascidos mediam em média 42 centimetros e 
pesavam 3.000 gramas. Agora, têm em média 46 cen- 
timetros e pesam 3.613 gramas!» (Henri Barbusse) 

«Na União Soviética os bens adquiridos são 
enormes. Sobretudo os bens económicos», acres- 
centava o Secretário-geral do Partido Socialista fran- 
cês, um cretino desvairado chamado Mauroy. Ora, 
nesse momento, a URSS mantinha economicamente 
300 milhões de desgraçados a morrer de fome! 

O proprio terror soviético era uma maravilha. 
«Peço o terror do fundo dos meus pulmões», escrevia 
Louis Aragon 

E desejava-o também para 
| os seus compatriotas: «Canto a 

| GPU, necessária para a 
| França» E exclamava, rouco 
de entusiasmo: «Oh grande 
Estaline oh chefe dos povos! 
Tu, que rejuvenesces os sécu- 
los!» O hino chegava ao delírio: 
«Tu que fazes florir a prima- 
vera! Tu que fazes vibrar as 
cordas musicais» (citações de 
Pierre Rigoulot em Pálpebras 
Pesadas) 

«Estaline entregou a sua di- 
gnidade à humanidade», con- 
Cluia o mago André Malraux! 

Lenine com efeito, tinha 
estabelecido, nitidamente esem 
excesso de pieguice, o seu pro- 
grama desde 1918: «Limpar a 
terra russa de todos os insectos 
nocivos» «Compreendidos 
tambémos insectos franceses», 
tinha acrescentado, guloso, o 
filantropo Aragon... 

Para que esta limpeza dos 
coleópteros ocidentais pudesse 
efectuar-se plenamente, Esta- 
line, em Agosto de 1939, deixou 
cair as «democracias» beatas, apesar de elas irem a 
Moscovo mendigar a sua aliança Aproveitando a 
contenda com o Ocidente — que só foi possivel graças 
aele! — Estaline, desde Setembro de 1939, tinha arre- 
cadado no saco um terço da Polônia (e veria, illico 
presto, um milhão de polacos a refrescar os peitorais 
nos Gulags da Sibéria) 

Em Junho de 1940 travou-se a enormissima 
discussão franco-alemá, de Sedan a Biarritz. Sem 
perder um instante, sem sequer disparar um tiro, 
Estaline, aproveitando a pechincha, arrecadou a 
Estónia, a Letónia, a Lituânia e uma parte da Roménia. 

Mal tinha engolido estas, enviou a Berlim em 
Novembro de 1940 o seu ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Molotov, resmungão insolente, reclamando 
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para a URSS o controle dos Balcãs, o domínio do Mar 
Negro diante de Constantinopla e — cúmulo das 
exigências — desembarques soviéticos na Dinamarca 
e na Noruega 

À breve trecho faltaria entregar-lhe a «barriga 
vazia» da Europa, isto é, os Estados balcânicos, assim 
como saídas de importância estratégica decisiva para 
o Mar Negro e para o Oceano Atlântico! A Europa, 
desde então, estava à sua mercê! 

Hitler nao tinha concordado. Para o manter sem 
fôlego, Estaline, com o apoio do general americano 
Donovan, cabeça de turco do Presidente Roosevelt 
em Belgrado, provocou, em Abril de 1941, aguerra na 
Jugoslávia. Tinha assim obrigado a barragem anti- 
soviética a deslocar-se pelo espaço de dois meses até 
aos confins do Peloponeso: os dois meses durante os 
quais Estaline pôde arregimentar 5 milhões e meio dos 
seus janizaros junto da fronteira do Oeste para os 
despejar, num momento ou noutro, sobre a Europa 
aberta! 

Eram de crocodilo os dentes de Estaline!.. 

A vaga soviética ia alastrar até ao Atlântico 
como lava devoradora de um vulcão gigante. 

A ofensiva europeia de 21 de Junho de 1941, já 
com um atraso de 2 meses, só a justa se antecipou a 
Estaline! 

A Europa teve que lançar-se inteira ao assalto 
nesse dia. Tratava-se da suaterra! E da sua pele! 

Mas, em 1941, a Europa estava cega. Errava ao 
acaso, Os braços a tactear G vazio! Foi preciso esperar 
90 anos (1991) para recuperar parcialmente a vista, 
para ter lavado os olhos com as próprias vitimas do 
estalinismo. Todavia, várias centenas de milhares de 
voluntários europeus, vindos de mais de 20 países 
diferentes, acorreram a cumprir o dever. Entre eles 
encontravam-se, movidos pelo mais ardente dos patrio- 
tismos, duas Legiões de jovens flamengos e de jovens 
valões. Comportaram-se na Frente do Leste com um 
heroísmo que ninguém cusará pôr em dúvida Che- 
garam a formar duas divisões, a Divisão Langemark e 
a Divisão Wallonie. No decurso de 4 anos de combates 
sacrificaram, para defender a Europa e o seu país 
muitos milhares de jovens vidas ardentes. 


Na mesma época, que faziam os belgas escon- 
didos em Londres, aqueles mesmos que, desde o 
verão de 1940, tinham corrido atrás do alemão, «o 
inimigo detestado»? Como reagiram? Vós sabeis isso 
tão bem como eu, Sire! Ao longo de 4 anos, apesar das 
repetidas mobilizações, não conseguiram reunir escas- 
samente mais que 1/3 de brigada militar. 2.100homens! 
Nem mais um! 94 deles, portudo e emtudo, morreriam 
pela sua causa. Um morto da Brigada Piron por cada 
100.000 belgas! Dois mortos por mês, em toda a 
guerra! 

Mas nunca se viu nas suas fileiras um Paul- 
Henri Spaak, que era jovem então e reluzente como a 
lua, nem um trinca-fortes tropical do género de De 
Vleeschouwer, desgrenhado como um uma ameixceira 
brava. nem um De Laveieye, ruidoso trombeteiro 
radiofónico, que preferia oferecer saliva em vez de 
sangue! Nem, ainda, um só dos jovens mirabolantes 
desertores como d'Ydewalle, Ryelandt (um cunhado 
seu combatiana Frente do Leste), ou um Ugeux, todos 
eles accitados, em plena juventude, nas sinecuras 


londrinas! 

À que sepultura destes politrões e farsantes 
ministeriais, ou destes jovens comensais da mesa ao 
orçamento, fostes vós recolher-vos, Sire depois ce 
194597 

Entretanto, a vida não era nada fácil na Bélgica 
ocupada Como o próprio Spaak escrevia então, 
«acreditava-se que Hitler era o senhor da Europa por 
1.000 anos»! 

A Bélgica de Maio de 1940 estava vencida e à 
mercê de qualquer desmembramento. 

Seguindo o apelo sensato, realista, de vosso 
pai, os belgas, Sire, estavam decididos a «coiatorar» 
(mais de 90% no verão de 1940). Alguns por convicção 
repentina, como o presidente dc Partido socialista, 
Henri de Man, que chamava a derrocada de 1940 «a 
derrota libertadora»! Outros, muito simplesmente, para 
sobreviverem, a maior parte para que a sua pátria 
ameaçada de divisão ou de enfraquecimento, pudesse 
resistir. 

Era absclutamente necessário provar e sem 
perder tempo que, apesar do desastre do nosso país, 
a coragem dos seus filhos se mantinha intacta e que 
graças à sua história, à sua cultura e à sua glória, era 
digno de aparecer com honra na Europa nova que 
inevitavelmente, seria criada no termo do conflito. 

Foi com este espírito que partimos no início de 
Agosto de 1941 para a Frente do Leste. Ajudando a 
salvar a Europa da invasão de um comunismo es- 
magador, agarravamos assim a ocasião providencial 
de restabelecer, pelo nosso sacrificio, o direito do 
nosso povo a decidir a sua sorte quando esse dia che- 
gasse, de igual para igual, de vencedor para vencedor, 
no respeito que c hercismo impõe 

Talfoi, Sire, a nossa razão de combater. E a que 
levou milhares dos nossos camaradas a morrer. 

Certamente que «cclaborar», nos termos em 
que isso foi pedido pelo vosso pai, tornava-se mais 
difícil de ano para ano. A guerraieria que ter sido curta 
Maseternizava-se. Os tempos eram duros. A «Colabo- 
ração» era na Bélgica uma boia de saivação. agitada 
em todos os sentidos no mar encapelado de um 
mundo inteiro em armas 

Sobretudo, depois de 21 de Junho de 1941, 0 
terrorismo comunista — o martelo internacional de 
Estaline! — tinha implantado a sua chantagem pc: 
todo o lado. 

Malosnossosvoluntários partiram para a Frente 
Leste, desencadearam-se os atentados soviéticos, na 
Bélgica e em toda a parte. Um milhar dos nossos — em 
primeiro lugar, os avós, os pais e os filhos dos nossos 
soldados — foram assassinados com uma insigne 
cobardia em lugares isolados, onde viviam desprovidos 
de qualquer protecção 

Reclamar justiça as instâncias legais era perde: 
tempo. A magistratura belga, a tremelicar debaixo da 
toga e com o gorro de esguelha, mostrava um cagacc 
pavoroso de represálias dos matadores moscovitas 
De boca cosida e nariz inchado de medo tratava de. 
rapidamente, remeter ao esquecimento os seus dos- 
Siers. 

As medidas de defesa, improvisadas depois de 
centenas de atentados impunes, vieram muito tarde 
Os nossos partidários eram gente decidida, mas a 
falar verdade, completamente ignorantes em matéria 
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de guerra civil, em que, justamente, 05 comunistas se 
movimentavam como peixes na água, atentos mas à 
vontade. Os nossos cairiam num número dez superior 
ao dos seus assassinos nos últimos meses da tragédia 

Até ao fim, a coragem, a tenacidade — e 0 
número — nunca faltaram aos nossos que ficaram no 
pais 

Até que em Abril de 1944, depois que a Legião 
Wallonie obteve na Ucrânia a grande vitória de 
Tcherkassy que rompeu o front soviético do sul, cem 
mil pessoas vieram apinhar-se nas ruas de Bruxelas 
para aclamar os nossos soldados que desfilavam na 
capital, içados nos seus carros de combate ornamen- 
tados com enormes coroas de folhas de carvalho. Não 
se ouviu um único grito hostil de um «resistente»! Não 
houve o mais pequeno incidente! Eu próprio tinha 
sido, durante as duas horas do desfile, um alvo fácil 
de pé, nas escadas da Bolsa, tendo como único 
escudo três dos meus filhos pequenos! A multidão 
aclamava, apertada em dez filas, em vinte filas! As 
fotografias deste desfile existem ainda, Sire, e são 
provas irrefutáveis dos sentimentos vibrantes da ca- 
pital para connosco e, por ricochete, do torpor pouco 
edificante de todo o elemento adverso! 

E isto, cinco meses apenas antes da chegada a 
Bruxelas dastropas inglesas e americanas, no princípio 
de Setembro de 1944 . 


Então, quando todo e qualquer risco de resposta 
foi eliminado, os super-valentões desencadearam he- 
roicamente a caça as bruxas! 

Cem mil civis foram encarcerados tratados 
com uma selvajaria indescritível, empilhados como 
porcos em celas nauseabundas e até arrojados para 
trás das grades dos jardins zoológicos: os homens 
espancados abominavelmente, as mães, aos milhares, 
arrancadas aos filhos, um número gigantesco de rapa 
rigas rexistas violadas e vendidas por alguns cigarros 
a pretos americanos. Os fusilamentos foram às 
centenas, com particular incidência sobre os inte- 
lectuais mais esclarecidos da Bélgica, como José 
Streel, Victor Meulenijser, Paul Herten. Foi um padre 
santo, Monsenhor Kerkhofs, bispo de Liege, que, em 
1949, definiu mais exactamente esta repressão feroz: 
«Foi de uma dureza que nada tinha de cristão, nem 
mesmo de humano». 

Ser-vos-ia dificil duvidar ainda, Sire, doshorrores 
que se perpetraram então, agora que a televisão belga 
tomou públicos os maços de fotografias desta repressão 
abominável? ... As cenas difundidas horrorizaram 
milhões de telespectadores. A comoção foital, que se 
ordenou, depois de seis transmissões, que deixasse 
de emitir-se tão patética reportagem 

Claro que um número de patriotas não infor- 
mados, adversários da «Colaboração», eram favo- 
ráveis, no princípio, a esta repressão selvagem. Mas 
a maior parte de entre eles, logo de seguida, lamentou 
ter participado nestas abominações, obra, a verdade 
é esta, dos comunistas, desencadeada contratodos os 
que tinham participado na Cruzada Europeia contra O 
bolchevismo ou que a tinham acompanhado com as 
suas preces 

Durante esses meses, os estalinistas da Bélgica 
foram uns mestres. Um regedor de opereta, garrafa de 
whisky na mão, instalado no sofá vazio de Leopoldo III, 


deportado para o estrangeiro. promoveu a ministros 
do Reino os três agitadores comunistas mais execrá- 
veis, entre os quais um tal Demany, redactor do Soir. 
Este estalinista, de olhar vesgo, escrevia então no seu 
livro Mourir Debout (coisa de que ele se acautelou 
bravamente! .) estas linhas de antropófago: « Todos 
os meios eram admitidos. Algo de formidável nos 
transtornava, até mesmo uma inextinguivel sede de 
sangue Este ódio avivava as nossas acções. 
Sonhávamos assistir ao abate dos traidores (traduzi 
«traidores» aos sovietes!), de nos saciarmos com o 
espectáculo de ver os seus focinhos rebentados». 

A estes gritos de hienas — que reproduzo aqui 
porque devem permanecer na memória — respondiam 
os apelos ao regicídio, sim, ao regicídio!, proclamados 
pelos energúmenos socialistas como, por exemplo, o 
deputado de Charleroi, Gailly 

Este, Sire, pedia, nem mais nem menos, que a 
cabeça de vosso próprio pai, e até a vossa, que não 
éreis então mais que o delfim, muito criança! 

Convém lembrar sempre os apelos desbra- 
gados, como este. «Popol de Saxe-Coburgo-Gotha, 
urrava Gailly no seu grande meeting de Huy, vera a 
sua cabeça coroada rolar sob os golpes da inter- 
nacional!» 

Popol, evidentemente, era Leopoldo ll! E 
Saxe-Coburgo-Gotha era o velho nome alemão (ante- 
rior a 1914) da vossa familia! 

Gailly acrescentava a vociferar: «Pelas armas 
e pelo sangue, pois que não poderá entender-se de ou- 
tra maneira, a classe operária atingirá o seu objectivo: 
liquidar o capitalismo executando todos os reaccio- 
nários, com Leopoldo à cabeça Todas as nossas in- 
dústrias capitalistas deverão ser sabotadas: pega- 
remos em armas e apoderar-nos-emos das oficinas. 
Como o que aconteceu em 1789 e 1848, os reaccio- 
nários serão punidos no patíbulo, e Leopoldo Ille a sua 
progenitura não esquecerão nunca mais que numa 
revolução popular as cabeças coroadas deixam a 
coroa nas escadas do cadafalso!» 

Quem era a «progenitura» senão vós próprio?.. 

É quase ridículo sublinhar que estes incita- 
mentos públicos ao crime e ao regicídio não foram 
nunca objecto da menor reacção por parte da 
magistratura horizontal! Pelo contrário! Os candidatos 
a matadores de reis foram cobertos de condecorações 
desde a omoplata até aos joelhos, como os generais 
soviéticos! 

Quanto ao vosso pai, Leopoldo III, foi plebiscitado 
em 1951 pela maioria absoluta dos belgas (57% dos 
eleitores), mas, através de um ukase dos partidos, 
defenestrado e condenado para sempre ao silêncio! A 
cortina, como um alçapão, voltava a cair sobre ele 

Foi então que, de uniforme de Tenente-Gene- 
ral, demasiado largo para 0 vosso corpo e talhado à 
pressa vos sentaram no trono real, tão lestamente 
desocupado! Depois, cumpristes o vosso dever ingrato 
com dignidade, sem espavento excessivo 

O carro do Estado belga é puxado para um lado 
e para o outro, mas não tomba!.., 

Sobretudo, pessoalmente, vós tivestes sorte 
No fundo, se lermos as imprecações furibundas dos 
Demany e dos Gailly, a vossa sorte podia ter sido pior. 
Em todo o percurso da nossa enorme aventura, vós 
sois o único que não se saíu mal!... Não é verdade, 
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isto? .. Vós fazeis parte tranquilamente do décor real 
Não vos ofendais. Aliás, as pessoas honestas gostam 
de vós. Tendes uma companheira perfeita. De boné 
militar ou de óculos postos, de frente ou de perfil, vós 
ilustrais milhões de selos de correio. Chegastes finan- 
ceiramente, sem esforços demasiados, a confortáveis 
fins-de-mês. 

Durante o verão, todos os anos, sois meu vi 
zinho na Costa do Sol! Mas como veraneante! Não 
como exilado! 

Apesar de tudo, os 40 anos que se seguiram à 
ruidosa queda do trono de Leopoldo Ill não foram 
suficientes para acender grandes luzes nos olhares 
glaucos dos belgas semi-cegos desde 1945. Como, 
igualmente, nos seus émulos remelosos da Europa 
dita libertada 

Durante perto de 50 anos, o comunismo ven- 
cedor de 1945 amordaçou o mundo debaixo da sua 
chantagem. Manteve, espetados no seu tridente, 400 
milhões de seres humanos. A famosa «guerra fria» 
continua, mesmo em 1991, glacialmente imóvel: nem 
uma só democracia activou, no sentido de lhe pôr fim 
um só tendão dos seus músculos. A revelação do mas- 
sacre de Katyn, a trituração de Budapeste e de Praga 
debaixo dos carros soviéticos, a escravização de de- 
zenas de povos prolongando-se até 1989, não 
provocaram no campo democrático mais que umas 
correntes de ar frouxas e muito blá-blá 

Deus sabe, entretanto, se o «direito dos povos 
a disporem de si mesmos» não foi espalhafatosamente 
apresentado como o dogma inatingível das virtuosas 
democracias! 

Não se mexeram — nem sequer uma única vez 
em 45 anos! — senão para embarcarem, por ordem 
dos americanos, em 1990, na imbecil história petro- 
lifera do Kuweit, país em que a democracia contava 
tanto como um mosquito nas imensidões sudanesas! 

Aparte este disparate, a inacção das demo- 
cracias, de 1945 a 1991, foi absoluta, deixando que 
fossem condenados durante dezenas de anos à con- 
dição de hilotas 400 milhões de seres humanos na 
URSS e no leste do nosso continente. Que fez a 
Europa dita democrática, que fez a América da Estátua 
da Liberdade para os libertar? 

Esses povos, depois de sofrimentos intermi- 
náveis não puderam desembaraçar-se da ganga 
soviética senão depois deterem quebrado eles mesmos 
as amarras de aço que desde 1917, ou desde 1945, os 
atavam, silenciavam e asfixiavam Foram eles e só 
eles que com as magras forças do desespero, ati- 
raram as estátuas dos seus déspotas, de barbas para 
baixo, às calçadas das praças públicas. Em quê, dizei- 
-me, Sire, as democracias se juntaram a estas liber- 
tações em cascata? Absolutamente em nada! Os pon- 
tifices políticos limitaram-se a sorrir no altar demo- 
crático enquanto cantarolavam a missa! 

Não são necessárias mais que duas palavras 
para definir o seu comportamento em face da sub- 
jugação de vinte povos pelos soviéticos: cobardia e 
traição! 400 milhões de desgraçados foram traídos 
continuamente pelas democracias! Vergonhosamente 
traídos! 

Isto não terminou ainda. O verão, o outono de 
1991 viram a Croácia mutilada, esmagada ao longo de 
meses atrozes debaixo dos carros da tirania jugoslava, 


que continua comunista 

A Europa, durante estes meses de angustia, 
etemizou-se em palavreado grotesco Em esterili- 
dade. Imoralidade. Em suma, numa confessada impo- 
tência 


Nunca se repetirá suficientemente que as 
«luzes» democráticas do século XX não só não defen- 
deram as nações escravizadas pelos sovietes, como 
acarinharam sempre os seus tiranos. E isso, até aos 
dias de hoje 

Celebraram-nos até, e abertamente! 

«A hora estava soou no relógio da História», 
anunciava o director de Le Monde, Beuve-Mery, após 
a assinatura em Potsdam da entrega da Europa do 
leste a Estaline! 

O seu colaborador, André Pierre, incensavaim 
pudicamente o patrão dos Gulags: «O mundo ociden- 
tal pode associar-se ao voto de milhões de homens 
que, em todo o lado, lhe desejam ainda muitos anos de 
vida». 

Quer dizer não só as coisas estavam bem 
assim, como se deseja até que durem! Que não 
tenham fim! 

Sartre, profeta entre todos, mirolho, de roupa 
húmida, classificava como «sagrado» o tal Estaline! 
Quem se opusesse 30 seu marxismo, era o último dos 
cretinos. «O marxismo, escrevia friamente Sartre, éo 
horizonte inultrapassável do pensamento Todos 
aqueles que o criticam não passam de cães». 

Oh, sim! Cães! 

Mitterrand, que preside ao esbarrondamento da 
V República francesa, não foi menos prolixo. Cantava 
em 1975, diante dos microfones da ORTF, a magni- 
ficência do comunismo soviético: «Um povo que desde 
há 50 anos, pouco a pouco, reconstruiu a sua maneira 
de viver interessa-nos e apaixona-nos. Sobretudo 
porque a sua revolução se fez a partir de análises que 
são as nossas!» 

Dai a pouco, Marianne e os comunas já eram 
primos! Primos enternecidos! E, do lado francês 
primos maravilhados! 

Primos ou crápulas”.. 

A direita não ardia menos em cumprimentos 
Haveriamos de ver, no mesmo ano, o senhor Giscard 
d'Estaing apresentar-se em Moscovo, subir ao túmulo 
de Lenine e depor lá uma coroa de rosas! Mas não 
chegavam simples rosas... tinham que ser rosas ver- 
melhas! Tão vermelhas como o sangue dos milhões 
de vítimas do esclavagismo soviético!.. 


Os belgas, Sire, não fizeram melhor 

Não se soube senão inventar por ai para agra- 
dar a Estaline e enjaular ferozmente todos os que 
tinham tentado, de 1941 a 1945, pór fim ao seu domi- 
nio. Os motivos mais insólitos foram invocados para 
nos denegrir. 

Por muito extraordinário que isso possa parecer 
hoje, o delito maior imputado aos nossos soldados e às 
suas famílias nos tribunais da repressão de 1941-1945 
foi... o seu comportamento anti-soviético! O conside- 
rando principal da minha condenação à morte por con- 
tumácia — em 15 minutos, sem citação, sem defesa! 
— foi formal: «ter combatido contra um aliado da 
Bélgica» 
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Historicamente, porém, esta patranha é gros- 
seira: algumas semanas antes de deflagrar a guerra 
na Frente do Leste, em Maio de 1941, Estaline, que se 
ria dos belgas como se fossem cadáveres de focas 
velhas encalhadas em bancos de gelo, tinha cortado 
bruscamente as relações diplomáticas com a Bélgica. 
E tinha expuisado de Moscovo, com o rótulo de 
indecente, o seu Embaixador 

Falais de um «aliado»! 

Assim, os considerandos das nossas conde- 
nações, redigidos por magistrados de tribos negróides, 
foram apenas mentiras históricas... 


Uma última questão, Sire: que fizeram depois 
de 1989, sim, quefizeramas democracias desvairadas 
do Ocidente para, ao menos, repararem a rebarba 
pavorosa que foi, na vida do universo, a dominação 
dos sovietes ao longo de três quartos de século?.. Os 
vinte povos do Leste que acabamde partir aos bocados 
as suas cadeias não receberam nunca, nem então 
nem em 1990, nem em 1991, a menor orientação para 
uma nova vida. 

Que lhes ofereceram estas democracias senão 
fórmulas estragadas que são um falhanço em toda a 
parte? Ao cabo de 40 anos, o Mercado Comum ga- 
gueja continuamente na imprecisão, em reticências 
em contradições e até em golpadas disfarçadas! Os 
paises ocidentais, vazios de alma, foram todos atre- 
lados ao marasmo económico, à anarquia social, à 
invasão multiforme de milhões de estrangeiros andra- 
10505. 

O virar das casacas democráticas depois de 
1990, verbal sem mais, foi tão cinico como prodigioso. 
Deixou os espectadores boquiabertos! Durante 74 
anos, essas democracias nada mais fizeram que 
passar uma esponja sobre todas as abominações dos 
sovietes, louvando-os, adulando-os florindo-os! 
Depois, de uma vez, à medida que os povos atormen- 
tados se foram libertando sozinhos, eis que os turi- 
ferários de ontem, transbordantes de efervescência, 
lançam às ruas da amargura os Lenine, os Estaline, 
esses déspotas tenebrosos! Na terra dos sovietes 
gritam eles depois da coisa acabada, não havia senão 
torpeza, ruínas, massacres e maldição! 

Mas então, porque não disseram isso mais 
cedo? Porque é que estas linguas estiveram coladas 
durante três quartos de século? 

Descolaram subitamente, quando já não fazia 
sentido!, quando o comunismo soviético já tinha voado 
em estilhaços! 

O problema, no entanto, é outro 

O mundo moderno está ameaçado de morte por 
dois monstros: 0 comunismo de um lado, aniquilado 
desde o primeiro dia pela aberração económica que é 
0 marxismo; 0 capitalismo do outro lado, a esmagar o 
homem debaixo do egoismo social, da especulação 
sem limite, do amoralismo do dinheiro, tornado o único 
gerente do seu destino. De nada adianta varrer um se 
não se varrer também o outro; e não fazer dele, como 
acontece na hora actual, o Único árbitro universal. 

Seria necessário que estas duas heresias contra- 
natura fossem substituídas por um sistema libertador 
que trouxesse à humanidade a justiça social baseada 
fundamentalmente na colaboração equilibrada das 
Classes, na dignidade do trabalho, no respeito do ser 
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humano, que é o mestre da matéria. 

Passar de Moscovo para Nova lorque não re- 
solve nada. Que nos digam se Nova lorque, com o seu 
ouro deificado, a sua desumanidade, o seu orgulho do- 
minador e o falhanço económico que a espreita, não 
virá a saltar um dia como galáxia eniouquecida?.. 

Enquanto se espera isso, há todo um mundo 
que se julga libertado mas que não está. O que esta é 
de nariz já muito próximo do sorvedouro!... 


Nós, pelo menos desde antes da Il Guerra 
Mundial, trouxemos a este mundo prensado entre 
duas fórmulas malsäs, uma doutrina social, uma ordem 
justa e uma fé. De 1933 a 1939, uma parte da Europa, 
do Báltico à Sicília, viu, na colaboração das classes, 
construir-se uma sociedade nova, ordenada, rica, 
onde todos os desempregados tinham encontrado tra- 
balho, onde o lavrador e o operário se tornaram cola- 
boradores honrados da nação, onde a familia era 
cumulada de honras e de apoio, onde um ideal ardente 
inspirava e gulava todos os membros da comunidade 

Só a vontade de substituir a tirania sistemática 
de Moscovo por estes valores justificava plenamente 
os combates heróicos da Frente do Leste. Quem, além 
de nós, conjugou a este ponto o dever do soldado e a 
vocação do reformador? Os outros que mudaram 
eles? Que revolução social nos trouxeram? Que ga- 
nharam com a vitória das democracias em 1945 as 
centenas de milhões de «libertados» do Leste?.. 
Nada! Continuaram submetidos durante mais meio 
século às prisões, aos gulags, aos fusilamentos, ao 
circulo infernal dos sovietes! 

Pois bem, Sire! Nós, soldados do Don, do Caur- 
caso e do Lago limen, lutâmos a tempo contra o comu- 
nismo e vimo-lo finalmente esboroar-se! Deveriamos 
brindar! Mesmo agora, que as estátuas derrubadas 
dos tiranos têm os bigodes de aranha encharcados na 
imundicie dos seus crimes?. 

Tratar os nossos heróis da Frente do Leste 
como párias, emporcalhá-los abominavelmente 
mesmo depois de tudo o que de cruel lhes trouxe a 
derrota, encarcerá-los durante anos, foi particular- 
mente ignóbil E esta ignominia lançada sobre os 
gloriosos vencidos ainda dura na Bélgica! 

Dais-vos conta, Sire, que 0 vosso reino é, na 
hora actual, o Único país do mundo que não deu a mais 
pequena amnistia aos perdedores da Il Guerra Mun 
dial?.. 


Realmente, como imaginar que os políticos sem 
horizonte, pequenos e intratáveis, fossem conscientes 
o suficiente para fazer gravar em Bruxelas, na coluna 
do Congresso, a frase reparadora: «Os voluntários 
flamengos e valões da Frente do Leste mereceram 
bem a Pátria»?. Grandes deuses, isso não era mais 
que fazer justiça! Embora bastante tardia, evidente- 
mente! 

Mas é inútiltermos ilusões quanto a uma possi- 
bilidade iluminadora que viesse verter-se sobre os 
tacanhos miopes que andam por aí perdidos no túnel! 

Sire ao menos vós, lançando enfim o vosso 
olhar sobre os melhores dos vossos compatriotas — os 
mais lúcidos em todo o caso e a História de hoje 
prova-o! — concedeis-lhes a amnistia (termo em si 
quase indecente, apenas moralmente admissivel) 
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essa amnistia acordada em todo o lado desde há 
bastante tempo, aos antigos combatentes da Frente 
do Leste? Restituir-lhes-eis, depois de 46 anos de 
espera, a sua honra, a sua identidade, os seus bens, 
reparação que a sua admirável coragem de soldados 
confere pleno direito desde sempre? 

Esperais, Sire, que a Flandres deixe de reclamar 
desde há dezenas de anos esta esmola, se declare, 
um dia, independente, como fizeram a Estónia, a 
Letónia, a Lituânia, a Bielorrússia, a Ucrânia a 
Moldávia, a Geórgia, a Arménia e tantos outros povos 
de que se abusou até aos últimos limites? A ideia das 
independências avança por todo o lado a passo de 
gigante. À Flandres, que representa a maioria absoluta 
da população da Bélgica, aceitará indefinidamente 
ver insultada a honra dos seus soldados da Frente do 
Leste, tratados invariavelmente como ovelhas tinhosas 
no pais que, à custa de renúncias e de imolações, eles 
quiseram salvar? 


«Pequeno pais, pequenas gentes», disse muito 
justamente dos belgas o rei Leopoldo Il que, mais que 
qualquer outro, havia de vir a sofrer os seus cálculos 
mesquinhos. Em 1991, em 1992, permitireis vós, Sire 
que este grande desconhecido da nossa História con- 
tinue, tristemente, a ter razão? 

Vós que, ultimamente, pusestes no abrigo real 
e durante alguns dias a vossa coroa para não terdes 
que aprovar uma lei sobre o aborto, não tereis a cora- 
gem de repetir este gesto para reparar historicamente 
a mais tenaz das injustiças? 

Que esperais, Sire, para pegar numa esponja 
grande e lavar com muita água o vosso pais, os ran- 
cores, as aversões, os ódios amadurecidos nos ácidos 
de um passado semi-centenário? Muitos dos nossos 
camaradas já desapareceram. Os sobreviventes vão 
continuar durante mais tempo a serem vitimas da tei 
mosia casmurra e da imbecilidade, que só embru- 
tecem? 

À que conduz esta teimosia? 

Vai continuar a servir-se indefinidamente as 

massas desorientadas a patranha, tão gasta como os 
sapatos velhos de Matusalém, dos judeus gaseados 
aos trinta, cinquenta, cento e dez em cada metro qua- 
drado!, ou sobre os milhares de intrépidos resistentes 
de Bruxelas a fazer face aos teutónicos do alto das 
suas gloriosas barricadas? 
Com estas repetições incansáveis de exageros e de 
mentiras — tudo isto negando o reconhecimento dos 
direitos de terceiros — vai-se envenenando o futuro. O 
porvir da Europa será difícil. No próximo século não 
seremos mais que 6% da população universal. Estamos 
a correr os piores riscos. Mesmo todos unidos, os eu- 
ropeus játerão uma grande dificuldade em se manterem 
a superficie. Apesar disso, vamos continuar a dar 
murros uns nos outros? 

Não é senão para evitar este enfraquecimento 
suplementar que é necessário eliminar, mesmo depois 
de tantos anos, as oposições do passado, em lugar de 
inchar o peito para as reactivar! À recusa de uma 
amnistia — como a da Bélgica — 50 anos depois da || 
Guerra Mundial é uma fanfarronada estéril. Em face 
da Europa ameaçada de todos os lados, é, politica- 
mente, um comportamento suicida 

Vós e eu, Sire, somos cristãos. Cedo ou tarde, 


a morte há-de juntar-nos. Consumindo-nos subrepti- 
ciamente a vida... ou, de forma brusca. no estrépito 
dos seus altos tambores fúnebres 

Para vós, como para mim, a morte é Deus 

Chegaräentäo a hora de prestar contas. Teremos 
amado Deus?... E, através d'Ele teremos amado os 
homens? 

Diante dos meus soldados heróicos, diante dos 
100.000 «malditos» flamengos e valões desancados 
no delírio da perseguição depois da Il Guerra Mundial, 
qual terá sido, Sire, ao longo de 40 anos de reinado, a 
vossa reacção?,., À vossa concepção da fraternidade 
humana?... O vosso serviço da caridade cristã?... 


Saistes há pouco de uma intervenção cirúrgica 
grave. Com sucesso Estou feliz e felicito-vos. Mas 
durante estes dias de angústia, vós pusestes questões 
a vós mesmo. Espero que me respondais. 


Sire, saúdo-vos da mesma maneira que saudei, de 
homem para homem, o vosso infortunado pai quando 
ele me recebeu outrora. 


Léon Degrelle 


Admiro Léon Degrelle porque continua nas 
trincheiras junto do seu Fúhrer com uma 
Icaldade insubornável e um valor a toda à 
prova. É um poeta, é também um sacerdote- 
-guerreiro do serviço do Mito. do Führer 
Adolf Hitler, que ele conheceu pessoalmente, 
viu € focou. 

Admiro e quero muito ao meu camarada 


Minnesänger Léon Degrelle. 


Miguel Serrano 


KO dura de (Kbesta 


Euro-Salmo a LÉON DEGRELLE 


Num passeio compassado 
que promete não ter fim 
provindos de todo o lado 
chegam-se os mortos a mim. 


Comparecem lentamente... 

— Que me pedem?... - Que proteste!! 
Contra os que lhe fazem frente 
desfila solenemente 

mais presente do que ausente 

a gente da Frente Leste... 


(D'aqui chamo, d'aqui brado 

e concito ao meu clarim 

certo tapete gelado 

que se estende a Estalinegrado, 
certo bunker arrasado 

sob o adro de Berlim...) 


E conto nove, dez, onze 
Divisões. (Nada as divide). 
Marcham a passo de bronze, 
ouço o Horst Wessel Lied!... 


Rodrigo Emilio 
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Hino Rexista 


Toujours unis, Flamands, 


Wallons, sous l’étendard, 
vers la victoire! 

Avec Léon tous nous marchons. 
Un jour nouveau rempli de gloire, 
en fin, s’élève à l’horizon! 
Joyeusemen, em chôeur, chantons: 
REX! REX VAINCRA! 

C'est l’avenir, c'est la vie! 

REX! REX VAINCRA! 


Pour le Pays! Pour la Patrie! 
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E se HITLER tivesse vencido”... 


Esta é a grande incógnita: 

— Ese Hitler tivesse ganhado a guerra? 

Isso foi possível durante bastante tempo. Em 
Novembro de 1941 Hitler esteve bem perto de tomar 
Moscovo... Moscovo só esperava o aparecimento dos 
panzers do Reich na praça do Kremlin para se revoltar. 
Estaline teria saltado. Teria sido o seu fim. 

Quais teriam sido as 
reacções do mundo? 

A Inglaterra de finais 
de 1941 podia alijar a carga 
de um momento para o outro 
Bastaria que Churchill, to- 
cado por um ataque de apo- 
plexia, desse um trambolhão 
numa tarde de whisky dema- 
siado abundante Mesmo 
vivo, só dependia do estado 
de ânimo do seu público. 

No fundo, a que con- 
duzia esta guerra? Na rea- 
lidade, a que conduziu”? A 
Inglaterra terminou-a arrui- 
nada. privada da totalidade 
do seu Império e relegada, no 
âmbito mundial, à categoria 
de nação de segunda ordem, 
depois dos seus 5 anos de 
streap-tease político. 

Também não se teria 
ouvido mais falar de De 
Gaulle, convertido em pacato 
professor no Quebec 

Uma vez a URSS nas 
mãos de Hitler no outono de 
1941, a resistência inglesa 
teria terminado, com Chur- 
chill ou sem Churchill. 

No que respeita aos 
americanos, ainda não 
tinham entrado na guerra, naquela altura. O Japão já se 
preparava para oassalto. Os Estados Unidos, ocupados 
na Ásia durante muito tempo, não poderiam abrir outra 
frente na Europa naquelas circunstâncias. O conflito 
militar Estados Unidos-Hitler não tena tido lugar, a 
despeito dos rancores belicistas do velho Roosevelt, já 
esverdeado e cadavérico, enfiado na sua capa de co- 
cheiro, e apesar da sua mulher Eleonor, de dentes arre- 
ganhados em ardor guerreiro... dentes que pareciam a 
pá de uma escavadora. 

Admitamos, pois, que, ao terminar o outono de 
1941, Hitler se tinha instalado no Kremlin, da mesma 
maneira que se instalara em Viena em 1938, em Praga 
em Abril de 1939 e na carruagem do armistício de 
Compiègne em Julho de 1940 

Quid? 
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Que teria acontecido na Europa? 

Hitler teria unificado a Europa pela força, sem 
dúvida nenhuma. E lamentável, dir-se-á. Pois é, mas a 
verdade é que as coisas acontecem sempre assim. Os 
Capeto não forjaram o reino da França com eleições e 
sufrágio universal, e todo o território francês se conso- 
lidou com tiros de arcabuz e de besta. Napoleão traçou 
com baionetas cada uma 
das fronteiras do seu Im- 
pério. À Espanha não 
convidou os mouros à 
espanholizarem-se ao 
ritmo das castanholas. 
Combateu-os tenaz- 
mente durante os 8 sé- 
culos que durou a Re- 
conquista. No século 
passado Bismarck fir- 
mou com canhões a unl- 
dade alemã, em Sadowa 
e em Sedan. Garibaldi 
não uniu as terras ita- 
lianas com o rosário na 
mão, mas tomando de 
assalto a Roma ponti- 
fical. Os Estados Unidos 
da América só foram 
Unidos depois do exter- 
minio dos seus antigos 
proprietários e morado- 
res, os peles-vermelhas, 
e só depois de 4 anos de 
matanças muito pouco 
democráticas, ao longo 
de toda a guerra da Se- 
cessão. 

Os grandes impérios, 
os grandes Estados, for- 
jaram-se todos pela 
força! E lamentável? 
Talvez, mas é uma realidade incontestável! 

Hitler, acampando numa Europa pouco dócil, 
não teria feito nem mais nem menos que César quando 
conquistou as Gálias, que Luís XIV ao apoderar-se do 
Rossilhão, que os ingleses ao tomar a Irlanda, acossan- 
do e perseguindo os seus habitantes, que os americanos 
ao dispararem os canhões dos seus cruzadores contra 
as Filipinas, Porto Rico, Cuba, Panamá, ou transfe- 
rindo com tiros de mísseis as suas fronteiras militares 
até ao paralelo 37, sobre o Vietnam 

A democracia, isto é, o consentimento eleitoral 
dos povos, só vem depois, quando tudo já está termi- 
nado! As massas não observam o universo senão 
através das janelinhas das suas preocupações pessoais. 
Nunca um bretão, um flamengo, um catalão do Ros- 
silhão, teria actuado por iniciativa própria para se 
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integrar numa unidade francesa. 

São as elites que fazem o mundo. E são os fortes, 
não os débeis, que empurram os demais para diante 

Em 1941 ou 1942, mesmo que a vitória de Hitler 
na Europa fosse total, irreversível, mesmo que a Ale- 
manha fosse «dona da Europa» por 1.000 anos, os 
descontentes teriam proliferado aos milhões. Cada um 
deles ter-se-ia agarrado aos seus costumes, à sua pátria 
minúscula, superior, por certo, atodas as outras. Todos 
se aferram às suas povoações, às suas províncias, aos 
seus reinos € às suas repúblicas! 

Mas este complexo europeu da pequenez podia 
evoluir, aliás estava a ponto de mudar, e era cada vez 
mais realizável. No decurso da História há numerosas 
provas da possibilidade de unir os europeus, por muito 
diferentes que sejam. Os 100.000 protestantes fran- 
ceses que se viram obrigados a abandonar o seu país 
depois da revogação do Edito de Nantes no século 
XVII, acomodaram-se maravilhosamente aos prus- 
sianos que os receberam. Centenas de milhares de co- 
lonos alemães espalharam-se durante séculos através 
dos países bálticos, para a Hungria, Roménia e mesmo 
— em número de 150.000 — ao longo do Volga. Os 
flamengos que se instalaram em grande número no 
norte da França deram a esta as suas mais tenazes elites 
industriais. Os espanhóis de esquerda, que não tiveram 
outro remédio senão refugiarem-se na França depois da 
derrota de 1939, confundiram-se, no espaço de uma 
geração apenas, com os franceses que os admitiram. Os 
centos de milhares de italianos instalados na França 
também vieram a confundir-se durante o século passado 
com os naturais do pais, e com assombrosa facilidade 

O Império napoleónico também reuniu os euro- 
peus sem se importar demasiado com a sua opinião. O 
que não impediu que as suas elites se tivessem inter- 
penetrado com uma extraordinária rapidez. O alemão 
Goethe veio a ser cavaleiro da Legião de Honra; o 
principe polaco Poniatowski chegou a Marechal da 
França; Goya abasteceu o Museu do Louvre de mestres 
espanhóis; Napoleão proclamava-se, nas suas moedas, 
Rex Italicus. 

Os eternos descontentes, espalhados por dez 
países diferentes da Europa, ter-se-iam aproximado 
uns dos outros €, finalmente, teriam confraternizado, 
exactamente como nós fizemos nas fileiras da Waffen- 
-SS durante a II Guerra Mundial, Os maus momentos 
seriam esquecidos e só se recordaria o que interessasse 
verdadeiramente 

À actual aproximação curopeia, que num quarto 
de século submergiu séculos de História, operou-se sem 
nenhum estímulo político e somente através dos turistas 
que circulam aos milhões de um país para outro. Os 
costumes já se confundiram tanto uns com os outros, 
que parecem um cocktail dos mais variados ingredientes. 

Com Hitler o processo de unificação ter-se-ia de- 
senvolvido com mais rapidez. certamente, mas, sobre- 
tudo, ter-se-ia desenvolvido menos anarquicamente. 
Uma grande e comum construção política teria orien- 
tado c concentrado todas as tendências. 

No início, os milhões de jovens, alemães e não 
alemães, que tinham combatido juntos desde o Vistula 
polaco ao Volga russo, ter-se-1am convertido, graças 
aos esforços e aos sacrifícios comuns, em camaradas 
para toda a vida. Conheciam-se. Estimavam-se. As 
rivalidades europeias de ontem, manias de burgueses 


empedernidos, pareciam-nos ridículas. Em 1945 cons- 
tituiamos um verdadeiro núcleo de 1 milhão de 
combatentes SS unidos para sempre! 

A juventude ia ofereccr-se um mundo novo, uma 
Europa surgida do génio c das armas. Em lugar de vege- 
tarem em Candebec-en-Caux ou em Wuustwezel à 
volta de arenques fumados ou de maçãs maduras, te- 
riam dirigido a sua atenção para as terras sem fim do 
Leste que a todos se ofereciam. Poderiam forjar ali em 
conjunto uma vida verdadeira, de homens, de criadores, 
de chefes. 

Toda a Europa teria sido trespassada por esta 
corrente imensa de energia e dinamismo. O ideal que em 
poucos anos tinha contagiado toda a juventude do III 
Reich, porque significava a audácia, a entrega, ahonra, 
a projecção para o verdadeiramente grande c formoso, 
teria calado no mais fundo dos demais jovens da Eu- 
ropa. Não mais vidas mediocres! Não mais horizontes 
escuros e duvidosos! Ao diabo com a vida vulgar na 
mesma região, no mesmo palmo dc terra, na mesma 
casa de sempre... Um mundo vibrante empurraria os 
jovens europeus através de milhares de quilómetros 
sem fronteiras a arejar plenamente os pulmões, a des- 
cobrir riquezas novas e desconhecidas, a conquistar 
tudo com fé e alegria! 

Em vez de congressos vacilantes de comparsas 
carcomidos pela desconfiança e pelas reservas mentais, 
uma grande unidade política, social c econômica sem 
círculos fechados e sem individualismos egoistas 


Havia que ouvir Hitler expor os seus grandes 
projectos para o futuro. Canais gigantescos a unir os 
grandes rios europeus, abertos aos navios de todos, do 
Sena ao Volga, do Vistula ao Danúbio. Comboios de 4 
metros de largura e dois pisos, rodando sobre vias ele- 
vadas e franqueando os imensos territórios do Leste, 
onde os soldados de ontem teriam criado as explorações 
agricolas e as indústrias mais modernas e pujantes que 
é possível conceber, destinadas a 500 milhões de clientes 
europeus! 

Durante 20 anos. ter-se-1a grunhido, resmun- 
gado . Mas, ao cabo de uma geração, a unidade teria 
sido conseguida. A Europa ter-se-ia constituido para 
sempre na mais potente unidade económica do orbe c no 
lar mais importante da inteligência criadora. As massas 
europeias teriam conseguido então respirar. E, uma vez 
ganha esta batalha da unidade, a disciplina haveria de 
suavizar-se necessariamente. 


— À Alemanha teria devorado a Europa? 

Não o creio. Em primciro lugar, Hitler era um 
homem acostumado a ver longe, c não se deixava sub- 
meter pelo exclusivismo alemão. Era austriace, depois 
alemão, logo germânico. Em 1941 já tinha superado 
todas essas etapas: tornara-se europeu! O génio passa 
para além das fronteiras c das raças! . Que quer o 
génio? Superar-se continuamente! Quanto maior for a 
massa a modelar, melhor se sente no seu elemento! 

A Europa, para Hitler, era uma construção de 
vulto digna dele. A Alemanha não cra mais que um 
imóvel importante que ele tinha edificado e que 
olhava agora com complacência. Mas 1a mais longe: 
não havia nenhum perigo real na alemanização da 
Europa! Se havia muitos alemães, havia também muitos 
outros europeus E todos eles possuiam qualidades 
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próprias, excepcionais, indispensáveis aos alemães. 
Refiro-me, fundamentalmente, ao génio francês. Nada 
era possível e nada será possível na Europa sema finura 
e a graça francesas, sem a vivacidade e a clareza do es- 
pirito francês 

A Europa de Hitler teria sido um tanto argamas- 
sada no principio. E verdade que, ao lado de um Goe- 
ring, senhor do Renascimento. que possuia o sentido do 
faustoso e do artístico, e de um Goebbels, inteligente e 
vivo como uma doninha, muitos chefes hitlerianos eram 
grosseiros e vulgares.. Precisamente por isso, o génio 
francês teria sido indispensável a esta nova Europa! 

O génio italiano também teria servido de contra- 
peso à rude potência germânica. Teria invadido a Eu- 
ropa hitleriana com a sua moda elegante, o requinte dos 
seus sapatos C os seus automóveis ligeiros e rápidos 

Igualmente teria intervindo o génio russo e de 
maneira considerável, estou certo. Este povo é tran- 
quilo, sensível, inteligente e artista e possui ao mesmo 
tempo o dom das matemáticas, o que não é uma contra- 
dição: a lei dos números é a basc de todas as artes! O 
alemão possui qualidades admiráveis de técnico e orga- 
nizador. Mas o russo, sonhador, é mais imaginativo e 
vivo de espírito. Umteria completado o outro. Os laços 
de sangue fariam o resto. Os jovens alemães teriam des- 
posado centenas de milhares de jovens russas. À con- 
junção germano-russa teria feito maravilhas! 


Sim, o problema era gigantesco! Soldar 500 mi- 
lhões de europeus que não tinham, à partida, desejo 
nenhum de coordenar o seutrabalho, de juntar esforços, 
de harmonizar caracteres... Mas Hitler levava em si 
mesmo o génio e o poder suficientes para impor € rea- 
lizar esta obra gigantesca, onde centenas de políticos 
medíocres e vulgares só poderiam fracassar Milhões 
de soldados estariamali a secundar a sua missão de paz, 
soldados chegados de toda a Europa, da Divisão Azul, 
da Divisão Flandem e dos Balcãs, da Divisão Charle- 
magne e os seus centos de milhares de camaradas das 
38 Divisões da Waffen-SS. 

Sobre a península reduzida que subsistiu na 
Europa depois do naufrágio do III Reich, edificaram-se 
os alicerces mal assentes, pouco estáveis, de um Mer- 
cado Comum híbrido, foco de rivalidades. Uma Europa 
animada por um ideal heróico e revolucionário, cons- 
truida em grande, teria um aspecto bem diferente! 

A juventude da Europa teria tomado rumos 
diferentes daqueles que tomou com os beatniks erran- 
tes ccontestatários... Depois de alguns fluxos refluxos. 
os diferentes povos europeus ter-se-iam surpreendido 
ao verificarem que se completavam tão bem! Os ple- 
biscitos populares haveriam de confirmar que a Europa 
da força se tinha convertido, dos Pirinéus aos Urais, na 
Europa livre, numa comunidade de 500 milhões de 
europeus conciliados. 


E uma pena que Napoleão tenha fracassado no 
século XIX. E igualmente lastimoso que, no século XX, 
Hitler fracassasse também. O comunismo teria sido 
varrido do mapa. Os Estados Unidos não teriam impin- 
gido ao universo a sua ditadura das conservas! . 

— Teria sido uma Europa de campos de concen- 
tração? 

Este estribilho já foi utilizado vezes demais 
Como sc não houvesse mais nada em que pensar nesta 
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Europa em construção. . como se, depois da queda de 
Hitler, os homens não tivessem continuado com exter- 
minios na Asia, na América, mesmo na Europa, nas 
ruas de Praga ou de Budapeste. . como se as Invasões. 
as violações de territórios, os abusos de poder, os com- 
plots, os raptos políticos, não tivessem florescido mais 
que nunca no Vietnam, em Santo Domingo, na Vene- 
zuela, na Baia dos Porcos, na Argélia. na Indochina, no 
Biafra, e até em Paris, por ocasião do caso Ben Barka, 
já esquecido . 

Não foi Hitler mas o israelita Moshe Dayan 
quem montou operações-relâmpago e lançou carros de 
combate para o Canal de Suez, ocupando à força terri- 
tórios árabes três vezes maiores que os seus, que os 
arrebanhou (apesar de todas as conferências da ONU) 
C que encerrou os povos submetidos em campos de 
concentração miseráveis! 

Há que estar contra a violência, sim! Mas con- 
tra todas as violências! Não somente contra as violências 
de Hitler, mas também contra as violências do ministro 
francês Mollet, quando lançou milhares de páraque- 
distas sobre o Canal de Suez em 1956, com tanta pre- 
meditação como aleivosia; contra as violências fran- 
cesas na Argélia, onde milhares de crimes de guerra 
foram perpetrados com o beneplácito dos sucessivos 
govemos franceses; contra as violências dos americanos, 
massacrando a 1.500 quilómetros de Massachussetts 
ou da Flórida os vietnamitas, exterminando atrozmente 
multidões de mulheres c crianças indefesas: contra as 
violências dos ingleses, armando até aos dentes os nige- 
rianos para recuperar os poços de petróleo supercapi- 
talistas à custa de | milhão de cadáveres, entre os quais 
centenas de milhares de crianças mortas de fome, ver- 
dadeiro e implacável genocídio; contra as violências 
dos sovietes que, debaixo dos seus carros de combate, 
csmagaram húngaros e checos que resistiam à sua ti- 
rania; e contra as violências repetidas de Israel, con- 
quistando, esmagando, multiplicando raptos e repre- 
sálias! 


Arrastaram-se os vencidos a Nuremberga, encer- 
raram-se em celas como macacos, proibiu-se aos seus 
defensores fazerem uso de documentos que poderiam 
ter molestado ou comprometido os acusadores, princi- 
palmente os que faziam referência à matança em Katyn 
de 15.000 oficiais polacos. só porque os representantes 
de Estaline — o supremo assassino do século — faziam 
parte do Tribunal de Crimes de Guerra de Nuremberga, 
em cujo banco dos réus se deveria ter sentado o próprio 
chefe da URSS! 

Se se pretende recorrer a tal procedimento. então 
que seja extensivo a todos os criminosos, não apenas 
aos criminosos alemães, mas aos criminosos ingleses 
que massacraram 200.000 inocentes no monstruoso 
bombardeamento de Dresden? aos criminosos france- 
ses que, sem qualquer espécie de julgamento, fusilaram 
no seu território, no outono de 1944, prisioneiros ale- 
mães sem defesa, aos criminosos americanos que tritu- 
raramos órgãos sexuais dos prisioneiros SS de Malmédy 
em 1945 e experimentaram, sem qualquer necessidade 
militar, num Japão que já estava vencido, que há 3 me- 
ses oferecia a capitulação, a mãe monstruosa de toda a 
chantagem mortal de agora. a bomba atómica de 
Hiroshima!” 

Este procedimento devia valer igualmente para 
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os criminosos soviéticos que estigmatizarama II Guerra 
Mundial com horríveis e inumeráveis crueldades leva- 
das a cabo metodicamente na Alemanha onental e que 
chacinaram milhões de pessoas nos seus imensos cam- 
pos de concentração instalados no Mar Negro e na Si- 
béria. Estes campos não foram fechados depois da II 
Guerra como foram os do III Reich, com os quais con- 
tinuam, 25 anos depois”, a martelarem-nos os ouvidos. 
Estes campos soviéticos existem hoje em dia e 
continuam a funcionar! Para là se enviam continua- 
mente milhares de seres humanos que tiveram a des- 
graça de não cairem nas boas graças dos senhores 
Brejnev, Kossyguine e restantes cordeiros democrá- 
ticos! Sobre estes campos, em plena actividade, onde os 
sovietes encerram incansavelmente todos os que se 
opõem à sua ditadura, nenhum dos falastrôes demo- 
cráticos ousa pronunciar uma só palavra de protesto! 
Nenhum deles se irrita sequer. nem pede sanções 
internacionais! 

O mesmo acontece com as desobediências de 
Israel às repetidas e claras decisões da ONU*. Que se 
passa, então? Onde está a preocupação pela verdade e 
pela equidade? Onde está a boa-fé? Onde começa a 
farsa? Quem é mais repugnante? O que mata, ou o que 
representa a comédia da virtudee se cala muito calado? 


Tantos virtuosos protestos dos censores indi- 
gnados quando se trata de Hitler e tão curiosamente 
mudos quando já não se trata dele, não são mais que 
comédias abjectas que só transformam o espirito da 
Justiça em espirito de vingança e a critica da violência 
na mais tortuosa das hipocrisias. Paz aos mortos que 
cairam debaixo de Hitler. Mas o tam-tam infernal, re- 
petido incansavelmente sobre as suas sepulturas pelos 
falsos puritanos da democracia, é indecente! 


Apesar da derrota na Rússia, apesar de Hitler 
acabar abrasado*, apesar de Mussolini ter sido enfor- 
cado, os Fascismos terão sido — juntamente com a ins- 
tauração e a consolidação dos sovietes na Rússia — o 
grande acontecimento do século 

Algumas das preocupações hitlerianas de 1930 
já se esfumaram. A noção do espaço vital foi superada 
ca prova está na Alemanha ocidental que, reduzida à 
terça parte do território do III Reich, é hoje em dia mais 
rica e poderosa que o Estado hitleriano de 1939. Os 
transportes internacionais e maritimos de baixo preço 
mudaram tudo. Sobre uma rocha escarpada e bem 
situada, é possível instalar hoje a mais potente indús- 
tria do mundo, como se viu no Japão. O campesinato, 
que tinha sido extraordinariamente favorecido pelos 
fascismos, passou em todo o lado a um plano secun- 
dârio. No momento presente rende mais uma quinta 
inteligentemente industrializada que cem explorações 
não racionalizadas e sem material moderno adequado. 
Antes maioria, os camponeses são hoje uma minoria 
cada vez mais reduzida. Mesmo as doutrinas sociais, 
que não tinham em conta senão o capital anónimo e o 
trabalho individual, já estão superadas. Um terceiro 
elemento veio a intervir cada vez mais: a massa cinzenta. 
A Economia deixou de ser um casamento de dois para 
ser detrês. Um grama de inteligência criadora tem mais 
importância que um comboio carregado de carvão ou 
de pirite. O cérebro converteu-se na matéria-prima por 
excelência. Um laboratório de investigação cientifica 
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pode valer mais que uma cadeia de montagem. Antes do 
capitalista e do trabalhador, o investigador! Sem ele, 
sem os seus equipamentos especializados, sem os seus 
computadores e sem as suas estatisticas, o capital e o 
trabalho são simples corpos mortos. Os próprios Krupp 
e Rotschild tiveram que ceder o passo a cabeças mais 
bem dotadas. 


A evolução destes problemas, já evidente em 
1940, não colheu Hitler de surpresa. Ele que lia tudo, 
estava ao corrente de tudo! Os seus laboratórios ató- 
micos foram os primeiros do mundo” 

À Alemanha, a Itália também, apesar de serem 
os vencidos, os espezinhados (o III Reich não era mais 
que um montão de ladrilhos e escombros cm 1945), não 
tardaram muito em se situarem à cabeça da Europa. 
Porquê?... Porque a grande escola do hitlerismo e do 
fascismo tinha criado caracteres Tinha formado mi- 
lhares de jovens chefes, tinha impregnado de persona- 
lidade milhares de seres, tinha-lhes revelado, em cir- 
cunstâncias excepcionais, os seus dotes de organização 
e de comando que a rotina idiota, semi-burguesa, dos 
tempos precedentes, não lhes tinha permitido nunca pôr 
em jogo. 

O milagre alemão depois de 1945 foi isso: uma 
geração, triturada materialmente, tinha sido preparada 
para desempenhar o papel de dirigente graças a uma 
doutrina fundada na autoridade, na responsabilidade, 
no espírito de iniciativa; na prova do fogo, esta doutrina 
deu aos caracteres a têmpera do melhor aço; no momento 
em que foi necessário levantar tudo, refazer tudo, reve- 
lou-se como uma alavanca sem igual! 

O actual desencadear de descobertas modernas, 
desde a energia nuclear à miniaturização, foi posto em 
marcha por Hitler (tapem os ouvidos, se quiserem, mas 
é assim mesmo!), enquanto a Europa dormia o sono dos 
vagabundos, sem ver mais para além do seu nariz! 

Por exemplo, que teria sido de Von Braun, jovem 
germano desconhecido e sem recursos, sem Hitler? 
Poderia falar-se de casos semelhantes e de centenas de 
pessoas. Tinham talento, é certo, mas que teriam feito 
só com o seu talento?... Os americanos sabiam muito 
bem que o futuro cientifico do mundo inteiro estava ali, 
nos laboratórios de Hitler. Apesar de se deixarem apre- 
sentar complacentemente como os reis da ciência c da 
técnica, a sua preocupação maior ao verem-se vence- 
dores em Maio de 1945, foi a de se precipitarematravés 
do território do II Reich, ainda fumegante, a recuperar 
centenas de sábios atómicos. Os soviético levaram a 
cabo uma operação semelhante. Em comboios a abar- 
rotar, transportaram para Moscovo os sábios de Hitler 

Aos que cooperaram, os americanos estenderam 
pontes de ouro. Fizeram chefe do seu imenso complexo 
nuclear o Von Braun de Hitler — do mesmo Hitler a 
quem a América tanto deve — c que, já em Agosto de 
1939, ainda antes do começo da guerra com a Polónia, 
lançou o primeiro foguetão do mundo no céu da Prússia. 
Foi nesse dia que começou o mundo moderno! 

Neste aspecto, como no social, os detractores de 
Hitler não são mais que tardios e grosseiros imitadores 
Que outra coisa é o Centro francês de Investigações de 
Pierrelate senão uma imitação fraca, incompleta, da 
base hitleriana de Peenemunde, e com 25 anos de 
atraso”... 

Desaparecido Hitler, o mundo democrático 
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mostrou-se incapaz decriar algo verdadeiramente novo 
nos sectores político e social. Nem sequer conseguiu 
corrigir o velho. Não foi capaz de reparar as estruturas 
decrépitas de antes da guerra, apesar do mito demo- 
crático ao velho estilo, pomposo, charlatão, incom- 
petente, estéril, já não ser mais que um balão vazio que 
não só deixou de atrair, como até provoca a chacota! 

Quem se preocupa ainda com os velhos partidos 
e com os seus velhos bonzos, desvalorizados e esque- 
cidos?. . 

Em contrapartida... quem esquecerá algum dia 
Hitler e Mussolini?... 

Milhões dos nossos rapazes morreram depois de 
uma odisseia terrível. Que foi feito lá, tão longe, das 
suas pobres tumbas?... Asnossas vidas, as dos sobrevi- 
ventes, foram sacudidas, destroçadas, definitivamente 


Notas: 

| V. João das Regras Um Novo Direito Internacional 
(Nuremberga), Ed. Ultimo Reduto. 

2 R bombardeamento de Dresden, um dos crimes de guerra 
mais monstruosos praticados deliberadamente pelos Aliados na 
H Guerra Mundial, não tem paralelo na história da humanidade. 
Na manhã de 13 de Fevereiro de 1945, a cidade de Dresden. 
cidade aberta, sem guarnição militar e sem defesas anti-aércas. 
sem objectivos militares de qualquer espécie, situada a 110 quiló- 
metros da frente soviética e com mais de 500.000 refugiados, 
recebeu a visita de vários aviões ingleses e americanos que, com 
toda a tranquilidade, tiraram ii nie À noite, 800 tetramotores 
lançaram sobre a cidade uma chuva de bombas explosivas e incen- 
diárias. Ao amanhecer do dia seguinte, 1.350 bombardeiros 
pesados descarregaram outro dilúvio de fogo. Horas mais tarde, 
ao eseurecer, mais 1.100 tetramotores maceraram a cidade 
martirizada. No total foram lançadas sobre Dresden 10.000 
bombas explosivas c 650.000 incendiárias. Os incêndios ardiam 
com tal força, que as chamas alcançavam pessoas que passavam 
a 100 metros de distância. Nos lagos, morriam centenas de mães 
com os seus filhos, que se atiravam à água com as roupas a arder. 
O escritor britânico F, J, P. Veale diz que «...como impressão 
ainda mais dramática no meio do horror geral, os animais do 
Jardim Zoológico escaparam, alucinados pelo barulho e pela 
luz das explosões (...) Estes animais e grupos de refugiados, 
quando tentavam escapar através de Grosse Park, foram 
metralhados por aviões em voo rasante e, nesse mesmo Parque, 
foram encontrados muitos corpos crivados de balas... No mercado 
velho, pira atrás de pira. consumia, cada uma, 5.000 corpos ou 
pedaços de corpos. À spa tarefa prolongou-se durante 
várias semanas. Os cálculos do número total de vitimas variam 
muito. Alguns chegam a falar num quarto de milhão». Assim, a 


Os malvados anti-semitas... 


Quando este homem nos visitou, todos compreendemos 
que não era do nosso mundo. Não que se apresentasse como 
saído da barbearia ou tivesse pressa em apregoar as suas ideias, 
ao porque era um espia... um especulador. Porque era um 
judeu! | | 

Fedor Dostoie wski 


Devemos considerar os judeus não só uma raça di- 
ferente, mas um povo estrangeiro. Já não quero mais nenhum 
deles no meu reino e, certamente, já fiz o que possível para 
demonstrar o meu desprezo em relação a essa nação, a mais 
vil do mundo. 

Napoleão Bonaparte 

À culpa é desses aneas Jucer Sempre que chei- 
ram dinheiro, têm que intervir. Se me fosse permitido, não ficaria 
um único judeu com vida em toda a cristandade. 

Bernard Shaw 


Os judeus não são mais que um povo ignorante e bár- 
baro que combinou a avareza mais repugnante com a supers- 
tição mais abominável e o ódio a todos os povos que os toleram 


e graças aos quais enriquecem... | 
Voltaire 


eliminadas. Mas os Fascismos, para os quais nós vive- 
mos, modelaram para sempre a nossa época. Na nossa 
desgraça, isto não deixa de ser também o nosso grande 
consolo 

À cortina da História pode cair sobre Hitler e 
Mussolini, como caiu sobre Napoleão. 

Os anões já não poderão mudar nada. 

À grande revolução do século XX está feita! 


Léon Degrelle 
Memórias de um Fascista 


populacao civil alemã que fugia dos soviéticos, foi calcinada em 
resden. Foi ali, pois, que os bombardeamentos de terror que 
Churchill tinha Gd cm 11 de Maio de 1940 — e que 
Roosevelt e respectiva camarilha se apressaram a secundar — 
alcançaram o máximo apogeu. Também o cinismo britânico atingia 
o apogeu com estas palavras de Howard Cowan Gornalista judeu 
de nacionalidade inglesa): «À guerra total aërea contra a 
Alemanha mostrou-se de maneira evidente com o assalto sem 
precedentes à capital. cheia de refugiados desde há duas semanas, 
e os subsequentes ataques a outras cidades abarrotadas de civis 
ue fogem do aluvião russo no Leste» (v. Salvador Borrego, 
errota Mundial). 

3 A bomba atómica lançada sobre Hiroshima (outra cidade 
indefesa e sem o menor objectivo militar, visto que não possuía 
indústria bélica nem defesas anti-aéreas) foi chamada Enola Gay, 
nome Reno da mãe do piloto — judeu — que a lançou. 

4 Este esento de Léon Degrelle data de 1970. 

5 Veja-se J. M. Perez-Albiac, As Origens do Estado de 
Israel, Ed. Ultimo Reduto. 

A julgar por recentes declarações das autoridades sovié- 
ticas, além de outros dados surgidos entretanto, entre os 14 corpos 
calcinados no jardim da Chancelaria, nunca se encontrou o de 
Adolf Hitler. Miguel Serrano confirma-o também em Adolf Hit- 
ler el Ultimo Avatara... 

Segundo alguns historiadores. as bombas atómicas, em 
número de cinco, terão sido confiscadas pelas tropas americanas 
ao ocuparem as instalações atômicas alemãs de Peenemunde e 
entregues aos judeus americanos (Lilienthal, Oppenheimer, etc.). 
As duas que não foram lançadas estão, segundo Miguel Serrano, 

uardadas nos Estados Unidos para serem lançadas sobre a 
lemanha... se esta decidir de novo libertar-se da tutela dos po- 
deres da Bancocracia e da Judeocracia. 


“O comunismo é um instrumento do capitalismo in- 
ternaciong judeu para decompor os Estados e dominá-los em 
seguida. 

Onésimo Redondo 


..EM menos de 200 anos os nossos descendentes 
estarão a trabalhar nos campos para fornecer aos judeus a sua 
subsistência, enquanto eles estarão nos bancos a tornarem-se 
cada vez mais ricos. Aviso-os, cavalheiros, que se não se livra- 
rem para sempre dos judeus, os vossos filhos vos hão-de acusar 
nas vossas próprias sepulturas!... 

Benjamin Franklin 


...Só trezentos homens, cada um dos quais conhece 
todos os outros, governam o destino da Europa. Elegem os 
seus sucessores entre os que o rodeiam. Estes judeus têm 
meios para terminar com qualquer Estado que não considerem 


razoável. 
Walter Rathenau (judeu) 


.. Quase todas as grandes casas bancárias da Alemanha, 
e todos os pa jornais estão nas mãos do semita. Assim, é 
inatacável. De modo que, não só expulsa o alemão das pro- 
fissões liberais, como o humilha com a sua opulência rutilante 
e o submete com o seu dinheiro. Injúria suprema, pela voz dos | 
seus jornais ordena-lhe o que deve fazer, 0 que pensar, como 
se deve governar e contra quem há-de lutar!... ) 
Eça de Queirós 
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Em Junho de 1943 os voluntários valões foram transferidos da Whermacht 
para as Waffen-SS. Fotos superior e inferior: prosseguindo o seu treino 
no campo de Wildflecken, formam então uma Brigada de Assalto com 
mais de 2.000 homens. 

Ao lado: um dos voluntários da primeira hora, Emile Muller, de Liège, 


ajudante de companhia da «Compagnie de la Jeunesse», de 20 anos de 
idade. 


VORMARSCH — a marcha alexandrina para o Cáucaso 


Os Bo 


Os borguinhões fazem-se rodear de um bruá- 
bruá guerreiro em cada etapa. As pistolas disparam, as 
metralhadoras crepitam. Os homens gritam, correm, 
atiram-se sobre os gansos abatidos e as galinhas truci- 
dadas. As donas de casa assam ou metem na panela os 
seus próprios voláteis, sem protestar. E que a atitude 
das populações foi-se modificando à medida que as co- 
lunas vão progredindo para o coração da Rússia. À apa- 
tia completa dos proletários do Donetz industrializado 
sucedeu o acolhimento cordial do Don e, depois, a re- 
cepção calorosa do Kuban. 

Esta fraternidade entra no quadro das novas 
instruções dadas pela OKW!. Na sequência do ataque 
de Junhode 1941, influenciado por uma aversão histórica 
enquanto balta, Alfred Rosenberg imaginava que em 
cada mujik existia um comunista. Daí, as ordens rigo- 
rosas inicialmente dadas por ele, suavizadas depois que 
milhares de testemunhos provavam que a maioria dos 
camponeses russos não tinha a mais pequena noção do 
marxismo, praticando, da mesma mancira que nas 
épocas longínquas, o Mir, essa solidariedade de isba a 
isba, de povoação a povoação, política de assistência 
mútua indispensável para dobrar o cabo dos invernos 
rigorosos, evitar a fome, afastar os lobos e os comissários 
do povo. 

E inútil o pedido de desculpas aos camponeses 
pela caça às suas aves, caça que em linguagem Wehr- 
macht se chama pilhagem. Os russos oferecem espon- 
taneamente tudo o que possuem. Antes mesmo que as 
colunas cheguem à povoação. as velhas mamkas, as 
jovens panienkas já têm diante das portas enormes 
baldes de água, pirâmides de melancias c. embora mais 
raramente, presuntos inteiros tirados dos silos profun- 
damente cavados no solo e tão eficazes como refri- 
geradores. Em cada etapa é inútil reclamar um banhose, 
porventura, a água for abundante. Os russos preparam- 
-no espontaneamente e os rapazes mais novos de John 
Hagemans, virgens na sua maior parte, ficam corados 
quando a mamka lhes esfrega as costas nuas habili- 
dosamente e sem malícia. Uma solidariedade fortíssima 
instala-se nas povoações entre invadidos e invasores. 
Estes chegam de mãos vazias, mas ricos pelos conhe- 
cimentos adquiridos numa civilização superior. Os 
bolos de massa folhada que as mulheres cozem nos 
fornos não levedam. porque clas ignoram a existência 
do fermento. Os valões iniciam então estas pobres gen- 
tes em técnicas que já eram conhecidas dos seus ante- 
passados ainda antes da Idade Média! Coisa incrível, os 
naturais do Kuban, que possuem milhões de árvores de 
fruto, não sabem podá-las e contentam-se em colher os 
seus minúsculos frutos selvagens! Os lavradores valões 
ensinam-lhes processos que uma criança dos arredores 
de Bruxelas já conhece. Uma vez mais se confirma o 
adágio: «Oriente — Ocidente = Zero»! 

Os borguinhões, que vão organizar um sobrelanço 
sobre a coragem do Exército alemão. eclipsam assim a 
sua voracidade. Sobo olhar siderado do tenente Degrelle, 
um jovem da 3º companhia absorve compassadamente 
30 ovos de um prato, um cântaro de leite, e adormece 


rguinhões de Léon Degrelle 


67 


pacificamente no país dos calmucos, satisfeito, com os 
botões desapertados, numa atitude que não teria sur- 
preendido Bruegel. Muitos dos jovens provenientes da 
extinta 6º companhia contentam-se cada um, ao pequeno 
almoço, com | quilo de presunto passado na frigideira. 
Dois comilões consumiram em três dias 21 galinhas 
zabralizées* Em calão germano-russo, este verbo cobre 
toda a actividade que, abertamente, se chamaria pilha- 
gem pela administração militar alemã, e «necessidade 
não tem lei» por um voluntário belga ou francês. Os 
zabraleurs de gansos cometiam verdadeiras proezas de 
discreção no dominio da apropriação, se a mamka local 
se esquecia de oferecer o animal, prefigurando o herói 
da sociedade de consumo quando trata de comer. Um 
ganso por homem como petisco ai pelas 9 horas da 
manhã é a regra!... 

Os valões, como os franceses da LVF? na Rússia 
branca, deixarão nas aldeias do Don ou do Kuban recor- 
dações inesqueciveis. Durante gerações, as mamkas ao 
evocar diante das crianças reunidas à volta da lareira as 
façanhas heróicas do passado, voltarão a lembrar-se do 
apetite formidável destes homens que vieram do Ocste 
c, de exagero em exagero, acabarão por fazê-los comer 
um boi ou um porco em cada manhã. Mas recordarão 
também a sua gentileza, a sua prontidão para ajudar os 
que necessitavam, a sua preocupação pelas grandes ou 
pequenas desgraças de uns e de outros, apesar do seu 
vocabulário russo extremamente limitado. Voltarão a 
falar dos acessos de gencrosidade que lhes sobrevinham 
à passagem das tropas. Eles zabralizavam os gansos, é 
certo, mas ofereciam bombons vitaminados às crianças, 
schnaps ao avô e, tesouro fabuloso, pacotes de agulhas 
de coser às mulheres, sem lhes pedirem nada em troca, 
mesmo apesar de estarem dispostas a oferecerem-se 
elas próprias para as obter! . 

Uma gaiata de Tchélina, quando for velhota, 
também contará a sua aventura... Guardava um enorme 
bando de gansos nos campos próximos da aldeia, de 
vara na mão para manter a disciplina na horda gras- 
nante. De olhos muito abertos via passar os soldados, 
com uma curiosidade e igual admiração . Uma tropa que 
não falava a mesma língua dos outros estava a desfilar 
diante dela!... Um dos soldados estendcu-lhe uma imagem 
que cla apanhou e se pôs a contemplar. Era o retrato do 
Czar do Ocidente que ela já tinha visto em cartazes na 
sua aldeia. Tinha um ar severo, mas, ao mesmo tempo, 
benévolo Um dos scus olhos condenava os maus, o 
outro sorria aos homens de boa vontade. A noite, iria 
pôr este retrato de Hitler no canto dos icones, onde já se 
encontravam as fotografias dos seus dois irmãos com o 
uniforme do Exército Vermelho. Amava muitos icones. 
Amava muito os seus dois irmãos, gloriosos soldados 
do Exército Vermelho. Amava muito Hitler, que suce- 
dia ao Estaline mau. Levantando os olhos depois de 
uma longa meditação, olhou à volta. O bando de gansos 
deixara de existir! Os borguinhões acabavam de passar 
como um vento de tempestade que levanta a areia das 
estepes e leva-a não sc sabe para onde... Ela ficara ali, 
um tanto interdita, não contrariada, visto que o senti- 


mento da propriedade não existia na sua família, sub- 
metida ao ensinamento dos ícones — Deus retomou 
aquilo que nos tinha dado — mas, apesar de tudo, para- 
lisada por um medo sagrado, de tal forma Deus se tinha 
manifestado! 

Para os valões lançados na marcha alexandrina 
ela já só era uma mancha clara na extensão dos grandes 
espaços; para as tropas que haviam de chegar, não era 
mais que uma rapariga bonita de olhos azuis, aureolada 
de longos cabelos louros, que brandia uma varinha 
inútil, compondo com o céu azul decorado com mantas 
rosadas, a floresta dourada e castanha dos girassóis em 
último plano, um quadro sobre o qual Millet, que o tinha 
pintado, faria soar as Trindades 


Saint-Loup 
Les SS de la Toison d'Or 


Notas: 
| Oberkommando der Wehrmachi(Estado-Maior do 
Exército) 

2 No original em francês 

3 Legião de Voluntários Franceses, mais tarde 7° Brigada 
de Assalto e, finalmente, Divisão SS Charlemagne (veja-se a 
trilogia de Saint-Loup, Les Volontaires, Les Héretiques e Les 
Nostalgiques). 


2 


- | S 


L. Gillis, uma das figuras legendärias da Legiäo (foto 
publicada por F. Kaisergruber no seu livro Nous n'irons 
pas à Touapse) 
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Hitler tinha já passado o limiar da loucura 
permitido em Friedrich Nietzsche e começava 
a sua assunção que o elevou ao seio dos deuses 

| do paganismo eterno. Também a Waffen-SS 
cruza os braços, junta as mãos sobre o peito e 
deita-se para morrer 


Saint-Loup, Les SS de la Toison d'Or — Flamands et Wallons 


ULTIMO REDUTO 


O Crepúsculo dos deuses | 


Dezenas de milhares de carros de combate 
soviéticos, milhôes de mongôis e kirghizes espa- 
lharam-se pela Polónia, pela Roménia, pela Hungria, 
pela Austria e depois pela Silésia e Prússia Oriental. 

Sem cessar voltávamos à carga, reconquistando 
povoações alemãs ocupadas pelos sovietes horas 
antes: os velhos, castrados, agonizavam no chão no 
meio de charcos de sangue; as mulheres, velhas e | 
novas, violadas cinquenta vezes, oitenta vezes, 
jaziam cobertas de imundicies e viscosidades, com 
os pés e as mãos ainda atados a estacas. 

Este martirio da Europa era o que queriamos 
impedir ou limitar na medida do possível. Os nossos 
jovens morriam aos milhares para tentar conter 
aqueles horrores, para permitir àqueles que fugiam 
passar para as nossas costas, para um oeste que, 
entretanto, se estreitava cada vez mais. 

Quando se reprova a Hitler ter mantido o 
combate durante tanto tempo, não se dá conta que, 
sem a sua vontade férrea, sem as suas ordens dra- 
conianas de resistência, sem as execuções dos 
generais e dos soldados que fugiam para a retaguarda, 
dezenas de milhares de europeus cairiam também e 
conheceriam hoje a servidão asfixiante dos baltas, 
dos polacos, dos húngaros, dos checos.. 

Ao imolar os restos do scu Exército num corpo- 
-a-corpo desesperado, um soldado contra cem, um 
canhão contra cem canhões, um blindado contra 
cem blindados, qualquer que tivesse sido a sua | 
responsabilidade no início da II Guerra Mundial, | 
Hitler salvava — salvou! — milhões de europeus | 
que, sem ele e sem a sua energia, e sem todos os 
nossos pobres mortos, só teriam sido — e durante 
muito tempo — escravos | 

Quando Adolf Hitler desapareceu, o que podia 
ser salvo já estava salvo. As desgraçadas colunas 
dos últimos refugiados tinham alcançado a Ba- 
viera, o Elba, o Schleswig-Holstein. . 


As armas cmudeceram... A tragédia tinha 
terminado. 


Léon Degrelle | 
Memórias de um Fascista | 


Tudo vai tornar-se pavorosamente dificil com 
esta guerra perdida. Todos os metecos do 
mundo se vão atirar sobre a Europa para a 
devorar até à alma e, em seguida, para a abolir. 
O verdadeiro combate SS vai começar para lá 
da derrota. 


au Combat 
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Em cima: no fim de 1942 os voluntários 
valões partem para alguns dias de licença. 
Ao lado: de volta ao campo de Pieske, são 
visitados pelo Reichstúhrer Heinrich 
Himmler. 4 esquerda: Jacques Leroy de 
Binche. Tendo-se alistado com 17 anos, virá 
a perder um olho e um braço no combate 
de Tcherkassy, mas retomará o comando de 
um pelotão no fim da guerra, no Oder. 
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Morreu um nobre combatente, 
um guerreiro da Europa. 


a passagem da epopeia à glória 
que foi digno de escrever: 


vê-la-emos sem pestanejar; 


um lutador de fundo, 


Tantas vezes desafiou 


«Se chegar a morte, 


iremos embora com passo ligeiro e 
com o sorriso triste das recordações 


que ressuscitam 
nos últimos segundos. 


Se então nos voltarmos para trás, 
quando a vida morna nos tiver feito 


esquecer esse vento gelado, 
os nossos corações recobrarão, 


para sempre, 
o equilíbrio da vida 
que soube não tremer 
diante da morte. 


Que o destino nos encontre sempre 


fortes e dignos!» 


LÉON DEGRELLE 


sentido heróico da vida 


Léon Degrelle pertence a essa estirpe de guias e 


condutores de povos que enchem a História da huma- 
nidade. A sua palavra era viva, ardente, como a sua 
alma. Fez da sua existência um ideal e, do ideal, honra. 
Resistiu como uma rocha firme. Léon foi aquela águia 
que fixou o olhar no sol. E nunca pestancjou! 

Fundador do Movimento REX na sua pátria na- 
tal, a Bélgica, os seus discursos eloquentes clevaram- 
no à categoria de tribuno; falava com o coração e atin- 
gia o sentimento do seu povo. Estava seguro da gran- 
deza que se esconde em cada homem quando emprega 
as suas energias para conseguir atingir alegremente o 
superior. À sua existência foi uma exaltação... 

Por isso não concebia a vida sem arte ou sem 
beleza Convocava o esforço colectivo para arrostar 
empresas de envergadura. Desdenhava o fácil, amava 
a virtude e o poder da vontade. 

Quando as forças do Eixo quiseram libertar a 
Europa do comunismo, sendo um chefe popular e um 
Caudilho, alistou-se. sem galões nem postos, como sol- 
dado raso na frente do Lestc. Na sua folha de serviço 
constam 62 combates corpo-a-corpo contra o Inimigo; 
cicatrizou cinco feridas quasc mortais. Por mérito de 
guerra ascendeu de soldado a gencral, sendo o único 
estrangeiro que atingiu tal grau nas SS. 

Foi a 23 de Fevereiro de 1944 que o próprio Hitler 
lhe vero a impor o colar da Cruz de Ferro — a Ritter- 
kreuz — com as folhas de carvalho, a distinção máxi- 
ma que podia ser outorgada. Condccorou não apenas a 
coragem, mas a inteligência também 

Alcançou a felicidade ao libertar-se dos seus de- 
sejos. Resistiu de peito erguido contra o vento desfa- 
vorável da história, sem se render nem claudicar. Soube 
vencer a adversidade. Jamais foi derrotado porque «a 
própria desgraça nos traz a alegria dolorosa da alma 
que se entrega sangrando, que sopesa 0 seu sacrifício 
e disseca e analisa a sua amargura. Alegria cruel, 
mas alegria de hierarquia excelsa. da que só é capaz 
o homem que, com o coração destroçado. compreende 
tudo!» 

E um motivo de orgulho ter podido conhecer Léon 
Degrelle e ter sentido o calor da sua amizade inque- 
brantável. A sua figura, se é possivel, só muito dificil- 
mente poderia ser comparada. Sem egoismo, sem falso 
orgulho, sem nenhuma vaidade, irradiava a autoridade 
que cmergia da sua própria pessoa e da disciplina, do 
trabalho e do sacrificio, da sua voz de comando, da or- 
dem, da generosidade e, sobretudo, do contraste genuino 
de verdade contra a duplicidade e a hipocrisia circun- 
dantes 


Foi o único estrangetro que recebeu a medalha 
da Velha Guarda da Falange. Foi dos primeiros cama- 
radas a hgar-se ao espirito de poesia e combate que 
José Antônio desfraldou. Recordo, como se fosse ontem, 
e já passou um quarto de século, uma manhã de um 
Janeiro longinquo quando, na sua casa de Madrid, me 
mostrou, no intervalo de um solilóquio, a credencial da 
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sua pertença desde 1934 com carácter honorífico à FE 
das JONS. Ainda recordo o número do oficio de con- 
cessão da Medalha da Velha Guarda aos militantes ante- 
riores a 16 de Fevereiro de 1936. Era o número 35:214 

O que foi secretário geral do Movimento, José 
Utrera Molina, referia-se a Degrelle nestes termos: « De- 
vo afirmar que, ao longo da minha trajectória humana, 
conheci muito poucos homens com a mesma energia 
intelectual e moral de Léon Degrelle ». 

Guardo na memória muitas evocações pessoais 
que deixaram marcas profundas no meu ser. Ceava com 
ele em 10 de Outubro de 1975 na casa recém-estreada 
da sua filha Anne e em que me dispunha a tomar o 
avião com destino à Italia para participar num meeting 
convocado em Reggio Calábria a favor da Justiça 
espanhola e contra o terrorismo, no momento em que 
em toda a Europa se tinha desencadeado uma campanha 
orquestrada de a tentar legitimar acções criminosas, 
como ataque ao regime de Franco .. Os conselhos que 
me deu naquela velada robusteceram e reafirmaram a 
minha convicção de, em quaisquer situações, por mais 
hostis que viessem a ser, advogar todas as causas nobres 
e justas. 

Anos mais tarde subiria com toga à barra para 
testemunhar a minha adesão pessoal e jurídica no pro- 
cesso que certa organização judaica interpôs contra 0 
velho Léon Degrelle. Degrelle continuava na trincheira, 
desmascarando com a sua caneta brilhante as mentiras 
históricas com que tenta lavar-se o cérebro da huma- 
nidade e se procura confundir as suas consciências. Foi 
defendido pelo seu genro, Servando Balaguer, que, em 
1973, apadrinhou a minha filiação no Ilustre Colégio 
de Advogados de Madrid. 


À nossa maior vitória moral talvez, foi, depois 
da perseguição e da guerra sem quartel a que Léon 
Degrelle se viu submetido, a entrevista que realizei em 
sua casa em 28 de Fevereiro de 1992 para ser publicada 
a 24 de Maio no semanário de Moscovo, O Dia. As 
suas declarações causaram um impacto insuspeitado. 
O povo russo lia com assombro, nos seus próprios ter- 
mos e em caracteres cirílicos, as palavras que, de Ma- 
drid, no ano das Olimpíadas e da Expo, lhe dirigia o 
antigo general das SS, Léon Degrelle... solidarizando- 
-se com eles, animando-os a não ceder na sua ânsia de 
liberdade... enquanto assegurava confiar nas virtudes 
tradicionais do povo que estava começando a despertar 
da longa letargia do comunismo. A entrevista fot ilus- 
trada com uma fotografia de Léon ostentando a cruz de 
ferro com folhas de carvalho e tinha a seguinte dedi- 
catória: «Aos meus amigos russos de O Dia, com as 
saudações de Léon Degrelle». Foi um golpe de mão 
que o encheu de satisfação e que celebrâmos a sós 

À última vez que vi Léon foi este inverno, em 
sua casa, durante uma curta estadia em Madrid. Fui 
convidado para uma ceia, que compartilhei à mesa do 
casal Baillo. Joanne, a esposa de Léon, tinha-a prepa- 
rado. Falámos até depois da meia-noite. Fizemos uma 
análise de tudo, tendo-nos Degrelle confiado pensa- 
mentos e inquietações. A sua saúde, jovialidade e forta- 
leza não faziam pressagiar um fim próximo 

No dia 10 de Março dava entrada no quarto 225 
do hospital malaguenho, a sua última casa. Imediata- 
mente telefonei a saber do seu estado. À esposa infor- 
mou-me que a minha chamada fora a última autori- 


zada pelos médicos... 

No passado dia 31 de Março, sexta-feira santa, 
o tanger dos sinos recolheu ao silêncio e voltou depois, 
lento e pausado, em som de bronze e loureiro do toque 
a defuntos. O destino quisera que, no mesmo dia em 
que a Igreja comemora a expiração de Jesus Cristo, 
falecesse aquele que da sua vida fizera um permanente 
acto de heroismo, Léon Degrelle. 


José Luis Jerez Riesco 
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Conheci Léon Degrelle em Ciudad Real no Na- 
tal longínquo de 1956. Acabavam de confiar-me há 
pouco tempo o governo daquela província e, casual- 
mente, tinha acabado de ler com avidez crescente o 
seu livro Almas Ardiendo, prologado por Gregorio 
Marafion que, por certo, fiel ao seu talante liberal e 
humano, sublinhava nas suas linhas, com agudeza e 
brilhantismo, a relatividade das circunstâncias 
políticas que nunca devem criar abismos insondáveis 
que separem com ódio os corações dos homens. 

Conservo ainda a recordação daquela primeira 
conversa que mantive com ele e se prolongou durante 
várias horas. Fiquei então vivamente impressionado 
com a sua personalidade marcante, sem dúvida 
valorizada por uma aventura vital verdadeiramente 
fascinante. Senti, ao escutá-lo, a emoção de estar 
em presença de um pedaço muito significativo da 
história da Europa, ainda palpitante, e comprovei que 
a sua imagem correspondia com fidelidade à figura 
de um combatente fervoroso dotado de uma incrível 
tenacidade, de um calor cordial inegável e de um 
espírito cuja consistência sensível se adivinhava à 
primeira vista e se tornava rotundo através do olhar 
expressivo, sereno e recto(...) 

Devo afirmar que ao longo da minha trajectória 
humana, pessoal e política, conheci muito poucos 
homens dotados da energia intelectual e moral de 
Léon Degrelle. O látego da dor temperou a sua natu- 
reza e fortaleceu o seu carácter, e as circunstâncias 
mais adversas não foram capazes de arrebatar-lhe a 
coragem ou de derrubar a sua vontade combativa, 
porque é uma alma singular, sustentada pela fé 
mesma. E portentosa a sua capacidade de ilusão, 
que continua intranquila numa espécie de milagroso 
estado de graça e é que, sobretudo, Degrelle conserva 
quase intacta a juventude que, apesar da sua idade, 
é uma assombrosa realidade orgânica, viva e osten- 
siva. 

Degrelle é um idealista que não perdeu tal con- 
dição, apesar de viver rodeado de realismo(...) 

E dos que crê que a vida do homem não ter- 
mina na derrota. Para ele, viver vitalmente é um 
complexo de esperanças reais, de desejos, de sonhos, 
de anelos e eu creio, sinceramente que tudo isto lhe 
confere uma lucidez exaltada, uma frescura mental 
indubitável para manter e acrescentar a arriscada 
defesa dos seus ideais (...) 

Que Deus o guarde! 


José Utrera Molina 
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- Adeus, meu General. 
As suas ordens — Sempre! 


Porto, 1º de Abril de 1994 (Dia das Mentiras) 


Começa a anoitecer. Toca o telefone. Do outro lado da linha uma voz conhecida diz-me: « Não vou demorar- 
-me muito. E só para te dizer que faleceu Léon Degrelle. » Durante uma fracção de segundo não reajo, e, por fim, 
agradeço a notícia. Sento-me no sofá, continuo sem reacção ao choque brutal da notícia maldita, até que, irracio- 
nalmente, me lembro da data do dia de hoje. E o Dia das Mentiras. 

Passados uns minutos, tento, por várias vezes, entrar em contacto com o mensageiro, até o conseguir. 

À primeira pergunta que faço, pedindo antecipadamente desculpa pela mesma, é se não era mentira de 1 de 
Abril. A resposta é tão dura como fora a notícia. Peço os pormenores possiveis, e é-me precisado que Léon 
Degrelle faleceu numa clínica de Málaga, a noite anterior. Agradeço o esclarecimento e, com uma raiva angustiosa, 
desligo o telefone 

Afinal, no dia das mentiras também se dizem verdades, e verdades em extremo dolorosas 

Finalmente, apreendo o alcance violento e violentador da noticia. Tinha morrido um SS, tinha morrido um 
Camarada, tinha morrido Léon Degrelle, o último dos chefes da Europa heróica, a quem Hitler, chefe supremo 
dessa Europa, uma vez disse: «Se algum dia tivesse um filho, gostaria que fosse como Você. » 

Conheci Léon Degrelle no centenário do Führer, ————— ~— ~~~ 
em Madrid. Tive os altissimos prazer e honra de ser | A 
principescamente recebido, com outros camaradas por- | 
tugueses, em sua casa, por ele e sua encantadora mulher. 

Todas as referências, verbais e literárias, que 
tinha de e sobre Degrelle foram largamente superadas. 

A minha frente tinha um verdadeiro leão, com 
umas jovialidade c vivacidade, umas simplicidade e 
desenvoltura extraordinárias que me remetiam para o 
sortilégio do Nacional-Socialismo 

Tinha diante de nim um Homem de uma sen- 
sibilidade profunda, atento aos mais infimos por- 
menores, que relatava a epopeia da Europa, os combates | : 
heróicos, os passos duma Europa viva e vibrante sem | 
igual d 

Essas horas em que conheci Degrelle foram um “a 
tempo sem tempo. Na sua sala de estar respirava-seo ~~~ = 
ambiente dos feitos sem par praticados pelos camaradas obedientes ao Ideal de uma Europa das Patras 

Aproximava-se a hora do jantar e convidämos Léon Degrelle e sua mulher a jantar connosco, ao que 
acederam. Assim, continuaria a ouvir o seu testemunho da gesta europeia num jantar ameno e familiar., 

Findo este, despedimo-nos e fui para o hotel, onde revi todos os mágicos segundos vividos nesses fim de 
tarde e princípio de noite. Só então avaliei deveras a emoção desse dia mágico de 20 de Abril de 1989. 

Devia ser dos poucos camaradas portugueses que tinham tido a honra, o prazer, o privilégio e a alegria, de 
conhecer pessoalmente Léon Degrelle. Tinha acabado de estar com o Homem que calçou as botas do Führer à 
chegada de Tcherkassy: tinha estado com um general SS, comandante da Divisão SS Wallonie. e cujo lema era 
«A Minha Honra Chama-se Fidelidade » 

Léon Degrelle foi um singular exemplo desse lema. 

À sua Honra chamou-se Fidelidade! 


Franco Vale 
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ULTIMO REDUTO 


OUTRAS PUBLICAÇÕES DAS ; 
EDIÇÕES ULTIMO REDUTO: | 


CRUZ GAMADA E ESTRELA JUDAICA 


- —de Joaquin Bochaca 

MUSICA ROCK E SATANISMO 
— de René Laban 

AS ORIGENS DO ESTADO DE ISRAEL 
— de J. M. Perez Albiac | 

AS TREZE RAZÕES DA SEM-RAZAO 
— de Joaquin Bochaca 

A FINANÇA E O PODER 
— de Joaquin Bochaca 

OS OVNIS DO IlI REICH 
= de Nuno de Ataíde 

UM NOVO DIREITO INTERNACIONAL (NUREMBERGA) | 
— de João das Regras 


Não tenho mais que um 
| desejo: que o Ideal que 


No prelo. n 
S ES | ardia em nos renasça 
— de Jean Mabire e Pierre Vial | rapidamente no mundo | 
MANIFESTO CONTRA A ESCRAVIDÃO | — Léon Degrelle — | 
| j 


DO INTERESSE DO DINHEIRO 
— de Gottfried Feder 


O preço de capa de cada um dos exemplares é de 1.500$00, preço simbólico, que cobre apenas as 
despesas e gastos com impressão e acabamento. As Edições ULTIMO REDUTO, não tendo o menor propósito 
de lucro, pretendem apenas dar a conhecer ao público actual a ameaça que paira sobre todos nós 

E cada vez mais urgente que se dê conta do perigo do poder invisível do Governo Mundial representado 
pelo Judaismo internacional e de acabar de vez com os seus crimes de sangue gotejante.. 


Milhares de afirmações e perguntas que ganham a maior importância nesta última etapa 
do século XX 


Questões inquietantes que desvelam uma boa parte da campanha de mentira sistemática 
e desinformação levada a cabo pela Grande Imprensa mundial controlada pelo Sionismo 
e pela Alta Finança Internacional 


= Ha um plano judaico de dominação mundial. 

— A revolução comunista de 1917 foi financiada pelo grande capital norte-americano sob as 
ordens e directrizes do Judaísmo internacional. 

— All Guerra Mundial não foi preparada por Hitler nem pelo Nacional-Socialismo, mas pela 
Alta Finança internacional ao serviço do governo mundial. 

= Sabia que foram Churchill, Roosevelt, Estaline e toda a camarilha judaica os instigadores da 
Il Guerra Mundial e que já em 1933, quando a Alemanha não era nenhum perigo militar, O 
Judaismo internacional lhe declarou a guerra? 

— Sabia que o Plano Morgenthau (conselheiro judeu do Presidente Roosevelt) pretendia o 
aniquilamento total do povo alemão? 

= Sabia que Trotsky Lenine, Karl Marx, Engels, Krutshvev, Beria, Andropov e a maioria dos 
membros dos gabinetes governamentais dos Estados Unidos e da União Soviética eram ou 
são judeus? 

— Sabia que o movimento Rock (e todos os movimentos subversivos ou contraculturais) são 
manipulados e conduzidos pelo Sionismo? 

— Sabe que o actual sistema bancário pratica o roubo legal mais gigantesco e mais generalizado 
deste século? 

— Sabia que os Ovnis não procedem de Marte ou de Vénus, como se afirma vulgarmente, mas 
que são as últimas armas secretas do Ill Reich e que existe uma Potência dos Ovnis nacional- 
-Socialista? 
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Não é verdade que eu ou qualquer outra 
pessoa da Alemanha tenhamos desejado a 
guerra de 1939. Foi desejada e provocada 
exclusivamente por homens de Estado inter- 
nacionalistas de ascendência judaica ou que 
trabalhavam a favor dos interesses judeus. 

Fiz demasiadas propostas de desarma- 
mento para que a posteridade possa atribuir- 
-me a responsabilidade desta guerra. 


Adolf Hitler 
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